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(i) 

FREUD, UM ENIGMA 

Quem foi Freud? Um medico? Como, se declaradamente nunca se int^ 

ressou por medicina? Um filosofo? Como, se reiteradas vezes to- 

mou de seus cuidados afastar a Psicanálise de questões metafísi- 

cas? Um literato? Provavelmente, apesar de haver dito que o uso 

de metáforas para a transmissão de sua teoria era efêmero e che- 

garia o momento em que a Bioquímica e a Neurologia ocupariam seu 

lugar. Teria sido Freud alguém como Pernio Dias, que partiu em 

busca de esmeraldas, desbravou dificuldades, encontrou turmali- 

nas, mas deixou portas abertas para queles que o seguiram? 

O que Freud criou? Uma teoria do psiquismo humano que possibili- 

tasse, via aplicação, a solução de problemas sociais e educacio- 

nais? Parece que não. Freud não se configurava como alguém enga- 

jado. Ao contrário, deteve-se exclusivamente no desenvolvimento 

das suas especulações teóricas e intelectuais; preocupações de 

ordem política ou social ou suas opiniões pessoais estão ausen- 

tes até mesmo de Um Eótudo AatobZogn.ã{^ZcLO (FREUD, 1 925 Q92^ ). 

Qual o segredo deste homem que três dias antes da morte tolerou 

a dor de sua doença e, ainda, procurou tomar conhecimento do mun 

do ã sua volta, recusando analgésicos? Qual a sua religião? Ju- 

daica, se respondermos de imediato. Mas, ressentido desde a in- 

fância, quando na escola o marginalizavam como judeu, preferiu 



(ii) 

ser cremado, opondo-se ao ritual judaico. Este ressentimento pa- 

rece que o acompanhou de AnTbal ate a conquista de Roma (RIEFF, 

1979). 

Um gênio? Sem dúvida. Ao longo da vida criou uma teoria que até 

hoje nos ocupa e preocupa. Quando tentamos encara-lo como o med^ 

CO que escreveu a "Psicologia para Neurõlogos", escapa ã nossa 

apreciação e definição analisando sonhos como se fossem poemas. 

Quando queremos apreendê-lo como filósofo, dã de ombros e diz 

que se limitou a Schopenhauer e Nietzsche. Quando entendemos que 

estamos diante de um teórico frio que comparou sua pratica com 

uma cirurgia, encontramos um homem dÓcil e sereno, que se entu- 

siasmava e defendia a humanidade de seus pacientes. 

Seria alguém encerrado numa torre de marfim, isolado de todos? 

Não, certamente. Basta que leiamos suas cartas, que escreveu as 

centenas. Quando invadimos sua intimidade constatamos que sua 

genialidade comó cientista não se diluiu sequer nas cartas aos 

amigos. Um profeta? Tudo indica que também não. Sua obra o a tes- 

ta. E difícil recordar qualquer passagem de seus textos que con- 

tenha caráter dogmático ou exortativo, pelo contrário, nunca se 

apegou às suas especulações como verdades imutáveis. . 

Uma pessoa jocosa e brincalhona? Parece que sim. Especialmente 

quando disse que o que se opõe ao jogo é a realidade e não a se- 

riedade. ROAZEN (1978) relata que alguém, tendo furtado um livro 

da obra de Freud numa livraria, teve como pena sugerida pelo 

juiz, ler toda a obra. Quando Freud soube, riu. 

Estamos Idiscutindo a obra deste homem e algumas de suas possí- 

veis i nterpretações. Para nÓs, trata-se de um gênio que traz coji 

sigo a versatilidade e a firmeza; ambigüidade e clareza^ humild^ 

de e orgulho. Tais atributos impregnaram sua obra, legado que 

nos faculta tentar compreendê-lo sem nenhuma esperança de esgo- 

tá-1o. 

* * * 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho toma como ponto de partida uma constatação: todo 

filosofo que pretenda se dedicar aquelas questões mais controvej^ 

tidas do Saber, inevitavelmente, terá de se defrontar com indag^ 

ções e desafios que começaram a ser postos desde o inTcio deste 

século pela Psicanálise. Por outro lado, qualquer estudioso de 

Psicanálise que procure refletir criticamente, compreender e si- 

tuar sua prática ou teoria, também, indubitavelmente, se verá 

frente a necessidade de apreciação de noções filosóficas. E cla- 

ro que o chamamento e reconhecimento da Psicanálise pela Filoso- 

fia não se fez, nem se faz, sem alguma relutância e ceticismo 

(POLITZER, 1975). As questões postas, bem como as respostas de- 

claradas inexistentes a partir de Freud, forçaram os filósofos a 

despertarem mais uma vez do sono dogmático. Energética ou Herme- 

nêutica (cf. RICOEUR, 1977; 1978)? Em contrapartida não encon- 

tramos nenhuma dificuldade em identificar estudiosos de Psicaná- 

lise, especialmente dentre aqueles envolvidos com a prática sis- 

temática, portando uma concepção de prática filosófica ingênua 

e equivocada: pensam uma prática arrancada de seu contexto hist^ 

rico. Como seria possTvel filosofar sem fazer história? 

E verdade que durante as últimas décadas assistimos a um saudá 

vel e arejado resgate destas aporias. Mas é necessário admitir 

que a aproximação destas duas áreas de conhecimento, como já 
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aludi acima, tem sido problemática. MEZAN (1984) argumenta que a 

simples inclusão da partTcula e unindo Psicanálise e Filosofia 

exigiria, de saTda, uma confrontação entre ambas, bem como, im- 

plicitamente, admitiria que estas disciplinas se situam num mes- 

mo registro teórico. Este autor prefere tratar o tema de forma 

mais estratégica e resgatar as afinidades possíveis ou, quem s^ 

be as dissonâncias, a partir da análise de textos, que por si 

mesma acabaria por demonstrar a adequação ou não do tema. Esta 

perspectiva nos remete a dois trabalhos publicados sobre o assuin 

to com intervalo de aproximadamente 70 anos. 

No primeiro deles FERENCZI (1912), comentando um texto publicado 

pelo professor J.J. Putnan, da Universidade de Harvard, sob o tT 

tulo O SÃ-gnÃ-^Zcado da& JdE-iaÁ e TAí-íno F-LZoóõ^^coò no Veòe.nvoZ- 

vÃ.m(ínto do MovX.me.nto PòlcanaZZtZco, deixa clara a dificuldade da 

Psicanálise, naquele momento, de aceitar ou acolher a Filosofia 

e diz que os assuntos filosóficos fazem parte do campo de obsej^ 

vação da Psicanálise, A opinião de Ferenczi não difere, convenh^ 

mos, da de FREUD (1913) quando fala de filosofia. Volto, porem, 

a FERENCZI (1912): 

Vou procurar demonstrar, por exemplo, 
que não é de todo impossível nem inte^ 
ramente estéril aplicar o ponto de vi^ 
ta psicológico às condições de apari- 
ção dos sistemas filosóficos. Cpág. 
227) Cl). 

Provocativo, diz também que a Psicanálise ocupa uma metaposição 

em relação a Filosofia, aos contos de fadas e ãs lendas, que o 

Materialismo enquanto tema filosófico é mera projeção - a maté- 

ria pensa por mim - e que o Solipcismo é o mecanismo de introje- 

ção! (pág. 227). Em resumo, uma hábil exclusão da possibilidade 

de reflexão filosófica da Psicanálise. 

No segundo trabalho, DAYAN (1979), de maneira inteiramente conse^ 

qliente e gozando do distanciamento crTtico de 70 anos de histó - 

ria, se dedica a admitir a interpelação feita ã Filosofia pela 

(1) Todas as citações em língua estrangeira deste trabalho foram por mim tra_ 
duzidas. Consequentemente, assumo a responsabilidade pelo teor dessas tradu- 
ções. 
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Psicanálise através "deste monstro conceptual: O sujeito do in- 

consciente" (pãg. 77). Discute o aparecimento da Psicanálise na 

França de apÕs-guerra, onde predominavam as discussões fenomeno- 

lõgicas, quando subitamente o sujeito é deposto. 

Estes breves comentários e referências visam demonstrar a perti- 

nência da aproximação das áreas Psicanálise e Filosofia. Entre - 

tanto, opto por outro recurso. 

O leitor desta dissertação que não transite com relativa fluên - 

cia pela Filosofia ou pela Psicanálise certamente será levado, 

nesta altura, a indagar: quais são as razões e problemas que 

justificam um texto sobre estas áreas? Quais as suas relações e 

pontos em comum? Vejamos. 

A Psicanálise, enquanto método de investigação, prática terapêu- 

tica e teoria do psiquismo, (1) carece de uma articulação episte^ 

molÕgica que dê sentido e unidade compreensivos a esses três ní- 

veis. Afirmo, entretanto, que a maioria das investigações reali- 

zadas em Psicanálise ao longo dos últimos 80 anos, a prática te^ 

rapêutica desenvolvida, bem como a(s) teoria(s) do psiquismo ' 

apresentadas a comunidade científica foram articuladas sob uma 

concepção de conhecimento fortemente impregnada da tradição das 

Ciências Naturais. Esse vício e transplante metodológicos e suas 

conseqüências resumem uma epistemologia das Ciências Naturais 

aplicadas ã compreensão da Psicanálise. Discutirei que esse enfo^ 

que - que, é claro, tem sido crescentemente contestado, espe- 

cialmente após a obra de Jacques Lacan - é inteiramente equivoc^ 

do. A Psicanálise e seus conceitos carecem de lentes epistemolõ- 

gicas que não reduzam seu campo fenomênico, tal como vem ocorreji 

do.^'Este trabalho pretende apresentar alternativas, valendo-se ' 

de desenvolvimentos recentes no campo da Filosofia da Linguagem. 

Quais as relações e pontos comuns entre Psicanálise e Filosofia? 

Naturalmente encontraremos vários. Entretanto, quero deixar cla- 

ro que não é objetivo deste trabalho estabelecer ligações entre' 

essas disciplinas através de análises e debates metateõricos. Em 

(1) Cf. FREUD, (1923 (1922] ), V. XVIII, pag. 287. 



outras palavras, fogem do meu objetivo a aproximação ou distan- 

ciamento de conceitos psicanalTticos e temática filosófica,como, 

por exemplo, o conceito de superego e moral. 

Abstenho-me, também, de analisar em profundidade as dificuldades 

surgidas quando a Filosofia da Consciência pretendeu haver encon 

trado o método filosófico por excelência (Fenomenologia) ou 

quando a Psicanálise tomou ares de Wíltan-ichauang. 

^Pretendo explorar criticamente questões que surgem na pfioLxlò psi_ 

canalTtica e demonstrar que ela é o ponto de ligação fundamental 

entre Filosofia e Psicanalise. Esse ponto de convergência entre 

disciplinas aparentemente dTspares ou competitivas é a llnQu.a- 

Qzm. 

A pfiãxlò psi canal Ttica transcorre desde seus primõrdios numa ce- 

na onde têm lugar interlocuções. Por outro lado, insisto que a 

pn.ãxl6 filosófica, se faz - também de forma inegável - via lin- 

guagem (1). E evidente que a convergência mencionada não preten- 

de homogeneizar ou identificar os discursos filosófico e psica- 

nalTtico, negando-lhes suas especi f i ci dades e diferenças. Oport]£ 

namente essas particularidades serão esclarecidas. 

O espaço originário de toda e qualquer reflexão de natureza espe^ 

culativa, conceptual, teórica ou filosófica é o discurso. Sabe- 

se disso no que respeita ã Psicanálise, e o mesmo pode-se dizer 

da Filosofia. Por essas razões, considero desnecessárias refe- 

(1) A Linguagem, reconheço, tem sido utilizada pelos especialistas como ins- 
trumento de articulação de concepções epistemologicas diferentes. No presente 
trabalho considero a linguagem como fenômeno ewi -Ò-C m£^mo. É importante saliejn 
tar que o mesmo argumento que utilizo para justificar a propriedade de uma 
dissertação que aproxime Psicanálise e Filosofia - ou mais especificamente 
Epistemologia - e valido para as chamadas Ciências Humanas. Outra questão im- 
portante: Vou tratar exclusivamente da linguagem enquanto comunicação lingüis 
tica digital, por duas razoes principais. Primeiro porque a Psicanálise lida 
com essa forma de comunicação e segundo porque todas as outras formas de comu 
nicaçao sao redutiveis a fala e nao o contrario. Alem disso, admitir na cena 
analítica a presença exclusiva da comunicação analógica implica consentir a 
possibilidade de uma comunicação que se faça via sintoma, o que considero um 
contra-senso. Nao se trata de negar a infinita gama de fenômenos comunicacio- 
nais analógicos presentes na cena analítica; trata-se de afirmar que sua mani 
festaçao plena se faz pela palavra sempre escorregadia. Transmutar as emoções 
em palavras e um trabalho de poeta ou de analista-analisando. 
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rências históricas exaustivas. Pretendo, entretanto, demonstrar 

que a linguagem se vincula, ao nZveZ rigorosamente conc&ptuaZ, a 

essas áreas, e não me satisfaço com remissivas históricas. Insi£ 

to num reexame da Psicanálise, via outras alternativas epistemo- 

lÕgicas, na medida em que os modelos que são freqüentemente apre^ 

sentados com o intuito de dar-lhe cientificidade derivam de uma 

perspectiva proveniente das Ciências Naturais;tal situação pare- 

ce inteiramente equivocada. 

Sustento que a Psicanálise deverá ser analisada a partir de seu 

dado primordial: a palavra, por este motivo, exige uma constru- 

ção epi stemol Õgi ca, bem como um método de análise de seus fenôme^ 

nos diverso. 

Ao longo deste texto se rão encontradas referências ora a Freud, 

ora ã Psicanálise. Leve-se em conta que meu propósito não ó a 

análise ou reflexão detalhadas da obra de Freud,/mas resgatar n^ 

Ia aspectos e circunstancias históricas e metodológicas que fun- 

daram os chamados Movimentos PsicanalTticos ou Psicanálises (1). 

Discutirei textos, comentários e excertos de Freud e de autores 

que o seguiram. Tomarei como foco central o fato de que a conce£ 

ção da Psicanálise resultou numa grande diversidade de interpre- 

tações.'^ Essas interpretações, ou até mesmo distorções, foram ' 

observadas no inTcio do século através das clássicas dissidênci- 

as. Atualmente, sabe-se que tais querelas se constituem como fe- 

nômenos incontestáveis e cotidianos. Grosseiramente atribuo a am 

bigíJidade (2) que impregna a obra de Freud a razões inerentes ã 

sua própria formação intelectual e profissional, bem como a ine- 

vitável exposição a que se submete todo criador e sua obra. 

Apontar para aspectos do próprio texto freudiano e, em seguida, 

lançar mão de outros autores não significa que identifico biuni- 

vocamente Freud com a Psicanálise. Não penso também que as inte_r 

pretações posteriores foram decorrência de "avanços científi- 

cos"; contento-me em registrar que tratarei do assunto tendo em 

(1) Utilizo-me do termo Psicanálises porque estou convencido de que, se inter 
preto a teoria freudiana através de lentes mecanicistas, obtenho uma Psicaná- 
lise; se o faço numa perspectiva estrutural, obtenho outra. Assim por diante. 
(2) "Nem naquela época, nem mesmo depois, senti ^alquer predileção particu- 
lar pela carreira de médico". (FREUD, 1925 Q924J , pãg. 18). 
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vista que o pensamento de Freud não poderia, como é evidente em 

sua obra, ser encarado segundo a perspectiva de um dese nvol v i meji 

to monolTtico. Essa afirmação é, a meu ver, igualmente valida p£ 

ra a Psicanálise põs-Freud. Desde os primeiros textos publicados 

por Freud, encontramos exegeses suficientemente diversas que pro^ 

vavelmente justificam as afirmações acima. Em nenhum momento pre^ 

tende-se obter via dissecação dos textos psicanalTticos - de ' 

Freud ou outros autores - a sua verdade. Pelo contrário, procu- 

rar alcançar a vifidadz tem relações muito tênues com a Psicanáli_ 

se. O termo "verdade", quer se refira a uma realidade ou se ref^ 

ra a uma proposição, levanta questões de natureza metafísica e/ 

ou epistemolÕgica. E conhecida a complexidade envolvida no deba- 

te concernente a essas questões. Este trabalho não pretende dis- 

cutir a adequação ou conformidade da verdade de um enunciado, ou 

proferimento, com a realidade. Meu interesse se liga, como vere- 

mos, aos proferimentos que tem lugar na cena analítica. 

Em resumo, esta dissertação vai argumentar que a Psicanálise e a 

linguagem possuem ligações inextricaveis e que essas ligações se 

concretizam de maneira inequívoca na cena analítica. Consideran- 

do-se as dificuldades para estudo desta cena como lugar de prodi£ 

ção da linguagem, proponho a Fi1osofia-especialmente aquela tra- 

dicionalmente voltada para a linguagem - como acólito imprescin- 

dível. Entretanto, antes e também paralelamente ao desen vol vi meji 

to do meu argumentodiscuto com detalhes a Psicanálise e suas 

fronteiras e vizinhanças (psicoterapias , teorias da personalida- 

de, psicologia e psiquiatria) e, ainda, a sedução sofrida pela 

teoria freudiana para se render aos estatutos de cientificidade ' 

exigidos pela ciência oficial positivista. Tomo o aparecimento ' 

da Psicanálise nos EUA como ilustração. Finalmente, apresento ' 

uma discussão ampla daquelas grandes e promissoras contribuições 

da Psicanálise ou daqueles momentos onde a linguagem se defronta 

com ela: a Fenomenologia, a Psicanálise de Jacques Lacan e a com 

preensão da teoria freudiana com amplitude maior do que aquela 

encontrada nos consultórios, ou seja, visando articulá-la com a 

sociedade através da linguagem. 

Este texto não se apresenta ao leitor de maneira linear, como se 

espera de um texto acadêmico. Escolhi apresentar os problemas ' 



que me preocupam e desafiam sob a forma de espiral ou redemoi- 

nho. Conseqüentemente, desde o inTcio, na minha opinião inevita- 

velmente, aludo a questões, conceitos e temas que serão Actoma- 

doi e discutidos pormenorizadamente ao longo de todo o traba- 

lho. Procurei evitar, assim procedendo, excesso de notas ou in- 

clusão de justificativas desviantes do assunto específico sob 

tratamento. Penso que o problema central-a palavra na cena analZ 

tida - estará definido em seus contornos, limitações e promes- 

sas ao final desta dissertação. 



PRIMEIRA PARTE 

PSICANÁLISE: SEUS LIMITES E VIZINHANÇAS 

... pessoas de fora, que não estão li 
gadas ã Psicanálise, são tão incapa- 
zes de perceber as diferenças entre 
os pontos de vista de dois psicana- 
listas, quanto os europeus de fazer 
distinção entre as caras de dois chine 
ses. (FREUD, 1914, Vol. XIV, pág. BSj 
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CAPITULO I 

O CERRADO 

Parece-me impossível no momento atual discutir Psicanálise sem 

referir criteriosamente o que se entende sejam suas implições 

epistemolõgicas. Assiste-se diariamente a uma tendência a utili- 

zar o termo Psicanálise diante de qualquer conteúdo ou atividade 

que se pretenda valorizar. Apesar de reconhecer as ligações en- 

tre Psicanálise, Literatura e todas as outras Artes, considero ' 

essa análise e comparação conceptual cabível apenas quando o es- 

copo das propostas de Freud e seus discípulos for evidenciado e 

esclarecido. Proponho ainda que esse escopo leve em conta não so^ 

mente a delimitação e definição de conceitos clássicos, mas priji 

cipalmente suas implicações epistemolÕgicas. Insisto que a Psic^ 

nálise e seus conceitos não devem ser compulsados quando não for 

apresentada uma clara justificativa de seu alcance. 

Pretendo situar a Psicanálise em relação a indagações provindas 

de disciplinas que coti dia namente a seguem de perto: Filosofia, 

Psicoterapia, Psicologia, Psiquiatria, Teorias da Personalidade. 

Essa proximidade, a meu ver, se deve a razões plausíveis e a ou- 

tras inteiramente circunstanciais. Como já discuti brevemente na 

introdução, as ligações entre Psicanálise e Filosofia, ainda que 

há alguns anos fossem consideradas suspeitas, atualmente, é ine- 
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vitãvel reconhecer, sao oportunas. 

Quanto aos alegados parentescos com a Psicoterapia, as Teorias' 

da Personalidade, a Psicologia e a Psiquiatria, considero indevi_ 

dos, na medida em que se fundamentam numa incompreensão do que 

seja Psicanálise e na conveniência de prestigiar aquelas areas, 

acasal ando-as com a proposta freudiana. 

A menção feita acima a essas disciplinas, algumas das quais efe- 

tivamente podem ser consideradas limítrofes com a Psicanálise, 

tem por objetivo afastar qualquer possibilidade de identificação 

simplista. A tentativa de tratamento conceptual e pragmático i- 

dêntico, p. ex., a Psicanálise e as Psicoterapias e clara e la- 

mentável entre os profissionais da área. As Teorias da Personalj_ 

dade, quando procuram utilizar a tópica freudiana visando uma 

teoria do desenvolvimento ou um aparato diagnóstico, acabam por 

trivializar noções e conceitos freudianos. Quanto a Psicologia e 

Psiquiatria, considero que são disciplinas onde a influência do 

método cientifico mecanicista ê evidente na maioria das vezes; 

outras vezes, apresenta-se travestida. DaT minha tentativa de ca]£ 

tela para adentrar um cerrado espinhoso. 

a) Psicanálise e Psicoterapia 

Aqueles estudiosos envolvidos com essas disciplinas imediat^ 

mente indagariam, com justeza, como situar de forma consis- 

tente e coerente uma terceira prática que surgiu há várias 

décadas e que suscita não s5 interesse como polêmica, na me- 

dida em que, seja por parte de profissionais, seja por parte 

de leigos, somos inquiridos sobre a definição de seu lugar: 

a& Vòldotzfiaplaò. A primeira vista poderia responder apress^ 

damente, dizendo que Psicoterapia é uma forma de Psicanáli- 

se; ou ainda, que a Psicanálise e uma forma de Psicoterapia. 

Penso, entretanto, que as identificações reciprocas são no 

mTnimo perigosas. 

Conforme afirmou o próprio FREUD (1905 [j90^ ), a psicoter^ 

pia não constitui, de forma alguma, um novo tratamento para 

distúrbios psTquicos. Qualquer pesquisa bibliográfica mais 



. n. 

cuidadosa demonstra que o uso de métodos psicoterapicos, iso 

lada ou conjuntamente com remédios ou mezinhas, é antigo e 

se apresenta sob as mais variadas formas. Entretanto, o apa- 

recimento da Psicanálise favoreceu um visTvel interesse dos 

médicos ou paramédicos nos distúrbios nervosos; como conse- 

qüência, constata-se ao longo dos últimos 80 anos uma lite- 

ral explosão de novas técnicas para tratamento de doenças 

até então negligenciadas ou rotuladas como "nervosas". E 

forçoso, no entanto, tentar uma clara e nTtida diferenciação 

entre as práticas psicoterápicas e analíticas. Não pretendo 

propor uma discussão original, desde que tais distinções 

são freqüentes e se utilizam de critérios também diversos. 

Antecipo que a distinção que pretendo fazer apoia-se numa 

análise das práticas psicoterapeuticas e psicanalTticas em 

si mesmas, valendo-me de intuições já presentes na obra de 

Freud, assim como dos desenvolvi mentos mais recentes ocorri- 

dos nas releituras da Psicanálise. 

Uma dificuldade como essa, ou seja, diferençar Psicanálise 

de Psicoterapia, exige, a meu ver, como recurso inicial, a 

utilização do dicionário. Eis como LAPLANCHE e PONTALIS 

(1970) definem os verbetes em questão: 

PSICANÁLISE: Disciplina fundada por 
Freud e na qual, com ele, podemos dis- 
tinguir três níveis: 

A) Um método de investigação (...) do 
significado inconsciente das palavras, 
das ações, das produções imaginárias 
(...) de um indivíduo. 

B) Um método psicoterápico baseado 
nesta investigação (...) e especifica- 
do pela interpretação controlada da re_ 
sistência, da Transferência e do Dese- 
jo- 

C) Um conjunto de teorias psicológicas 
e psicopato 1ógicas em que são sistema- 
tizados os dados i n t ro d u z i dos p e 1 o méto^ 
do psican a 1ítiCO da investigação e de 
tratamento", (pág. 495). 

PSICOTERAPIA: A)No sentido lato, qual- 
quer método de tratamento das desor- 
dens psíquicas ou corporais que utili- 



.12. 

ze meiDs psicológicos e, mais precisa- 
mente, a relação entre o terapeuta e o 
doente; a hipnose, a sugestão, a reedu 
cação psicológica, a persuação, etc; ; 
neste sentido, a psicanálise é uma fo£ 
ma de psicoterapia: 

B] Num sentido mais restrito, a psica- 
nálise é muitas vezes contraposta às 
diversas formas de psicoterapia, e is- 
to por uma série de razões, nomeadamen 
te a função primacial da interpretação 
do conflito inconsciente e a análise 
da transferência tendente ã resolução' 
deste. 

C] Sob o nome de "psicoterapia analíti 
ca" entende-se uma forma de psicotera- 
pia que se apoia nos princípios teóri- 
cos e técnicos da psicanálise, sem to- 
davia realizar as condições de um tra- 
tamento psicana 1ítico rigoroso Cpág. 
50B ) . 

Os autores acima, pelo simples fato de arrolarem os dois ver- 

betes, admitem, é claro, tratar-se de praticas diversas. Ao 

mesmo tempo, e devemos levar em consideração a consulta, não 

me parece que as diferenças quat-itat-ivaò tenham sido sufi- 

cientemente enfatizadas. 

As concepções de Psicanálise e Psicoterapia demonstram-se 

elásticas através do exame de sua história. As vezes identi- 

ficam-se, outras vezes tendem a se opor radicalmente; e natu^ 

ralmente, encontram fases de convivência amigável. 

Argumento que a Psicanálise trouxe como conseqüências fatos 

que envolveram uma revisão (necessária ou não) que vai desde 

sistemas educacionais até a propria concepção de ser humano 

Como ocorre com qualquer modismo ou fato novo, as pessoas 

se definem em relação a ele, ora identificando-se, ora opon- 

do-se. A identificação, varia desde uma apreciação crTtica 

consistente ate o fanatismo; a oposição, por sua vez, cami- 

nha da negação 5 guerra declarada através da invenção de mé- 

todos alternativos. Isso ocorreu no caso da Psicanálise. A 

tTtulo de ilustração, vou referir-me a algumas técnicas ou 

orientações psicoterapêuticas que surgiram a meu ver com o 
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intuito de se contrapor ã Psicanálise ou, às vezes, simplifi_ 

cã-1a (1 ). 

Um dos autores mais conhecidos, pelo menos em nosso meio, ' 

que se propôs a investigar formas alternativas a Psicanáli- 

se foi ROGERS (1961, 1973). Esse autor se coloca como huma- 

nista e procura desenvolver "instrumentais" que contribuam 

para uma maior tranqüilidade mental do homem moderno. Utilj^ 

zando-se de uma grande perspicácia somada ã formação obtida 

numa sociedade ávida por resultados visíveis, elaborou uma ' 

série de reflexões ou síntese pessoais, as quais tentou refe^ 

rendar através de pesquisas. Nessa mesma perspectiva, ou se- 

ja, visando emprestar respeitabilidade clínica a vivências 

pessoais, encontramos outro terapeuta humanista, SHOSTROM 

(1957), que propõe que os problemas humanos se resumem ao f^ 

to de as pessoas serem manipuladoras.Segundo ele, a partir 

do instante em que for feita uma escolha entre a manipulação 

e a auto-realização, os problemas estarão resolvidos. 

O aparecimento dessas "escolas" de psicoterapia e sua confu- 

são e mesclagem com a Psicanálise trouxeram como conseqüen - 

cia a oposição de alguns teóricos brilhantes, como, por exem 

pio, EYSENCK (1964), que propunha técnicas baseadas em prin- 

cípios de condicionamento, alegando que a psicoterapia de n^ 

da adianta. 

Não é minha intenção pensar o processo psicoterapêutico se- 

gundo dimensões humanistas ou não-humani stas, nem mesmo suge^ 

rir quaisquer oposições análogas que possam ser aventadas ou 

inventadas. Argumento que as psicoterapias acima não levam 

em consideração um aspecto fundamental da Psicanálise - e é 

claro, existem outros - que é a Transferência. Conseqüente - 

mente, todas elas, rapidamente, se convertem em pfioLtlaai, 

p(idciQÕQ-ic.a& ou de aconselhamento onde o terapeuta, munido de 

uma teoria sobre o ser humano, atua positivamente, usando ' 

técnicas. Além disso, pressupõe que sabe algo sobre o que 

disse, diz ou pensa o cliente. 

Apesar dos mal-entendidos apontados acima, considero de bom 
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alvitre basear minha distinção num texto sobre Psicoterapia 

e Psicanálise do próprio FREUD (1905 pÍ90^ ), em que inape- 

lavelmente afirma: 

Há, na realidade, a maior antítese pos 
sível entre técnica sugestiva e analí- 
tica - a mesma antítese que, com rela 
ção às belas artes, o grande Leonardo 
da Vinci resumiu nas fórmulas "per via 
di porre e per via de levare". A pintu 
ra, afirma Leonardo, opera "per via di 
porre", pois ela aplica uma substân- 
cia - partículas de cor - onde nada 
existia antes, na tela incolar; a es- 
cultura, contudo, processa-se "per via 
di levare". visto que retira do bloco' 
de pedra tudo o que oculta a superfí- 
cie da estátua nela contida. Cpág. 
270 3 . 

Fica a pergunta: O que distingue a técnica sugestiva da téc- 

nica analTtica? As complicações surgem, especialmente quando 

se leva em conta que tanto a Psicoterapia (pelo menos em sua 

maioria), quanto a Psicanálise se concretizam, na prática, 

via interlocução, 

A resposta para esta indagação resume grande parte dos obje- 

tivos desta dissertação e, por isso, solicito ao leitor que 

permaneça atento ã minha argumentação, e, ao mesmo tempo, 

tolere minhas digressões. As diferenças entre Psicanálise e 

Psicoterapia tendem a ficar claras no momento em que apont^ 

mos a inclusão explicita ou implícita do verbo apfizndtn. jun- 

to das práticas psicoterápicas e eliminamos o propósito ped^ 

gógico, em se tratando de Psicanálise. Como já foi dito, a 

"psicoterapia se constitui num agregado baseado em noções e 

imperativos não-teÓricos sobre o comportamento, experiências 

sobre a eficácia de certas intervenções, estímulos, suges- 

tões, exortações, etc. Em suma, de certas técnicas de influ- 

enciamento em vista de fins dados (educacionais, religiosos, 

adaptativos, etc.)" (ALMEIDA, 1984). 

As aproximações entre Psicanálise e psicoterápias são funda- 

das no circunstancial. Ora, como o próprio Freud afirmou 

(FREUD, 1923 [T922] , XVIII, pág. 287), a Psicanálise pode 
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ser definida como tíA.apQ.atiaa, como mítodo de, ■invtiiti.Qaçã.o e 

como tío^-ia. A insistência na te.^apÔ.atZca rapidamente trans- 

forma-se num corpo rTgido de manobras que num curto espaço ' 

de tempo demonstrar-se-ia descartável. Se encaro a Psicaná- 

lise enquanto Mztodo do. ínve,6tZgaç.âo , suponho que defino -me 

pela negligência frente ao sofrimento humano; e, finalmente, 

se a entendo exclusivamente como Teo-^^a, assisto ã sua conde^ 

nação ao gabinete; neste caso seu destino em nada difere do 

de STsifo. Em outras palavras, a insistência exclusiva no a^ 

pecto terapêutico da Psicanálise condená-la-ia, a meu ver, ' 

mais cedo ou mais tarde, a um receituário estereotipado de 

técnicas. Elaborar uma teoria exclusiva sobre as neuroses p^ 

rece-me limitado, se levarmos em conta a amplitude das desço 

bertas de Freud. E, finalmente, não vejo como levar a cabo 

uma investigação sem levar em conta o contexto histórico on- 

de têm lugar seus fenômenos. E fundamental o estabelecimento 

de canais onde esses três nTveis de reflexão possam fluir li_ 

vremente e avalizar a Psicanálise e, principalmente, sua am- 

plitude de ação. Neste ponto, gostaria de firmar posição pe^ 

soai diante das diferenças existentes entre Psicanálise e 

Psicoterapia, valendo-se da Filosofia como divisor de alter- 

nativas. 

Antes de mais nada e importante proceder a um rastreamento 

histórico do surgimento das duas primeiras. A Psicanálise ,em 

poucas palavras, surgiu a partir das indagações teimosas de 

um jovem médico frente a fenômenos para os quais a Medicina 

da época não oferecia explicações convincentes. Tínhamos em 

Freud um claro interesse acadêmico do qual a tQ.fiapQ.utlc.a era 

uma conseqüência; nesse momento, prevaleciam o mttodo e a 

tza^la. (cf. FREUD, 1923 , V. XVIII, pág. 287). E notá 

vel o fato de que curiosamente as grandes descobertas da Psi_ 

canálise de então, derivam mais dos fracas.sos terapêuticos ' 

do que dos seus sucessos (1). A Psicanálise contemporânea pro- 

cessa uma avaliação percentual de quanto e como se constitui 

como t(í^apê.utX.ccL, me.todolog^a e. ttofila. Empreitada inútil. 

Felizmente as definições e estudos que buscam separar os el£ 

mentos do tripé logo se demonstram extemporâneas; em outras 

(1) Cf., p. ex., os casos tratados por Freud e discutidos em Eòtadoi &obh.Q, ^ 
H-íAtíAÃa e o caso Dora, que consolidam o conceito de transferencia. 
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palavras, as relações sao pouco palpáveis, bem como o cará- 

ter definidor de qualquer deles. 

As psicote rapias, sejam aquelas que se pretendem herdeiras ' 

do pensamento de Freud, ou as portadoras de linguagens altej^ 

nativas, nunca perderam de vista sua sub-missão t^Aapê.ut^ca, 

método lógica ou tíÕAÍca; as vezes são definidas adotando crj 

térios de brevidade e superioridade técnica não convincen- 

tes. As psicoterapias, inequivocamente, sempre se deixaram 

encantar pela terapêutica (ou cura), tomando como pano-de 

fundo sua eficiência. Ora, como avaliarmos a de 

um processo se não tomarmos as exigências e expectativas ' 

adaptativas da cultura como ponto de partida? As psicotera- 

pias tendem a situar seus propósitos a partir de uma socied^ 

de que, em primeira mão, define onde deseja que seus particj_ 

pan tes estejam; daT, as intermináveis e asfixiantes discus- 

sões sobre normalidade e anormalidade. 

As técnicas psicoterapêuticas tendem a se apresentar com uma 

preocupação de acesso ao conhecimento intelectual, que só é 

atingido se caminhamos com método, passo a passo. Além disso, 

seu atrelamento a noção de teoria é inteiramente empTrico- 

racional. A teoria é obtida via pesquisas e controle de va- 

riáveis e deve iluminar a prática. Conseqüentemente as pes- 

quisas são orientadas segundo uma filosofia naturalista e 

encontram plena acolhida dentro de uma articulação epistemo- 

1Õgi ca positivista. 

Quanto as psicoterapias analTticas, a seu modo, interpretam 

a terapêutica proposta por Freud como cu^a adaptat-iva ao ■ ' 

me-co òodlal, o método de investigação como tícnlca apZ.ic.ada 

e a teoria como (i.&tKatan.a concíptuaZ kZpotQ.tlc.o-didu.t-iva. E 

considero fundamental e necessário deixar claro que a Psica- 

nálise não se define zxc.lu&lvamzntQ. enquanto Terapêutica, 

que busca a "cura" através de técnicas apoiadas numa teoria 

hipotético-dedutiva. E evidente que Freud, ao criar os con- 

ceitos fundamentais de sua teoria, simultaneamente criou coji 

dições para sua investigação e exeqUibi1idade; a associação 

livre, os sonhos, os lapsos, etc. Entretanto, a Psicanálise 
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não pode ser definida partindo-se exclusivamente da pressu- 

posta equivalência ponto-por-ponto de seus princípios teóri- 

cos fundamentais com as suas condições de aplicação clTnica. 

A Psicanálise teria sua justificativa de existência extrema- 

mente limitada se a concebêssemos exclusivamente como tera- 

pêutica (1). Considero fundamental que entendamos a teoria 

inicialmente proposta por Freud como uma invejável alternat_^ 

va de reflexão sobre a sociedade. Conforme LAPLANCHE e 

PONTALIS (1970), o método de investigação psicanalTtico e 

sua interpretação "pode estender-se a produções humanas para 

as quais se não dispõe de associações livres" (pág. 495). 

Sustento juntamente com ROUANET (1983) que a Psicanálise en- 

quanto disciplina que investiga o psiquismo e suas manifesta^ 

ções aparentemente irracionais pode apresentar alternativas 

para a compreensão de fenômenos tais como a ascenção legal 

de Hitler ao poder, a revolução russa do proletariado - ape- 

sar da importância reduzida desse mesmo proletariado - e o 

golpe militar brasileiro de 1964, em que coube ao povo o pa- 

pel de mero espectador conformado e atônito. 

* * * 

A Psicanálise, desde Freud, nunca encarou a questão metodol^ 

gica em seu sentido etimolÕgico estrito: a indecisão e a sú- 

bita mudança de rumo se constituem na marca indelével do peji 

samento ps i canal Tti co; o método reside, muitas vezes, na fal_ 

ta de método. Obviamente, a menção ã falta de método não de- 

ve sugerir anarquia ou a instauração do improviso, mas despo^ 

jar a teoria de qualquer condimento técnico-positivista. Re- 

firo-me a LECLAIRE (1977), quando lucidamente afirma: 

Somente uma teoria verdadeira pode pr£ 
vocar uma formalização que mantenha . 
sem reduzí-lo, o domínio da singulari- 
dade. A dificuldade sempre nova da psi 
canalise, que nenhuma instituição pode_ 
rã jamais resolver, consiste no fato 
de se expor, já ã degradação de uma ' 
sistematização fechada, já ã anarquia 
dos processos intuitivos. A teoria da 

(1) Cf. discussão na terceira parte deste trabalho 
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Psicanálise deve manter-se atenta si- 
multaneamente a esses dois escolhos , 
tanto para evitá-los quanto para por 
eles se guiar. Cpág. 23). 

Evidentemente não se trata de negar descobertas sedimentadas, 

mas de indagar seu entrelaçamento teórico, e demonstrar que 

a própria historia do pensamento psicanalTtico atesta sua fe 

cundidade heurística; sabe-se que a partir de seus conceitos 

clássicos pode-se, tal como numa analise combinatÓria, con^ 

truir várias Psicanálises. Ora, quem sabe o destino da Psica 

nálise resida em poder se dar também a i nterpretação; afinal, 

não surgiu ela própria desse exercTcio? 

A definição do posicionamento da Psicanálise frente ao conhe- 

cimento torna oportuno, também, lembrar algumas colocações' 

pertinentes de MANNONI (1982) a respeito da questão: 

Foi por ter sabida dar destaque ã im- 
potência do médico e ao valor de seus 
próprios pacientes (...) e que Freud 
pôde arrancar a análise ao olhar médi- 
co e das práticas psiquiátricas. Rom- 
peu com o modo de pensar científico de 
sua época ao construir um instrumento 
de análise e não um instrumento de co- 
nhecimento do objeto. Cpág. 18-19). 

E mais: 

o perigo das instituições, em matéria 
de análise, é ter como efeito o enrije 
cimento da teoria que se transforma ' 
num corpo doutrinário imutável que só 
permite aos alunos uma pura re-produ- 
ção (...). A teoria, nesse momento, 
serve-lhe de defesa ou de abrigo: ele 
espera dela aplicação prática, exata- 
mente como na medicina, (pág. 24). 

E finalmente: 

O desejo do analista encontrar, em seu 
paciente matéria para o progresso da 
ciência analítica pode criar uma situa 
ção "perversa" ou "louca", (pág. 29). 

As diferenças entre as Psicanálises e as Psicoterapias , dessa 

maneira, não podem ser negadas e muito menos minimizadas. Es 
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sas diferenças não podem ser estabelecidas, a partir de uma 

perspectiva de bom senso e elitista do tipo Psicanãlise-Mais 

-Profunda. A verdadeira possibilidade distintiva reside na 

indagação sobre as molduras epistemo1õgicas das duas práti- 

cas. Considero desnorteantes textos que passam ao largo des- 

sas preocupações e caem no lugar comum. A tTtulo de ilustra- 

ção, valho-me de um texto que tenta fazer tal distinção, ' 

usando critérios no mínimo incompreensíveis. Trata-se de 

LANGS (1973), que se propõe listar as principais dimensões ' 

da Psicoterapia e contrasta-las com aquelas da Psicanálise. 

Diz que, quanto ao6 ob jítlvoò, "a Psicoterapia busca a reso- 

lução dos sintomas; a estabilidade adaptativa; mudanças es- 

truturais e da personalidade - dentro de certos limites. A 

Psicanálise busca a total revisão da personalidade". Q^uanto ' 

ao mõ-todo, "a Psicoterapia se aproxima da associação livre. 

A Psicanálise se utiliza da associação livre". Q^uanto ã ín^a 

"a Psicoterapia enfatiza a situação de vida do cliente ; 

em segunda instância, a relação terapêutica. A Psicanálise ' 

enfatiza a relação terapêutica; em segunda instância, a si- 

tuação de vida do cliente". Q_aanto ã-ó ca^aatí^Zòt-íaai, "a ' 

Psicoterapia se realiza face-a-face e as sessões ocorrem en- 

tre uma a três vezes por semana. A Psicanálise se utiliza do 

divã; o analista se situa fora do campo de visão do paciente 

e as sessões ocorrem entre quatro a cinco vezes por semana". 

(pág. 34). 

Estas distinções são triviais (número de sessões), secundá- 

rias (analista fora do campo de visão), equivocadas (aproxi- 

mação de associação livre) ou equivocantes (situação de vida 

ve.Aòu^ relação terapêutica). Afirmo que o verdadeiro crité- 

rio que distingue Psicanálise e Psicoterapia passa por uma 

reflexão epistemolÕgica; a trilogia inicialmente proposta ' 

por Freud (Terapêutica-Investigação-Teoria) vem se travestin 

do ao longo das últimas décadas, ora de uma Pedagogia Conven 

cional (Psicoterapia) ora de uma disciplina marginal (Psica- 

nálise) que coloca entre parênteses as verdades e convicções 

perenes da comunidade e as nossas próprias. 

Discuto neste momento as questões acima e sugiro que esta re 
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flexão epi s temol õgi ca inevitavelmente possibilitará a distiji 

ção entre as áreas. As Psicoterapias, sem exceção, se funda- 

mentam em técnicas derivadas da Pedagogia Convencional e to- 

mam a píA-i^oAmance como ideal social; conseqüentemente repro- 

duzem ideologias (cf. BOURDIEU & PASSERON, 1975). Sua efi- 

ciência, rigor e coerência interna alcançaram seu ápice nas 

terapias comportamentais; convencem menos quando se cognomi- 

nam terapias humanistas, onde o furor pedagógico e menos evi 

dente ou palpável (psicote rapias rogerianas e/ou centradas, 

gesta1 terapi a, grupos de encontro, análise transacional, 

etc). A Psicanálise, por outro lado, se constitui como ciên- 

cia psicossocial (1) que se realiza como fenômeno dialético 

que abriga inseparavelmente a Natureza e a Cultura, tendo c£ 

mo objeto o Inconsciente apreendido através da 1inguagem.Não 

me refiro ã linguagem que instrumentaliza ou instrui uma prá 

tica, mas àquela que demonstra a subjetividade através da 

instituição social. Neste caso a psicoterapia, como conse- 

qüência de sua concepção de linguagem, que toma as relações 

humanas como fato bruto, opõe-se ã Psicanálise, que as toma 

como fato institucional (2). A Psicoterapia busca subsTdios' 

na Psicologia Geral, Pedagogia e Psiquiatria; a Psicanálise 

se presentifica no drama e na poesia que atravessam a exis- 

tência cotidiana. Enfim, penso que é muito oportuna a dis- 

tinção segundo a qual a Psicoterapia está interessada no de- 

■óe/o dz òabo^A.; a Psicanálise, no sob^e. o dc.0e.j0. 

Indiscutivelmente não faltam tentativas de aproximação e "ijn 

tegração" WACHTEL (1977) realiza esforço respeitável nessa 

(1) Cf. discussão na terceira parte, capítulo IV, deste trabalho. 
(2) Neste ponto valho-me da distinção proposta por SEARIjE (1980) entre {^OJtoò 
bAutoÁ e 60CÁ.aÁJ>. Quando digo, que "os corpos se atraem cora força inveje 
saraente proporcional ao quadrado das distancias e diretamente proporcional ao 
produto de suas massas", estou falando de um conhecimento essencialmente fisi 
CO onde se supõe que simples observações empíricas registram experiências sen 
soriais. Entretanto, quando digo que o "Brasil luta pelas diretas" os eventos 
físicos e sensações brutas contam apenas como partes, e em contraste com um 
pano-de-fundo institucional: Pressupõem um sistema de regras constitutivas' 
que caracteriza estes fatos como humanos. Em outras palavras, obviamente, o 
jogo-de-xadrez não pode ser descrito, apenas, como movimento de peças sobre 
um tabuleiro: são necessárias regras constitutivas que o definam como fato 
institucional. Muitos dos problemas encontrados nas pesquisas em ciências so- 
ciais decorrem deste equívoco. 
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direção, discutindo Psicanálise e Análise do Comportamento e 

aproximando a Dessens i bi 1 i zação Sistemática do cutting anal_T 

tico (onde ocorreria a redução da ansiedade através da expo- 

sição ã situação ansiogênica). Este lugar relaciona ainda re^ 

forço com interpretação.SLOANE et alii (1975) procuram comp^ 

rar as psicoterapias dinâmicas com a terapia comportamental' 

e estudam, dentre outras variáveis, os sintomas que surgiram 

no ambiente escolar (desempenho acadêmico), no trabalho (di- 

ficuldades de ajustamento), na família de origem (dificulda- 

des com pais e irmãos), entre colegas, na famTlici atual (di- 

ficuldades com a esposa e filhos, sexuais (conflitos com ho- 

mossexualidade e impotência), etc. Por esta razão, insisto : 

como avaliar os resultados das Psicoterapias e Psicanálise 

ou compará-las, sem cair na armadilha do dado positivo? Há 

pouco mencionei vários autores, declaradamente humanistas, 

e que a meu ver também buscam referender seus resultados utj_ 

lizando-se do mesmo marco epistemo 1Õgico , e suas conclusões 

e "prescrições" são positivistas, 

Como conseqüência, o fenômeno terapêutico é homogeneizado pa^ 

ra poder, ser partilhado pela comunidade científica; e isto 

somente pode ocorrer se hipóteses de pesquisa são testadas. 

Dessa forma, é possível encontrar textos onde são apresenta- 

das hipóteses e propostas para pesquisas em V&Zc.otzfia.p-ia e 

Vòldologla da Mudança do CompoA.tame.nto do tipo: "A resistên- 

cia, na psicoterapi a , reduz-se na proporção em que se reduz 

a ameaça da comunicação terapêutica"; "recomendam-se psicot£ 

rapias ativas para aqueles pacientes que se apresentam ini- 

cialmente sem experiência em introspecção" (GOLDSTEIN et 

alii, 1966, pág. 451-2). 

Procurei discutir e justificar as diferenças que existem en- 

tre Psicoterapia e Psicanálise, salientando que essas dife- 

renças infelizmente tendem a se fazer as custas de estereÓti_ 

pos culturais (p. ex. divã) ou ideológicos ("a Psicanálise e 

mais profunda"). Em seguida serão discutidas as teorias da 

personalidade. Como será demonstrado, seu encaminhamento no 

sentido da reflexão é, a meu ver, idêntico àquele das psico- 
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te rap i as . 

* * * 

Teorias da Personalidade 

O comprometimento das Psicoterapias com o conhecimento obje- 

tivo trouxe como conseqüência, a meu ver, um problema, que 

chama-me a atenção: a proliferação das Teorias da Personali- 

dade. A simplificação segundo o estabelecimento de tipos, c^ 

tegorias ou estilos das múltiplas e infinitas formas de manj_ 

festação do comportamento humano sempre tem sido buscada pe- 

los estudiosos da personalidade. Naturalmente os dados e pe_r 

fis obtidos resultam das preferências e/ou tendências teóri- 

cas do pesquisador. Aliás, a divisão dos seres humanos em e^ 

tilos ou segundo traços ou unidades básicas tem uma longa ' 

historia. Desde HIPOCRATES (400 A.C.) estamos acostumados a 

ouvir que os seres humanos podem ser classificados segundo 

tipos ou temperamentos fundamentais: melancólico, sangüíneo, 

colérico e fleumático. Desde então e freqüente encontrar ' 

classificações diversas, feitas por Jung (extroverti dos e iji 

trovertidos) , Kretschmer (astênico, atlético e pTcnico) , 

Eysenck (i ntroversão-neuroti ci smo vzfiòai, extroversão-neuroti 

cismo) e vários outros. 

Por mais sugestivas que essas classificações se nos apresen- 

tem, é notável seu comportamento com uma perspectiva natura- 

lista do ser humano. Conseqüentemente, afinada com os objeti 

vos próprios dessa postura. 

Vejamos, por exemplo, o que ALLPORT (1958) propõe: 

A natureza humana, como toda a nature- 
za, parece ser composta de estruturas' 
relativamente estáveis. □ sucesso da 
ciência psicológica, consequentemente, 
como o de qualquer outra ciência, de- 
pende em grande parte da habilidade em 
identificar as estruturas principais , 
as sub-estruturas e as micro-estrutu - 
ras [elementos] que compõem seu univer 
so. (pág. 250]. 
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Em seu livro sobre teorias da personalidade, HALL e LINDZEY 

(1965) buscam uma definição da personalidade e discutem di- 

versos autores que participam da mesma empreitada cientifi- 

cista. Elaboram um quadro de requisitos ideais a serem cum- 

pridos pela teoria da personalidade que aspira a cientifici- 

dade. Segundo eles, as teorias devem, p. ex., possuir postu- 

lados (sintaxe teórica) e suas definições devem ser empíri- 

cas. Neste contexto, como vemos, não causa nenhuma dissonân- 

cia a definição proposta por Cattell (citada por HALL e 

LINDZEY, 1966): 

Personalidade é aquilo que permite pre- 

dizer o que uma pessoa fará em determi- 

nada situação. ípág. 434 - grifo do au- 

tor]. 

As teorias da personalidade, ou suas variantes, são obviamen 

te voltadas para o controle e a predição. Tais ambições são 

conhecidas e pertencem ã proposta cientifico-natural. Encon- 

tram-se, dentre as variantes, tentativas de mensuração de va- 

lores, crenças e atitudes que no final das contas se inscre- 

vem ou estão imersas na mesma perspectiva, a despeito das 

boas intenções científicas. ROKEACH (1972), p. ex.; empre- 

ende, juntamente com colegas, um programa de pesquisas obje- 

tivando conhecer "a organização e modificação das crenças" 

ou "a natureza das atitudes". Conclui seu estudo com um apên 

dice onde são discutidas as aplicações das pesquisas realiza 

das no campo da propaganda (I). O mesmo autor, numa antolo- 

gia (ROKEACH, 1960), se propõe a investigar a natureza dos 

sistemas de crenças e os sistemas de personalidade. Utiliza- 

se de vários recursos para investigar a formação de crenças, t£ 

mando como variáveis a experiência passada, sistemas perceptu 

ais, sistemas musicais, etc. Ao final de seu texto, num dos 

apêndices, apresenta a famosa "Escala F", também conhecida ' 

como a "Escala Fascista" ou, ainda, a "Escala da Personalida 

de Autori tári a", destinada a m^dlh. etnocentri smo , anti-semi- 

tismo e conservadorismo político. Parec~e-me importante per- 

guntar onde se situaria na Escala F o aplicador da Escala 

F? 
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Existem muitos motivos adicionais que poderiam ser alegados 

para o fracasso retumbante das chamadas teorias científicas' 

da personalidade; entretanto, considero que o motivo primor- 

dial reside na naturalização ou coisificação das infinitas 

manifestações do ser humano pretendendo, assim, torna-lo ' 

"apreensTvel", controlável e "estável". 

Curiosamente, a maioria das Teorias da Personalidade surgi- 

ram e surgem nos EUA, a partir de conceitos psicanalTticos 

ora reinterpretados, ora negados. Desnecessário dizer que 

essas teorias se propõem exclusivamente a instrumentalizar o 

cientista (positivista) e capacitã-lo para intervenções e mu 

danças bem-sucedidas, seja ao nTvel da relação terapêutica, 

seja ao nTvel da sociedade, 

Como ilustração vejamos algumas considerações sugestivas e 

claras de HOLLAND (1979): 

... os teóricos americanos da persona- 
lidade que se alimentam de idéias de 
outras culturas, especialmente da Eur£ 
pa, freqüentemente fazem uma leitura ' 
incorreta, uma interpretação incorreta 
- enfim, abusam dessas idéias. Fazem 
isso inconscientemente, de modo que a 
idéia se amolde aos seus próprios pre^ 
supostos culturais básicos, os quais ' 
valorizam um individualismo otimista, 
auto-confiante, sadio e religioso (em- 
bora de modo não obsessivo). (...) Não 
podem ver ou confrontar a realidade ' 
que lhes é apresentada porque ela con- 
tradiz seus conceitos de si próprios . 
Eles recuam para uma, visão mais posit^ 
va: mas, para mostrar que incorporaram 
as outras idéias, generalizam a análi- 
se de modo a coloca rem os conceitos 
ameaçadores num contexto geral mais p^ 
sitivo. (pág. 16). 

E ainda HOLLAND (1979) quem observa que as Teorias da Perso- 

nalidade tentam reinterpretar e refundir as contribuições de 

Freud, Husserl e Marx de maneira defensiva: "esses teóricos 

estão preocupados principalmente com a individualidade úni- 

ca (...). Defendem o indivíduo único, contra as teorias do 

eu social", (pag. 23). 
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Os teóricos da personalidade que mais se alinham dentro des- 

sa perspectiva a-òoclal, positiva e positivista são G. H. 

Mead,Sullivan, Erikson, Allport, Jourard, Maslow, Rogers 

e Kelly. E, todos eles tem a ambição de erigir, a partir de 

sua teoria, um sistema terapêutico de ajustamento. 

Caso essa percepção sobre a maioria das teorias da personali 

dade seja correta, é possTvel entender as razões que justifi 

cam a recorrência dos estudos e a avaliação dos resultados ' 

das Psicoterapias e/ou da Psicanálise. De imediato, ficará e 

vidente que esses estudos só puderam ser realizados a partir 

de pressupostos epistemol Õgi cos positivistas. Conseqüentemeji 

te, os estudos comparativos entre as Psicoterapias e a Psica 

nálise só se viabilizam se definem segundo parâmetros dita 

dos e promulgados pela Cultura. Esses estudos são possTveis' 

somente quando compreendemos a Psicanálise ã luz de uma prá- 

tica na qual o conhecimento propicie a reificação do outro 

na cena analTtica. 

Finalmente, as pesquisas realizadas visando-se o estabeleci- 

mento de correlações estatísticas entre a teoria psicanalTti^ 

ca e seus conceitos, e traços de personalidade me parecem es 

téreis. A opinião de ROUANET (1983) a respeito e extremamen- 

te convidativa ã reflexão: 

A Bstereotipia fornece um esquema cog- 
nitivo da teoria da personalidade que 
permite organizar a complexidade do re 
al, reduzindo-o a categorias compreen- 
síveis. Levada ao extremo, transforma- 
se numa entidade clínica - a estereop^ 
tia. £ a forma "paranóica" de percep- 
ção do mundo, caracterizada pela impo_s 
sibilidade patológica de estabelecer ' 
um contato genuíno com o real. ípág. 
193) . 

* 

Procuro discutir a Psicanálise interpretada sob dois ângu- 

los referenciais principais: como uma que histórica - 

mente escapa a compreensão do positivismo e como disciplina 

j lii lii, i (ITí^íjTI:HNr i; A1. | 
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que tem como lugar inequTvoco de surgimento a interlocução . 

Obviamente deixo de lado aspectos conceptuais importantes e 

fundamenta is, tais como o Inconsciente, Edipo, Repetição , 

Transferência, etc. Optei por concentrar minha atenção, no 

momento, no fenômeno terapêutico derivado da interlocução em 

si mesma. Considero pertinente a discussão sobre teorias da 

personalidade, por achar que, da mesma forma que as psicote- 

rapias, elas escamoteiam o objetivo principal da pfiãxlò psi- 

canalTtica na medida em que se assentam num positivismo dis- 

farçado e renunciam ao valor da pfiãxlò da interlocução. 

Os mal-entendidos correntes sobre Psicanálise, insisto, deri_ 

vam de uma concepção e implantação inadequada de uma moldu- 

ra epistemol õgica que toma o objeto da teoria freudiana, bu^ 

ca apreendê-lo ou teorizar sobre ele, valendo-se de uma pers 

pectiva naturalista. Em outras palavras, os fenômenos psica- 

nalTticos tem sido alçados a um nTvel teórico no qual a ra- 

zão que preside, epistemologicamente, a construção da teoria 

provém das exigências das Ciências Naturais, ou que a cons- 

trução das teorias nas ps i cote rapi as ou modelos da personalj_ 

dade se orientam por um modelo positivista de ação terapêutj_ 

ca. Pensar a Psicanálise da mesma maneira e um grande equTvo^ 

CO. Parece-me também claro que, se a Psicanálise for presid2_ 

da por um estatuto epistemolõgico positivista, se nivelará' 

a uma mera estratégia terapeutico-pedagôgica. 

Esta discussão propõe a retirada, do âmbito desta disseração, 

tanto das psicoterapias - sob as suas mais variadas mutações 

- quanto das teorias da personalidade, sempre imbuTdas do 

propósito, visTvel ou implícito, de intervenção e controle ' 

via construção de modelos de ação sobre o outro. 

Antes da discussão detalhada da sedução e redução sofridas ' 

pela Psicanálise a partir dos modelos naturalistas, afirmo, 

no capTtulo seguinte, que, se considero a pfiãxli, psicanalTtj_ 

ca como interlocução, nada mais razoável do que tentar expli_ 

citar as alternativas que existem, distinguindo o que denomj^ 

no palavra instrumental e palavra analTtica. 
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CAPITULO II 

A PALAVRA INSTRUMENTAL E A PALAVRA ANALÍTICA 

Este capítulo anuncia sob forma ainda não conceptual ou detalha- 

da, o ponto crucial deste trabalho. Faço-o neste momento por 

acre ditar que possibilitará ao leitor uma primeira apreensão de 

meu argumento central e lhe permitirá prosseguir sua leitura, an 

teci pando-1 he quais questões proponho-me discutir. 

Visando aproximar Psicanálise e Filosofia cuidei de desbastar o 

objeto de minha reflexão diferenciando a Psicanálise das Psicote 

rapias. Tomei como divisor de alternativas questões epistemolõgi 

cas em lugar das distinções clássicas; afi rmei de forma explíci- 

ta, que a linguagem apresenta subsídios consistentes para a ne- 

cessária distinção: existe uma linguagem comprometida com o afie.- 

■íâ ( Ps i coterapi as e Teorias da Personal i dade) e uma linguagem 

interessada no alíthí-ia. A terceira parte desta dissertação será 

dedicada ao argumento central: a paZavA-a na cena ana-íZt^ca. Por 

enquanto, contento-me com alusões a ela. 

Não podemos negar que o proferimento de uma sentença pode ser 

concebido ou articulado ao nível epistemolõgicò sob diferentes 

maneiras. Quando ouço: "Está fazendo frio!", posso analisar esse 

proferimento tomando seus elementos ou partes constitutivas (sin 
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tagma verbal e nominal) como objeto (sintaxe); posso também est£ 

dã-lo verificando a conformidade ou não desses elementos com a 

realidade (semântica); mas é fundamental e necessário estar aten 

to ao fato de que a frase se dirige a mim e visa produzir um ' 

efeito (pragmática). "Levanto-me e fecho a janela" (1). Argumen- 

to que o proferimento "Está fazendo frio" pode estar inteiramen- 

te impregnado de metáforas e metonímias e querer dizer, p. ex., 

"Por favor, olhe para mim!. 

A palavra instrumental é aquela que propicia e/ou cataliza a fiz- 

pA.odução (ou repetição) de uma ação. A palavra analTtica é aque- 

la que tão somente produz reflexão sobre si mesma ou se explici- 

ta sem ação. 

A vida cotidiana apresenta exemplos de um estilo e outro de lin- 

guagem. As Ciências Naturais, p. ex., não podem prescindir da 

técnica, desde que ela Ae.pA.oduz o conhecimento. Consideremos es- 

ta prescrição: 

A cova para o plantio de uma fruteira 
deve ter 60cm de fundo. A terra que de 
Ia saiu é jogada fora. Os primeiros 
25 cm do fundo da cova são cheios de 
terra gorda, misturada com raízes, cau 
les e folhas secas raspadas da superfT 
cie do chão. Sobre essa camada de ter- 
ra é colocada a muda de raízes nuas. ' 
Em seguida, a cova é completada com 
misturas de terra mais 2 latas de es- 
téreo, mais 2K de pó de osso, mais 2K 
de cinza. (SHIZUTO, 1973). 

E fácil constatar a instrumentalidade e propriedade do exemplo ' 

citado. Argumento que nas Psicoterapias tal fato também ocorre 

e tende a ser escamoteado. O terapeuta o cliente, ocu- 

pando, sem cerimônia, o lugar do Saber. Vejamos como exemplo uma 

sessão de psicoterapia gestáltica. Sugiro que se exercitem, pro- 

curando extrair das interlocuções o mesmo caráter instrumental ' 

presente na prescrição acima. 

Judy: Posso perguntar, Dr. Perls, por 

(T) Cf. a class ifícaçáo de MORRIS (1964) . 



que ... ah ... o senhor sabe, sempre 
dizem que a gente tem sonhos simbóli 
COS. Eu nunca tive. Eu .../Fritz: E 
não sei o que são símbolos./ Eu revi- 
via traumas. Bem, eu nunca sonhei nada 
que fosse imaginário. Eu passei por 
traumas que já tinha experimentado na 
realidade. E foi exatamente da mesma 
maneira. Qual é o significado disto ? 
Ahi nos últimos anos eu tive ... mudou 
... sabe, eu não sonho mais com isso, 
mas ... 
Fritz: Eu não estou recebendo mensa- 
gem alguma. Voei está querendo dizer ' 
alguma coisa mas eu não entendo ... 
Voei pode me fazer o favor de subir 
aqui? 
J: Se o senhor não me fizer falar so- 
bre o sonho. Eu não me lembro muito 
bem dele ... 
F: Eu posso ouví-la ... você está di- 
zendo frases e eu gostaria de captar 
a mensagem. 
J: [Nervosa.] Deixe eu me fortificar' 
com um cigarro antes de ir. alguém 
tem um fósforo? (Alguém lhe dá fogo ejn 
quanto ela sobe na plataforma.) Dbrig^ 
da . 
F: E o que é isso aí? (Fritz aponta pa 
ra os fósforos que ela estava seguran- 
do na mão o tempo todo; ela ri.} E o 
que e isso ai? Voce ve ... 
J: Eu li 52.x and thd S-íngZe G-ifiZ (Sexo 
e a Noça Solteira) e lá dizia para nujn 
Qg levar os proprios fosforos . . . 

F: (Delicadamente.) Fique quieta. Ela 
está apenas manipulando o ambiente pa- 
ra receber apoio. Ela leva os seus pr£ 
prios fósforos, mas precisa sugar vo- 
cês para tomarem conta dela. Esta já é 
a primeira mensagem ... 

É? 
É? Você está perguntando para mim? 
(Convidativa, com pose e controle.) 

□'espetáculo é seu. Doutor. 

F* (Para o grupo.) Voces notaram a vi 
rada? □ espetáculo é meu. Eu quero al- 
godela. 
j: (Risada nervosa, levemente em pâni- 
co.) Eu não acho que você vai conse- 

F-Então, o palco está armado. Eu quero 
aigo dela. Eu não vou conseguir, 
j- Eu ouvi falar de voce. 
pi Ela está me atraindo. para depois 
□Oder fechar a armadilha. 
5? Que armadilha, a minha ou a sua? 
fI Por favor, transforme esta pergunta 
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numa afirmação. 
J: Transformar a armadilha numa afirm£ 
ção? 
Hum ... Quem é que vai sair ganhando , 
eu ou voei? 
F: Esta é uma ilustração muito boa. £ 
isto que chamamos de caçador de ursos. 
Ela está fazendo o jogo de caçador. ' 
Preparando a armadilha e esperando que 
voce caiaj e então ... psst.... 
J: Eu não sou manhosa ... (Fritz come- 
ça a acender um cigarro, mas intencio- 
nalmente risca o fósforo de modo que 
ele não acenda - fazendo o jogo de ' 
Judy . ] (Muito riso.) 
J: Você precisa de apoio. Doutor - vo- 
ce nao consegue acender seu cigarro so 
zinho? (Fritz continua a riscar o fós- 
foro sem que ele se acenda ... final- 
mente Judy lhe acende o cigarro 
Fritz parece aborrecido, fecha os ' 
olhos e finge dormir.) 
J: Voei está respirando muito fundo p^ 
ra alguém que esta dormindo ... (Fritz 
continua com os olhos fechados.] ... 
J: Não me faça chutá-lo.' (Risadas for- 
tes.) 
F: Muito bem. Muito obrigado. (PERLS, 
1976,pág.176-7). 

Neste ponto é necessário ilustrar o que chamei de palavra analí- 

tica. Pretendo faze-lo uti1izando-me de argumentos que, suspeito, 

serão questionáveis para alguns leitores, mas espero, ao final ' 

da dissertação, demonstrá-los de maneira cabal. Considerem o po^ 

ma abaixo: 

Penetra surdamente no reino das pala- 
vras. Lá estão os poemas que esperam 
ser escritos. 
Estão paralisados, mas não há desesp^ 
ro, há calma e frescura na superfície' 
i n t a t a . 
Ei-los sós e mudos, em estado de dici£ 
nário. 
Convive com teus poemas, antes de es- 
crevi-los . 
Tern paciência, se obscuros. Calma, se 
te provocam. 
Espera que cada um se realizee consume 
com seu poder de palavra e o seu poder 
de silincio. 
Não forces o poema a desprender-se do 
limbo. 
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Não colhas no chão o poema que se per 
deu . 
Não adules o poema. Aceita-o como ele 
aceitará sua forma definitiva e concej2 
trada no espaço. (DRUMNGND, 1943-1945). 

Esse fragmento de poema está renunciando ao dicionário. Nele en^ 

contramos a "parole parlée" prenhe de metáforas; a partir dele 

estabeleço uma ponte para dizer que a palavra analítica surge 

desse limbo. 

Consideramos agora o texto abaixo» extraído também da literatura 

(JOYCE, 1966) (1), que, mais uma vez me atrevo a considerar como 

possTvel ilustração da palavra analTtica, 

sim eu penso que ele tornou eles um 
pouquinho mais duros chupando eles tan_ 
to tempo que ele me fiz ficar com side 
tetéias é como ele chama iles eu tive 
de rir sim este aqui pelo menos fica ' 
durinho de bico por qualquer coisa eu 
vou dar um jeito para ele fazer de no- 
vo e vou tomar ovos batidos com marsa- 
la para fazer eles ficarem cheios para 
ele como é que é curiosa a maneira de 
todas essas veias e coisas e feita 2 
iguais gemeos eles sao considerados co 
mo representantes da beleza colocados 
em cima como aquelas estatuas no museu 
uma delas fingindo esconder ele com a 
mão dela tão bonitos é claro comparado 
com o homem como se parece com seus do 
is sacos cheios e a outra coisa dele 
pendurada pra fora dele ou te espetan- 
do pra cima como um cabide nao é admi- 
rar que se esconde isso com uma folha 
de repolho a mulher é a beleza e claro 
isso está admitido quando ele disse ' 
que eu podia posar para um retrato nua 
num certo sujeito rico da rua Holies 
quando ele perdeu o emprego no Helys e 
eu estava vendendo a roupa da gente e 
dedilhando no café palace será que eu 
ia ficar como aquele banho da ninfa ' 
com meus cabelos soltos sim so que ela 
é mais novinha ou um pouco parecida ' 
com aquela porca de puta daquela foto 
espanhola que ele tem as ninfas costu- 
mavam andar assim é o que eu perguntei 

(1) Marion, personagem de UtliòU, faz uma "associaçao livre" ao longo de 50 
páginas. Este é um fragmento. 
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a ele aquele imundo de montanhis dos 
Camerons atrás do mercado de carne ou 
aquele outro de espantalho de cabelos 
de fogo atrás da árvore onde a estátua 
do peixe ficava, tpág. 81G]. 

Proponho-me compreender a Psicanálise a partir dessas formas dj^ 

versas de registros da realidade. No primeiro caso, vamos encon- 

trar exemplos convincentes - histórica, filosófica e epistemolo- 

gicamente respeitáveis. Entretanto, argumentar que o universo de 

fenômenos ao qual pertence a Psicanálise e sua matéria-prima, ' 

que é a linguagem, somente ganha em inteligibilidade se postula- 

mos que os exemplos literáricos não reproduzem uma realidade seji 

sTvel, mas produzem eles mesmos uma nova realidade: evanescente, 

alusiva, escorregadia, singular e por isto mesmo fascinante. 

Os exemplos apresentados, ainda que interessantes, pecam, é cla- 

ro, por serem intuitivos. C necessário, desde que estamos falan- 

do de enfoques epistemológicos diversos (a linguagem como instr^ 

mento e a linguagem como vocação), que tenhamos condições de 

apresentar reflexões e fundamentos consistentes oriundos da 1it£ 

ratura especializada. 

Invoco a linguagem como objeto de estudo e, ao mesmo tempo cote- 

jo-a com a Psicanálise. í no mTnimo curioso que a Psicanálise 

tendo surgido quando Elisabeth Von R. pleiteou o direito ã fala- 

fosse ao longo dos anos perdendo de vista o fenômeno que a marc£ 

va de forma indelével como prática distintiva de outras (Medici- 

na Psiquiátrica, aconselhamento, etc.). Em outros termos, foi 

criada uma teoria e uma prática onde cada vez menos a linguagem' 

ou a palavra tinham lugar, exceção feita ã obra de Jacques Lacan. 

Conseqüentemente, quando enfatizo o papel da linguagem, sugiro 

sua preeminencia e, ao mesmo tempo, atrevo-me a afirmar que a 

linguagem enquanto objeto frontal da Psicanálise se aproxima da 

linguagem poética, fico obrigado a justificar essa ousadia segun 

do critérios não intuitivos, f evidente que quando enfatizo o a^ 

pecto poético no discurso analítico não estou prescindindo sua 

marca fundamental: a transferência. Não é meu interesse no 

caso. 
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A epistemologia naturalista, ao procurar abranger e compreender 

o fenômeno analTtlco, acabou por criar um hiato pronunciado en- 

tre sua tQ.oh.la e pKcixl&. A teoria acomodou-se a uma mecânica do 

psiquismo e a prática a uma mera instância de observação contro- 

lada daquilo que era antecipado pela teoria. Mesmo quando al- 

guns teóricos perceberam o papel da linguagem na cena analTtica 

tentavam apreendê-la ã luz de pressupostos naturalistas: estuda- 

vam-na como coisa (KOLANSKY, 1967; DAHL et alli, 1978). 

Nossa pedra de toque é a seguinte: os proferimentos que têm lu- 

gar numa cena analTtica são usados, e aqui firmamo-nos em AUSTIN 

(1962), num sentido perlocucionãrio (1). Quando alguém diz "Eu 

sinto frio", posso compreender o proferimento como uma estrutura 

sintagmãtica (sintaxe), mas, em se tratando da pfiãxlò analTtica, 

ê evidente que estamos diante de uma demanda. Vejamos outro ca- 

s o: 

"A rigidez de meu marido me faz abandoná-lo" 

Esse proferimento ou enunciado, também freqüentemente ouvido pe- 

los analistas, afirma que por causa de X (a rigidez .,.) alguém 

decidiu P (abandoná-lo). Neste caso, a relação que se estabelece 

entre X e P é, ainda que pretensamente causai ou baseada em suas 

"observações e discernimentos objetivos", dirigida ao analista . 

Ora, em última instância, essa pessoa apõe )( a £ ao sabor do De- 

sejo/Demanda e não em função de uma objetividade. E evidente que 

o discurso analTtico se ocupe de enunciados e/ou proferimentos ' 

perlocucionários. Não há lugar nos proferimentos de uma sessão ' 

analTtica para indagações da ordem do verdadeiro (V) ou falso 

(F), nem mesmo constatativas. Tais proferimentos são, sempre , 

performati vos: dlfilgím-òn a alguém (o te-Aapautaj . Qual o papel 

ou função do analista? Este se define como tal quando, diante da 

ação discursiva do cliente sobre ele (analista), profere a IntíH. 

ph,(itação. Caso responda a ação discursiva do cliente, incitando' 

ou catalizando quaisquer formas de ação, a análise perde sua ca- 

racterTstica essencial; ou a palavra analTtica perde o lugar pa- 

i"a a palavra instrumental. 

(1) Essa noção será discutida detalhadamente na terceira parte, capitulo IV. 
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Em seguida apresento argumentos de que a Psicanálise sucumbiu as 

seduções das Ciências Naturais e conseqüentemente documentarei a 

montagem do seu discurso cientificista, tomando como referência' 

alguns autores significativos (cf. HARTMANN, 1927; RAPAPORT, 

1 982). 

A dificuldade que regula esta discussão e ao mesmo tempo se ' 

constitui como seu fio condutor são as tentativas empreendidas ' 

por Freud e principalmente por parte daqueles que o seguiram pa- 

ra compreender o estatuto epistemolõgico da Psicanálise e seu 

objeto. Situo, nesta dissertação, a linguagem ou interlocução co 

mo ponto da partida. 

* * * 



SEGUNDA PARTE 

AS WÂTURWISSEWCHAFTEW OBSEDAM A PSICANÁLISE 

... a psicanálise advoga o direito da 
psicologia a explicar e a construir hi 
póteses. Insiste que esta sua tarefaT 
como das outras ciências naturais, é o 
estudo dos processos mentais e das le- 
is que regem a atividade mental (...) 
a meta da psicanálise nao e a compre- 
ensão do psíquico mas a explicação de 
suas relações causais. (HARTMANN, 1927, 
p ág. 326). 
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CAPÍTULO I 

A SEMENTEIRA 

Durante o perTodo medieval a filosofia batizou a obra de Aristó- 

teles. Isso possibilitou a fermentação daquelas questões que sai 

t"am para fora dos mosteiros no século XVII. Os problemas filosó- 

ficos fundamenta is da Idade Moderna, como por exemplo, o empiris 

mo, os universais e particulares , etc.,tiveram seu berço na Ida- 

de Média, Mas concordamos com LENOBLE (1957) que o século XVII 

presenciou uma revolução na concepção de conhecimento. O conheci 

men to, então qualitativo, começou a se definir cada vez mais 

através de referentes quantitativos. Em outras palavras, a empre 

sa - bem-sucedida - que dava ênfase exclusiva a quantidade pas- 

sou a assombrar quaisquer preocupações com problemas julgados ' 

qualitativos. Estes eram tomados como "subjetivos", "impa1pãveis " 

e "de pouca utilidade prática". Como se verá ao longo de toda es 

ta dissertação, meu objetivo constitui-se exata e precisamente ' 

em recolocar a importância da qualidade da interlocução analTti- 

ca. No entanto, independente daqueles aspectos qualitativos ine- 

i"entes ãs manifestações dos fenômenos, tinha inTcio o imperialis 

mo da Física. MARCUSE (1973), motivado por fatores de ordem cul- 

tural e política, discutiu amplamente essa revolução pro-quanti- 

tativo mas foge, nesse momento de nossa temática. Esta mudança 

focai trouxe como conseqüência uma atrofia e uma crítica sistema 
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tica das causas finais e formais na compreensão dos fenômenos da 

natureza e uma ênfase crescente nas causas materiais e eficien- 

tes. O distanciamento e a observação do desenvolvimento obtido 

pelas ciências da natureza demonstra seu inegável sucesso, bem 

como a efetivação do Empirismo e Racionalismo como métodos cien- 

tíficos por excelência. O universo foi matematizado e Galileu, 

quando propõe a intuição, a dedução matemática e a verificação 

empírica como únicos momentos relevantes na busca do conhecimen- 

to sobre a natureza, decreta, o fim de quaisquer especulações de 

ordem teleolÕgica. Abandona-se a essência em prol da medida-lei 

A acentuada dicotomização da relação Sujalto-Objtto trazia como 

fantasia a possibilidade de o ser humano se apropriar da nature- 

za e assim resolver as mazelas da humanidade; era evidente o de- 

sencanto com as soluções ate então oferecidas pela lógica esco- 

lástica. Disse Galileu; 

Ê claro que a lógica nos ensina conhe- 
cer se as conclusões ou demonstrações 
já descobertas são válidasj mas não se 
pode afirmar que nos ensine como encon 
trar demonstrações e conclusões vál^ 
das. 

O desenvolvimento da Ciência Moderna, conseqüentemente, deu-se 

ao longo de dois grandes eixos: o Empirismo Inglês, através de 

Bacon, Locke, Berkeley, Hume, e a Filosofia Continental (de um 

lado a obra de Galileu e, de outro, o pensamento de Descartes). 

O Cogito Cartesiano inaugura formalmente o dualismo mente-corpo, 

Suje-lto-Objito, que comandará todo projeto científico subseqüen- 

te. As divergências entre o Empirismo Inglês, que nega as idéias 

inatas, e a tentativa de recuperação da metafísica por Descartes 

não impediram o crescimento geométrico das ciências positivas. ' 

As postulações dualistas de Descartes são interpretadas pela Ci- 

ência Moderna como aval que autoriza a negligência no trato com 

a mente e dá plena propulsão ãs pesquisas sobre o corpo ou a re_i_ 

ficação do mental. Em certo momento pode-se dizer que essa reif2_ 

cação da mente coincide com a própria definição da Psicanálise / 

Psicologia, na medida em que a Psicologia se mostrava ambivalen- 

te e flertava com as Ciências Biológicas, e a Psicanálise identi_ 

ficava-se como ciência dos instintos e necessidades. 
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£. claro que manifestamente o sucesso das ciências positivas impe- 

diu a reflexão filosófica em direção a consciência; e possível ' 

dizer que podia, e ainda hoje pode, ser considerada como inconc£ 

bTvel e inviável a extrapolação do método (impZA.ico-^^ac-ionat para 

a esfera do Comportamento Humano, da Historia e da Sociologia. ' 

Entretanto, o germe que instava por uma metafísica continuava ' 

presente, no início timidamente, e mais tarde restauraria o pa- 

pel da consciência na reflexão filosófica. 

A pressuposição de um nthoò depressivo e possível: a Ciência Mo- 

derna abria possibilidade para o homem se apropriar da natureza' 

e paralela e ironicamente derramava sobre suas costas toda res- 

ponsabilidade de senhor do universo e responsável pelas próprias 

ações. BACON (1561-1626) praticamente inaugura com sua obra essa 

tendência, criticando o passado escolãstico, propondo um Movam 

ÚAganum, e lançando os fundamentos do Empirismo. Lembremo-nos de 

alguns de seus aforismos: 

I 

O homem, ministra e intérprete da natu^ 
reza, faz e entende tanto quando cons- 
tata, pela observação dos fatos ou pe- 
lo trabalho da mente, sobre a ordem da 
natureza; não sabe nem pode mais. (pág. 
19 ) . 

XII 

A lógica tal como e tioje usada mais va 
le para consolidar e perpetuar erros 
fundados em noções vulgares, que para 
a indagação da verdade, de sorte que 
é mais danosa que útil. (pág. 21). 

XXXVI 

Resta-nos um único e simples método , 
para alcançar os nossos in tentos: é le 
var os homens aos próprios fatos parti 
culares e às suas séries e ordens, a 
fim de que eles, por si mesmos, se si]i 
tam obrigados a renunciar as suas emo- 
ções e começem a habituar-se ao trato 
direto das coisas, (pág. 26]. 

Estas afirmações, contidas no hlovim Ofiganun, podem ser contrast^ 

das com as de Descartes, que, em lugar de "buscar o princípio ' 
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originário de todas as coisas" nas próprias coisas, formula a 

noção de -inata.& que emprestava ã Razão a capacidade últi- 

ma de organizar os dados sensíveis. Propõe um método que possibi- 

lita o Conhecimento, mas queem nenhum momento despreza a Razão . 

Nas Mad-itaçõe.6 (11) DESCARTES, afirma que os órgãos dos sentidos 

podem enganar e somente a Razão produzira Conhecimento. Procura 

ilustrar quando menciona o pedaço de cera que independentemente' 

dos vários estados físicos é captada pela Razão, todo o tempo, 

enquanto cera. Mais tarde, o debate entre o Empirismo e o Racio- 

nalismo tem continuidade em LOCKE ( 1 932-1 704) no seu Ensaio acc.A. 

ca do Entíndímínto Humano quando observamos um clima polêmico no 

próprio título do Livro I: Me.ni os P^incZploò nem aò ídé-ias òão 

Inatas; todo o capítulo I desta obra e dedicado a refutar o Ra- 

cionalismo Cartesiano. O clima descrito bem como suas aporias se 

constituíam no solo onde deveriam ser alicerçadas não apenas as 

Ciências Naturais, mas a Psicologia e a Psiquiatria. C importan- 

te registrar que a constituição dessas disciplinas provocou gran^ 

de impacto sobre a Psicanálise, como será discutido ainda nesta 

parte. 

★ ★ 

O século XVII inaugurou uma nova e singular maneira de pensar a 

realidade; considerou-se que 

o espírito ainda se deparava com alter 
nativas irreconcl11áveis. Mas um novo 
instrumento, o pensar c i e n t í. f i c o , t ra n s 
portou a outro nível a questão do ho- 
mem e do seu universo (...). A razão 
matemática é o traço de união enti-e o 
homem e o universo, chave da compreen- 
são da ordem cósmica e da oi-dem moral. 
(HEGENBERG, 1965). (pág. 5). 

A Física, como locomotiva, propicia um arrebatador desenvol vimeji 

to das Ciências da Natureza; torna-se o ideal de modelo científi_ 

CO que regeria como referencial todas as Ciências, desde que ofe 

recia para a humanidade suas conquistas inegáveis na Mecânica , 

Termodinâmica, Astronomia e Eletricidade. 

Tornou-se difícil nortear a reflexão sobre a natureza do conheci_ 
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mento e do Saber sem a presença modelar da Física como ciência - 

mãe. O universo estava definitivamente submerso na objetividade' 

e afogado pelas evidências do método então utilizado para desveji 

dar a natureza. E! conseqüente imaginar que a feliz união do EmpJ 

rismo com o Racionalismo produzisse o Método Hi potéti co-Deduti vc^ 

onde, através da busca de dados na realidade e da constante e 

sistemática tentativa de confrontação desses dados em um quadro 

teórico coerente, fizesse surgir a noção de Tzon-ia Cl(íntZ(^Á.ca. 

O homem de Ciência corre atrás dos fenômenos, contabilizados co- 

mo dados, e confronta-os com um quadro teórico; esse movimento ' 

indutivo dá margem a reformul ações que, em seguida, ditam novas 

formas e fórmulas de alcance e obtenção de novos dados dedutiva- 

mente. Esse jogo de vai-e-vem caracterizou e caracteriza a Ciên- 

cia Moderna e consagrou a idéia de Tzoula Cle.ntZ{^ica. 

Diante da hipótese: "O calor dilata os corpos" é suficiente que 

se atribua ãs dimensões calon. e dZZatação uma operaci onal i dade , 

ou seja, o calor será aferido, via graus Celsius, e a dilatação' 

através de centímetros: forneço determinada quantidade de calor 

a um corpo e verifico sua dilatação em centímetros; levanto um 

eixo cartesiano entre essas variáveis (independente e dependente) 

e encontro a razão matemática entre elas. Passo a dispor de rel^ 

ções que justificam um construto teórico da termologia que me 

possibilita pfizvdfi e contAolan. a dilatação dos corpos. As impli- 

cações desse modelo exigem que o calor e a dilatação sejam obje- 

tivados de forma que a comunidade científica concorde que graus 

Celsius e centímetro são medidas de calor e dilatação; quanto m^ 

is bem estabelecida e aceita esta relação, maior generalidade; o 

conceito passa a ser definido pelo conjunto de mani pul ações trans- 

missíveis; a essa correlação chamamos opínacZonZómo. A partir ' 

deste ponto admite-se e convive-se com o determinismo fisicalis- 

ta. 
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CAPITULO II 

PSICOLOGIA E PSIQUIATRIA 

A Psicologia Contemporânea ilustra com eloqüência as questões po 

lêmicas acima referidas. A posição behaviorista , proposta por 

SKINNER (1967), e a grande representante da vertente empirista . 

Este autor, em uma de suas principais obras, denominada C^âncZa 

e CompofLtamznto Humano, faz afirmações claramente semelhantes ' 

àquelas do Empirismo Inglês, e insere-se numa tradição positivi^ 

ta. Considerem-se algumas delas: 

A Ciincia é mais que a mera dGscrição 
dos acontecimentos ã medida que ocor- 
rem. £ uma tentativa de descobrir or- 
dem, de mostrar que certos acontecimen 
tos estão ordenadamente relacionados ' 
com outros. Nenhuma tecnologia prática 
pode basear-se na Ciência até que es- 
tas relações tenham sido descobertas . 
[pág. 13}. 

A Psicologia está inteiramente investida da tentativa de aplica- 

ção produtiva do mesmo método das Ciências da Natureza; o ho- 

mem, apos haver se apropriado da natureza, volta-se para si mes- 

mo, utilizando-se do mesmo instrumental metodológico; o sujeito 

torna-se objeto. A exortação de SKINNER (1967) e baconiana: 

o cientista pode influir sobre o com- 
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portamento no ato de o observar e ana- 
lisar, e deve certamente levar em con- 
sideração esta influincia, mas o com 
portamento pode ser também observada ' 
com um mínimo de interação entre o ob- 
jeto e o cientista; este é o modo pelo 
qual, naturalmente, tenta começar.(pãg. 
21) . 

As propostas de Skinner e de seus seguidores influenciaram o de- 

senvolvimento da Psicologia que tomou o Sujeito como Objeto so- 

bre o qual deveriam ser aplicadas técnicas de modificação e/ou 

adaptação. 

A postura francamente empiricista - ou se preferirem: positivis- 

ta (1) - de Skinner, encontrou forte oposição nas últimas déca- 

das por parte de um cientista que restabelece corajosa e aberta- 

mente a velha questão sobre o Raciona1ismo. Trata-se do conheci- 

do lingüista CHOMSKY (1973), que, dadas as íntimas relações exi^ 

tentes entre linguagem, Psicologia e Psicanálise, fez sérias crj^ 

ticas ã posição de Skinner. Afirma que este, em suas incursões ' 

teóricas sobre a linguagem, tão somente tratou de "performances". 

Chomsky, está interessado na "competência 1ingüisti ca" e esta, 

conclui, não é apreendida via análise de "performance". Afirma 

também: 

A honestidade obriga-nos a admitir que, 
tal como Descartes, há tris séculos ' 
atrás, estamos longe hoje em dia do en 
tender exatamente aquilo que pei-mite a 
um ser humano falar de modo inovador , 
livre do controle de estímulos e tam- 
bém adequada e coerentemente. Este é 
um problema sério que o psicólogo e 
biologista têm de enfrentar, em última 
instância, e não pode ser eliminado in 
vocando-se o "hábito", o " condicionamen 
to" ou a "seleção natural", (pág. 26). 

Pode-se, na verdade, discutir indefinidamente sobre a suspeita ' 

de que os fantasmas do Empirismo e do Racionalismo pairam ate 

hoje sobre a Psicologia. 

(1) Entendemos por empirismo a doutrina que afirma que todo o conliecimento 
provém da experiência; entendemos por positivismo a postura científica que se 
contenta com responder o como e aspira, a partir daí, controlar os fatos da 
natureza. 
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Desde a criação do primeiro laboratório de Psicologia Experimen- 

tal, por Wilhelm Wundt, sob as exigências explícitas ou implíci- 

tas de equiparação dos métodos e estatutos epistemolÕgicos utili 

zados pela Psicologia aquelas da Física, a nova Ciência angusti^ 

damente passou a mendigar sua participação no Clube das Ciências. 

A idéia de TeoA^a passou a coincidir com aquela esposada pela 

sica: os fenômenos psicológicos deveriam ser "convertidos" a va- 

riáveis mensuráveis. Os textos especulativos foram abandonados e 

as hipóteses - cujas respostas provavelmente já eram conhecidas- 

levadas ao laboratório. Foram publicados dezenas de textos in- 

trodutórios ã metodologia científica que pretendiam redimir a 

Psicologia de sua herança especulativa. Dessa maneira, a nova C2 

ência, desde que aspire se constituir como Ciência, deverá "pro- 

porcionar explicação objetiva, fáctica e empírica do mundo" (MARX 

& HILLIX, 1967, pág. 15), deverá se interessar pela predição e 

controle de variáveis, no controle ativo que exerce o observador 

sobre seu objeto; toda e qualquer Tto^la. ou Sli,tíma psicológicos 

passam a responder por critérios de cientificidade, como, por 

exemplo, os referidos por MARX & HILLIX (1957, pág. 63): 

I. ü Sistema deve incluir uma defini 
ção do campo da Psicologia. 
II. O Sistema deve tornar seus postula 
dos exp lícitos. 
III. O Sistema deve especificar a natu 
reza dos dados a serem estudados. 
IV. D Sistema deve posicionar-se fren- 
te ao problema Mente-Corpo. 
V. □ Sistema deve explicar a organizo- 
ção dos dados e sua conexão. 
VI. O Sistema deve propiciar meios de 
seleção de seus dados. 

Em resumo, as publicações vinham e vêem constantemente trazendo ' 

como mensagem principal o respeito da Psicologia e dos psicólogos 

aos cânones da Ciência Natural; naturalmente encontramos autores 

que não se aproximam das postulações behavioristas mais radicais, 

como exemplificamos acima, mas todos têm como anseio a Psicologia 

como Ciência Natural, os fatos psicológicos cont-ingcnteò a outros 

e a intervenção ativa sobre os fenômenos como fim último. 

Grada ti vãmente tem lugar o escavamento de um fosso que começa a 

distanciar a Psicologia de uma nova disciplina que, embora surgi- 
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da num contexto clTnico e médico, atraía a atenção, ora desconfJ_ 

ada, ora entusiasmada, dos intelectuais: a Pi-icanãlXò a. Os te5rj_ 

COS da Psicologia desde então tenderam a tomar uma das duas ati- 

tudes: rejeitar sumariamente as questões que vinham sendo coloc^ 

das pela Psicanálise (EYSENCK & RACHMAN, 1965; WOLPE, 1958) ou 

procurar desesperadamente integrá-la no seio de seu programa de 

pesquisas sem ferir as exigências da Ciência oficial (DOLLARD & 

MILLER, 1950). 

O Grande Equívoco: o Expurgo da Distorção 

A década de 40 encontrou nos EUA o palco de um i ncomensurável de^ 

senvolvimento da Psicologia, sendo esta definida e praticada 

principalmente como Ciência Natural. Como é proprio desta pers- 

pectiva epistemolõgica, a Psicologia foi analisada, o que equiv^ 

le a dizer que foi decomposta em partes, pretendendo-se, assim, 

tornar viável seu estudo e especialização. Surgiram periódicos 

altamente especializados onde os pesquisadores podiam publicar 

suas pesquisas igualmente especializadas. Um ponto comum entre 

essas pesquisas residia no enfoque epistemolÕgico que as justify 

cava; o homem pode ser objeto de estudo cientTfico-natural e, co 

mo decor rincia disto manipulado. Era o mínimo que se poderia ob- 

ter deste projeto, resguardadas obviamente as boas intenções sem 

pre alegadas pela "ciência neutra". A Psicologia foi retalhada, 

curiosamente, em áreas não apenas diferentes como dificilmente 

integráveis. O conhecimento obtido pelas pesquisas publicadas a]_ 

cança um alto grau de sofisticação; surgem a Psicologia do Trab^ 

lho, a Psicologia da Motricidade, a Psicologia Social, a Psicolo 

gia dos Processos Sensoriais e Psicofísicos, a Psicologia da 

Aprendizagem, a Psicologia da Personalidade. 

Coincidentemente, na mesma década de 40, a Psicanálise encontra- 

se plenamente enraizada naquele país, decorridos 30 anos da visj_ 

ta de Freud. Nessa mesma década, Heinz Hartmann, acadêmico e psi_ 

canalista, criava escola e formava discípulos fiéis. Essa linha 

de reflexão pode aproximar áreas então pesquisadas pela Psicolo- 

gia com algumas propostas de Hartmann, dentre outras, as que de- 

monstram cabalmente a existência de um projeto comum que seria 

transformar a Psicanálise em Ciência Natural e, simultaneamen- 

te, a Psicologia numa ãrea respeitada pelas instituições cien- 
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tTficas e financiadoras das pesquisas das Ciências mais avança- 

das. HARTMANN (1939) não parecia ter dúvidas destas vinculações. 

Pelo contrário, encarregava-se de justifica-las a qualquer custo 

í claro que procurava também salientar as limitações da Psicolo- 

gia frente ao método psicanalTtico para compreender certos as- 

pectos do comportamento. Entretanto, a idéia da Psicanálise e 

Psicologia tomadas como Ciências Naturais permanece de forma i ne^ 

quTvocaeclara: 

... ainda mais importante para a teo 
ria da interpretação são aqueles casos 
em que as conexões causais de elemen- 
tos e os critérios para tais conexões 
são devidamente estabelecidos. (pág. 
58] . 

Logo em seguida, no mesmo texto, encontra-se um posicionamento ' 

lúcido em relação às finalidades da teoria psicanalTtica: 

... devemos limitar a nossa teoria ã 
explicação das relações concretas das 
funções mentais com os processos e rB£ 
lizações sintéticos e de adapt ação.Mas 
nada disso altera a nossa prática, nem 
as finalidades da terapia psicanalíti- 
ca (...}: ajudar os homens a realiza- 
rem uma melhor síntese funcional e me- 
lhores relações com o meio. (pág. 74). 

Este era o panorama que se demonstrou fecundo para estudos que 

aproximavam a teoria psicanalTtica de teorias do desenvolvimento 

e da Psicologia Geral. Contudo, meu objeto específico nesta se- 

ção é apontar para uma ocorrência curiosa, que considero um lajy 

40 da Psicologia da ditada de 40. 

ALLPORT & POSTMAN (1947) debruçam-se então sobre uma questão co- 

nhecida: a disseminação de boatos e seus mecanismos. Antes de 

discutirmos a natureza profundamente ideológica desse projeto , 

que ilustra provavelmente vários outros existentes na época, pr£ 

ponho que se faça uma pequena digressão calcada naquele texto , 

com o objetivo de, conectar e apontar aquilo que denominamos o 

lapòo da dícada de. 40. 

Considere-se a seguinte situação quaòí-íxpaAZme.n^al: alguém é so 
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licitado por um experimentador para observar com atenção um qua- 

dro durante 5 minutos. Trata-se na verdade do célebre quadro de 

GIOTTO, conhecido como "A Fuga para o Egito". Pede-se-1he, então, 

que, decorridos 5 minutos, relate aquilo que viu com detalhes 

Ressalta-se que o relato será gravado. Encontramos o seguinte: 

Uma obra maravilhosa ... expriassiva. 
Me parece um quadro alegre e triste 
Observo a Virgem Haria em cima de um 
burrinho que leva no colo o Menino Je- 
sus. Ele se agarra ao peito da mãe, Jo 
se, desconfiado e um pouco ã frente , 
volta seus olhos e cabeça para elos 
protegendo-os. Um anjo faz o mes(no: ' 
protege-os. Outras pessoas, mais qua- 
tro, acompanham a fuga. Não há baga- 
gem: é uma fuga. Interessante que é 
uma fuga diferente: mostra a luz do ' 
dia. Ê toda uma história simples e co- 
movente contada numa só cena. 

O relato acima, como foi dito, foi gravado e, agora sem a preseji 

ça da tela, ouvido por uma pessoa que por sua vez era instruída' 

a ouvir atentamente. Deveria re-passã-lo para outra. E claro , 

sem a presença do quadro. Vejamos um dos relatos posteriores: 

Um quadro maravilhoso ... e triste e 
alegre ... a mãe de Jesus está fugindo 
do Egito com Ele e com São José ... a 
cavalo. Jesus tem medo por isto está 
agarrado nos braços da sua mae. José ' 
também tem medo; fica olhando para não 
ser seguido. Um anjo está junto com 
eles. Tem mais pessoas. Foi durante o 
dia- 

logo em seguida ã obtenção deste relato, como anteriormente, uma 

outra pessoa que ouvia a descrição acima, por sua vez relatou -a 

para outro ouvinte: 

Era um quadro. Triste e alegre. São 
José está fugindo ... acho que da Mãe 
de Jesus?! Tem um cavalo que protege ' 
tudo. Um anjo também. 

Um dos próximos ouvintes relatou os seguintes fatos do referido 

quadro: 
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Sei lá. Um quadro que disseram que e 
muito triste e alegre ao mesmo tompo . 
São José está sendo perseguido. Parece 
que Jesus e sua mãe também. Ele está a 
cavalo e o anjo também. 

Evidentemente defrontamo-nos com a magia da interpretação dos "f^ 

tos" e sua comunicação. Tais efeitos eram pesquisados pelos psi_ 

cõlogos e estas pesquisas, na minha opinião, visavam através de 

análises cuidadosas compreender os mecanismos que promoviam e 

controlavam as óbvias distorções acima descritas. Após o exame 

exaustivo de relatos similares, os pesquisadores dc.òcobà-i^am que 

tais distorções ou trans formações (em suas palavras) apresenta- 

vam três características principais, a) Nlvalamanto por um empo- 

brecimento de detalhes; b) ExaceAbação de alguns aspectos, dram£ 

tizando-os; c) Aòò■imitação por alteração de detalhes em função ' 

da pessoa que relatou o fato. 

Neste ponto penso que é necessário e prudente voltar ao curso 

principal do meu argumento, tomando como pano-de-fundo as inter- 

pretações que as interpretações feitas da obra de GIOTTO propi- 

ciaram. 

A Psicologia Social, pelo menos naquele momento de suas pesqui- 

sas, trazia embutida dentro de seu projeto mut^o uma questão ' 

ideológica que perpassa provavelmente todas as pesquisas em Psi- 

cologia Geral realizadas dentro do marco referencial naturalista: 

tornar as relações humanas controláveis e manipuláveis. O caso 

acima apresentado foi escolhido por se tratar de uma situação ' 

que envolve a interlocução entre pessoas que dizem cAtaA comuni- 

cando ^atoó. Ora, nesse caso específico, qual o mecanismo ideoló 

gico presente? Sem dúvida, o controle das comunicações humanas , 

conhecendo e manipulando seus mecanismos e, consequentemente, vj^ 

sando obter uma comunicação p(Lfi^Q,ita e a6ócptica; ou, a i n da , i dealí_ 

mente próxima do computador. Não discuto se este ideal deva ou 

não ser perseguido, nem se será alcançado. Afirmo, porém, com ' 

convicção, que os subsídios dessas descobertas para a Psicanáli- 

se foram acolhidos nos EUA e argumento que este foi o grande ' 

equívoco ou lapso. Por quê? 

Foi dito que a comunicação que teve lugar entre as pessoas -io- 
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á/iea processos de nivelamento, exacerbação e assimnaçao. Nao^ha 

dúvida. Afirmo, entretanto, que esses processos, nSo s5o variave 

is a serem controladas. Pelo contrário, são ocorrências de uma 

interlocução onde o elemento fundamental era exata e precisamente' 

a que, afortunadamente, nos presenteava fatos. Es- 

tes, agora sem duvida, dirigiam nosso olhar para aquele que ve o 

mundo como vê, e não como um quadro teria pretendido mostrar. 

Lembremo-nos de alguns detalhes luminosos e candentes: no segun- 

do relato o quadro/realidade já se tornou triste e alegre; o bur 

rinho virou cavalo; Jesus que se agarra ao peito da mae passa , 

por esta razão, a ter medo; idem para José, cujo olhar desconfia 

do transforma-se em medo de estar sendo seguido; no íltimo rela- 

to considerado, São José está sendo perseguido, Jesus e sua mae 

também; não se sabe quem estã a cavalo, mas certamente o anjo e^ 

tã! 

Poder-se-ia compreens i vel mente ponderar ou objetar que as pesqui_ 

sas efetuadas por ALLPORT & POSTMAN (1947) envolvem um número re 

lativamente grande de pessoas antes que a distorção se configure. 

Isso não ocorre numa cena analTtica onde desde sempre encontramos 

apenas duas pessoas. Ledo engano, pois nessa cena analTtica- qual- 

quer pessoa que a tenha vivido o sabe - existe Legião! 

O lixo dessas transformações exigia da Psicologia Social o ex- 

purgo e a assepsia. Em outros termos, antes^de os homens se comu 

Picarem é preciso controlar suas interlocuçoes , pois elas estão 

sujeitas a processos que impedem a vzAdadíl^a comunicação. Essa 

foi e é a grande ingenuidade. O que é lixo para a Psicologia da 

Comunicação é matéria-prima definidora do ser humano ou í/omo 

Loqutnò. Se as pessoas distorcem, expurgam, nivelam, exacerbam e 

aLimilam, estas são questões fundamentais para a Psicanálise. 

Não se trata de adaptai as pessoas ao meio ou espaço de interlo- 

cução onde habitam, promovendo a limpeza daquilo que possuem de 

mais intrínseco: o direito de distorcer, e mais. de distorcer as 

nroprias distorções. Nesse espaço de belas incertezas e contradT_ 

5es nasce a Psicanálise. Por essa razão as relações e contribui^ 

Izes mOtuas entre a Psicologia Geral, e suas subdivisões, com a 

Psicanálise são equivocadas ou perigosamente intrometidas. A Pst_ 

cologia Geral terminava onde a Psicanálise começa. 

O que, em resumo, pretendo dizer quando me utilizo da expressão 
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Zapòo doi> anoò 40? 

As pesquisas realizadas sob a mesma regência metodológica acima 

mencionada revelam que, em última instância, escondiam atrás e 

através de suas três observações - nivelamento, exacerbação e a^ 

similação sobre a transmissão dos fatos - mecanismos escamoteado^ 

res. Na minha opinião, as tentativas de identificar esses fenême^ 

nos aspiram, a curto prazo a eliminá-los, ou seja, tornar a dis- 

torção - marca inevitável da comunicação humana e onde o incons- 

ciente faz sua presença marcante - mínima ou inexistente. Enfim, 

tornar a comunicação asséptica e objetiva, despida de sua humanji_ 

dade. Este é o grande lapso. 

* * * 

O panorama e a perspectiva matematizantes , inevitavelmente, a- 

traTram também para a FTsica e seu modelo as Ciências mais prõx^ 

mas: a QuTmica e a Biologia. A QuTmica correspondeu plenamente ' 

ãs exigências; a Biologia encontrou dificuldades, mas dissolveu- 

as, eliminando-as do rol de suas preocupações; afinal, os resul- 

tados obtidos por Claude Bernard e sua fisiologia experimental ' 

justificavam a naturalização da vida. A Medicina logo apresentou 

seus avanços - -ín vivo e in vLtn.o - e passou a fazer parte do 

respeitável cortejo das Ciências Naturais. 

A rigor algumas áreas da Medicina se mostraram rebeldes ou refr^ 

tárias ã metodologia utilizada, mas alegava-se que as dificulda- 

des emanavam do objeto de estudo e não do método. Dentre esses 

focos de resistência nos interessa, especialmente, a Psiquiatria 

ou, etimologicamente falando, o amoldamínto do pòZqaico. 

£ evidente e notável que toda a história da Psiquiatria está pej^ 

passada pela dicotomia Corpo-Mente, e suas pesquisas são progra- 

madas com o intuito de dirimir dúvidas sobre a etiologia cohpo- 

/laZ ou mzntat de determinada doença. Se o chamado comportamento' 

bizarro é resultado do demônio, seu tratamento estaria sob o do- 

mínio das Ciências do espírito ou da mente; se é o resultado de 

uma disfunção, seja hormonal ou cerebral, então seria atribuição 

da Ciência do corpo ou Medicina. A invenção da doença mental é 
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recente e encontrou na descoberta da causa da paralisia geral 

progressiva (PGP) e sua cura eventual o sucesso do ponto de vis- 

ta medico-orgâniCO, como podemos constatar pela monumental obra 

de FOUCAULT (1978). Um fator de ênfase adicional ao ponto de vi£ 

ta médico foi a etiologia e tratamento do retardo mental. O abaji 

dono das reflexões pertinentes as Ciências do espírito passou a 

ser regido pelo lema: "Nenhum pensamento distorcido sem que exi^ 

ta uma molécula distorcida" (ABOOD, 1960, pag. 91). 

Da mesma forma que a Psicologia buscava meios de se afirmar como 

Ciência nos cTrculos acadêmicos, a Psiquiatria, empurrada pelo 

prestígio e sucesso da Medicina, impunha-se como Ciência e pro- 

fissão, fundamentando-se no modelo naturalista e biológico de e>( 

plicação dos problemas emocionais. No que diz respeito ao diag- 

nostico, tratamento, pesquisas e questões comunitárias, a Psi- 

quiatria passou a se utilizar das mesmas técnicas da Psicologia; 

entretanto, havia uma área privativa dos médicos: o uso de medi- 

camentos, eletrochoques e várias formas de psicoeirurgia. 

Na medida em que o desenvolvimento das pesquisas científico-nat^ 

rais em Psicologia começaram a proliferar-e consideradas dentro 

desse aspecto epistemolõgico naturalista mostrar sua pertinência 

-, teve início, na minha opinião, um movimento eclético e benov£ 

lente da Psiquiatria em relação ã Psicologia e vice-versa. 

Desta maneira, é extremamente curioso verificar que FERNANDEZ ' 

(1977)» por exemplo, num texto conhecido por psiquiatras e psicÕ 

logos, dedica um capítulo ao conceito de personalidade. Depois ' 

de defrontar-se com algumas dificuldades para conciliar o que d£ 

nomina aspecto psico-sociolõgico com os aspectos hereditarios , 

opta por uma solução muito pouco esclarecedora: 

□s conceitos de caráter e temperamento 
se contrapõem e, ao mesmo tempo, se 
complementam: o caráter é fundamental- 
mente uma entidade psico-socio 1ógica , 
que é condicionada pela influência dos 
fatores adqu.Á.fiÁ^do& vivenciais, e o tem 
peramento é fundamentalmente hzfizd-ita- 
A-ÍO e biológico, (pág. 1731. 

Temos aqui uma definição extremamente evasiva no que diz respej_ 
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to aos problemas epistemo!õgicos e, ao mesmo tempo, conciliató- 

ria. Aliás, a utilização de termos não-definidos com o objetivo' 

de acertar as arestas é freqüente. Fernandez supõe que a Psicolo^ 

gia jã possui um conhecimento exaustivo do psiquismo - exceto aj_ 

gumas concessões que faz ã humildade científica - e acredita que 

o mesmo ocorre com a Psiquiatria. Como resultado, obtém uma "sa- 

lada" onde convivem pacificamente antigos teóricos da personali- 

dade, como Kretschmer, pesquisadores behavioristas , como Eysenck, 

psicanalistas como Lagache e filósofos como Merleau-Ponty. Sus- 

peito que autores como Fernandez tendem a confundir o rigor cieji 

tTfico e conceptual com mera catalogação de autores provenientes 

das mais diversas origens e interesses, acreditando que tal ati- 

tude pseudo-enciclopédica e destituída de critério ilumine ou 

mesmo encaminhe a reflexão crítica. Em outro texto de FERNANDEZ 

( 1 976) é incômodo constatar que no capítulo em que define o méto^ 

do psiquiátrico escreve: 

A psiquiatria é uma ciincia empírica' 
híbrida, integrada por duas vertentes: 
a vertente científico-natural e a ver- 
tente científiCO-cu11ura1. (pág. 61). 

Este capítulo arrola de maneira absolutamente eclética autores ' 

que, na minha opinião, não foram compreendidos: Bachelar, ' 

Bergson, Binswanger, Bernard, Bleger, Boss, DeWaelhens, Dilthey, 

Piaget. Em resumo, as aproximações e conciliações teóricas são 

ditadas por uma ausência total de senso crítico e infladas por 

uma falsa erudição; fatores que, a meu ver, confundem ou tendem' 

a confundir os estudiosos e sobretudo os iniciantes. 

A psiquiatria, durante as últimas décadas, como podemos observar, 

esteve caminhando lado a lado da Psicologia. Suas afinidades não 

eram nem são compreensíveis como "mutirão" científico, mas antes 

como questão "conjugai" não resolvida, resultando num espólio ' 

respeitável e litigioso. Tanto a Psiquiatria como a Psicologia , 

no final das contas, vinham fundamentalmente amparadas pelo mes- 

mo modelo epistemológico científico-natural; como naturalizar o 

corpo ou a mente e todas as suas manifestações ou criações? 

A submissão da Psiquiatria ao modelo científico-natural não pode 
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ser prolongada por causa das dificuldades surgidas no próprio ' 

elenco de pertubações emocionais. A prática que envolvia um diag 

nÕstico, uma etiologia, um tratamento e um prognóstico logo se 

revelou um caixilho estreito para a compreensão daquelas enfermi 

dades; consequentemente assistimos, a partir da Alemanha com 

JASPERS (1973), a uma tentativa de reaproximar a Psiquiatria da 

Filosofia. O trabalho de Jaspers - um minucioso levantamento de 

descrições calcadas na observação de perturbações emocionais, to 

mando o Primeiro Husserl como ponto de partida - criou dentre os 

estudiosos de Psiquiatria a ilusão da possibilidade de elaborar 

um modelo das enfermidades mentais. Tal modelo pretendia, por um 

lado, se utilizar da Fenomenologia, e, por outro, tal como fez 

Lineu na Botânica, cadastrar sistematicamente essas enfermidades 

A partir de então, temos assistido ao esforço da Psiquiatria no 

sentido de interpretar seus dados ã luz da Fenomenologia. Na pr^ 

tica, entretanto, encontramos uma cisão evidente, na medida em 

que a manutenção e radicalização dessa interpretação põe em che- 

que não apenas a disciplina psiquiátrica - que pretende se apre- 

sentar como corpo de postulações coerentes e interligadas - como 

a sua própria instituição. Julgo oportuno comentar, a esse res- 

peito, o texto de LANTERI-LAURA (1981), quando, criticando, foc£ 

liza sua atenção sobre os problemas levantados pela Psiquiatria' 

Fenomenológica ou pela atitude fenomenológica na Psiquiatria. L£ 

go no início indaga em que medida a adoção radical da postura f£ 

nomenológica, ã maneira kantiana, afeta os fundamentos do saber 

psiquiátrico. Dessa maneira, por exemplo, 

para descrever a experiência de tempo 
vivida na depressão [...] visando-se ' 
definir acuradamente a consciência alu 
cinatória, não podemos colocar o saber 
psiquiátrico entre parênteses, mas pe- 
lo contrário temos que aceitá-lo como 
está e não questionar sua posição 
Desde que este saber é suspenso o ter- 
mo alucinação perde todo o sentido pos 
sível e não se sabe o que resta [lai'a 
ser descrito, ípág. 55). 

Diante desse paradoxo, a Psiquiatria Fenomenológica, na medida 

em que se exerce, tomando necessariamente o próprio saber psi- 

quiátrico como pano-de-fundo, afasta-se da Fenomenologia, ado- 
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tando um empirismo sutil em substituição àquele empirismo primi- 

tivo. Seguem-se ã obra de Jaspers vários autores que surgiram vj^ 

sando acomodar a perspectiva naturalista e organicista da Psi- 

quiatria vigente com algumas pitadas de reflexão filosófica ' 

(TIZON, 1978). Alguns autores alemães chegaram até a Espanha e 

a Psiquiatria espanhola não relutou em acolher o organicismo e a 

Fenomenologia, comprometendo-se com posições nitidamente natura- 

listas, chegando em Heidegger e passando por Husserl (FERNANDEZ, 

1 976) i 

A discussão das posições ocupadas na historia pela Psicologia e 

pela Psiquiatria justifica e apresenta sucintamente o panorama ' 

dessas disciplinas no final do século XIX. Não há dúvida, entre- 

tanto, de que essas concepções e contradições ainda impregnam ' 

profundamente as práticas dos psicõlgos e psiquiatras contemporâ^ 

neos . 

★ ★ ★ 
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CAPITULO III 

PSICANÁLISE, CIÊNCIA NATURAL E LINGUAGEM 

A ambigüidade de Freud e sua intuição criadora possibilitam on- 

trever desde suas primeiras publicações uma grande variedade de 

referenciais epistemolõgicos. Encontramos logo na introdução de 

sua "Psicologia para Neurologos": 

A finalidade deste projeto e estrutu- 
rar uma psicologia que seja urna ciôn 
cia natural: isto é, representar os 
processos psíquicos como estados quan- 
titativamente determinados de partícu- 
las materiais especificáveis, daniJo ' 
assim a esses processos um caráter con 
creto e inequívoco. (FREUD, laSolTeg^r 
( p á g. 39 5 ). 

A partir dessa proposta Freud caminha, no texto, procurando reso- 

lutamente alicerçar cientificamente a Psicologia ou o estudo dos 

processos mentais utiliza-se da expressão tdo^ama e debato-se ' 

com a necessidade de conciliar os problemas da quantidade e da 

qualidade dos fenômenos. A luta, nesse momento, para justificar 

sua Ciência persiste e nos conduz ate seu clássico texto A Intc.^ 

p/Lítação do6 Sonhos. O conhecido receio de Freud de uma volta 

a um ponto de vista metafísico da natureza, metafísica que vies 

se a tutelar a mente, parece justificar sua insistência no marco 
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no marco naturalista. Absolutamente dominado pelo dualismo carte^ 

si ano, não lhe parece possTvel fugir da mente, metafisicamente 

concebida, sem enfatizar o corpo. Diferentemente da psiquiatria 

da época, dizia que "se no momento não podemos ver alem do men- 

tal, isto não é motivo para negar-lhe a existência" (FREUD, 1900, 

Vol. IV, pig. 44). E provocativo observar que mesmo, quando 

afirmava a existência da mente, buscava enquadra-Ia e sujeitã-la 

a um estatuto naturalista. Parece-nos que, para Freud, o abstra- 

to poderia perigosamente se confundir com o metafísico. 

As tentativas teóricas de Freud de explicar o psiquismo jãi se 

apresentavam naquela época impregnadas de possibilidades de crí- 

tica epistemolõgica, mas acabavam via de regra por desembocar em 

uma perspectiva claramente naturalista. No conhecido capítulo 

VII de A íntzAp/Lítação doò Sonhoò (FREUD, 1900-1 901 ), logo após 

tecer considerações nada positivistas sobre um sonho que teve 

aos dezenove anos em visita a Inglaterra, procura explicar tc-mpo_ 

fiat e dòpaclalmznto. o aparelho psíquico: 

Toda a nossa atividade psíquica inicla- 
s0 a partir de estímulos (internos ou 
externos) e termina em enervações. Por 
conseguinte, atribuímos uma extremida- 
de sensória e uma extremidade motora 
ao aparelha. Na extremidade sensória, 
fica um sistema que recebe percepções; 
na extremidade motora fica outro, que 
abre o portão de acesso à atividade mo 
tora. Os processos psíquicos, em geral, 
avançam da extremidade perceptual para 
a extremidade motora, (pãg. 573], 

Estas descrição e explicação, tomadas isoladamente, em nada dif£ 

rem de afirmações recentes do behaviorismo psicofisio 1Õgico. A 

ânsia de Freud em localizar temporal e espacialmente os fenôme- 

nos com os quais vinha tratando, denuncia seu comprometimento ' 

com o racionalismo cartesiano. A ambigüidade epistemo lógica de 

Freud, contribuiu para que em suas obras acabasse tentanto ser- 

vir a dois senho res. Assim, depois de ter sofrido sanções da Ci- 

ência oficial, passou a escrever textos que ora davam satisfação 

aos modelos naturalistas vigentes, ora elaboravam sobre sonhos 

adotando uma postura hermenêutica, ora supunham estruturas que 

determinam o discurso e os sintomas; finalmente se utilizaram do 
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conceito central de transferência para compreender a "falsa 1ig£ 

ção" que se estabelece na cena analTtica. Este cadinho conceptu- 

al e fenomênico possibilitou o gradativo agiutinamento de psi- 

quiatras, psicólogos e outros profissionais junto de Freud. A 

psiquiatria e a Psicologia se interessavam pela alternativa suge^ 

rida pela Psicanálise e esta buscava a oportunidade de recontiecj_ 

mento pelo saber oficial. Este acordo "polTtico" tem seu coroa- 

mento em 1909, quando Freud é convidado por Stanley Hall para 

proferir palestras na Universidade de Clark, nos Estados Unidos. 

Era clara, para Freud, a necessidade de difusão de suas idéias 

no meio acadêmico e universitário americano. Lançou mão de embaj 

xadores, dentre eles, inicialmente, Carl Gustav Jung e posterior 

mente Heinz Hartmann. £ bem verdade que Freud, mais tarde, mudou 

de opinião: 

Pois não consideramos absolutamente ' 
conveniente para a psicanálise ser de- 
vorada pela medicina e encontrar seu 
último lugar de repouso num livro de 
texto de psiquiatria sob a epígrafe ' 
"Métodos de Tratamento", juntamente ' 
com procedimentos tais como sugestão 
hipnótica, auto-sugestão e persuasão , 
que, nascidas da nossa ignorância, têm 
de agradecer a indolência e a covardia 
da humanidade por seus efeitos efême- 
ros. [FREUD, 192 6 . Vol. XX. pág. 2flOK 

Daí em diante, se era claro para Freud que seu acordo velado vi- 

sava a divulgação da Psicanálise em terra respeitada não se pode 

dizer o mesmo da parte de seus discípulos, que passaram a conce- 

ber as descobertas psicanalTticas como necessitando de abrigo, 

ora da Psicologia Natural, ora da Medicina Psiquiátrica. Se na 

Europa a Psiquiatria procurou se revestir de forma pouco convin- 

cente, ã época, de algumas noções fenomenolõgicas , a Psicanálise 

nos Estados Unidos desenvolveu esforços para responder ãs oxigêji 

cias da Ciência "normal". Ganha força nos Estados Unidos uma 

Psicanálise inteiramente comandada por uma perspectiva cientTfi- 

co-natural. 

Conta-se que na noite de domingo, 27 de agosto de 1908, Freud, 

Jung e Ferenczi aproximaram-se do Porto de Nova York após via- 

gem de uma semana, vindos de Bremem. Ao avistarem a Estátua da 
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Liberdade, Jung teria dito: Estamos na Américal Ao que Freud re^ 

pendeu: Venho trazer-lhes a peste! 

Suspeito que, para Freud, ter cruzado no navio com um cabineiro' 

que lia A P^lcopatologia da Uida Cotidiana, e pisar nos Estados ' 

Unidos eram fatos por demais significativos: seu trabalho começ^ 

va finalmente a ser reconhecido pelo mundo. A América era, a paj^ 

tir de então, politicamente, importante para Freud. Emoci onal meji 

te, entretanto, sabe-se que provocava-lhe distúrbios digestivos. 

A compreensão da visita de Freud aos Estados Unidos liga-se a 

dois fatos: sua ambigtlidade ep i s temo 1 õg i ca (energética ou herme- 

nêutica) em relação ao estatuto de cientificidade da nova Ciên- 

cia e sua ambição pessoal de reconhecimento por parte do mundo' 

intelectual, acadêmico e científico. Esse projeto pessoal conta- 

va com a visão prática e com o poder de divulgação de idéias do 

povo americano. 

Freud, que havia acolhido desde cedo os referenciais naturalis- 

tas de BríJcke e Helmholtz, abandonado as pesquisas para sobrevi- 

ver, encontrado a histeria via Charcot, engavetado sua "Psicolo- 

gia para Neurõlogos" e lamentado para Fliess seu desencanto com 

a "neurótica", ainda se apresentava dividido em relação ao obje- 

to da Psicanálise. 

Constitui-se como momento importante da história da Psicanálise' 

sua visita aos Estados Unidos, principalmente quando sabemos que 

Freud lá esteve juntamente com Jung, um psiquiatra de renome - e 

a convite de Stanley Hall, psicólogo fundador da Psicologia Exp£ 

rimental nos EUA. A Psicanálise seria reconhecida, mas pagaria ' 

um preço: correria o risco constante de vir a ser despejada de 

sua própria casa pela Psiquiatria Naturalista ou pela Psicologia 

Acadêmica. Curiosa e rapidamente The. Journal Abnormal Pòijchoí 

ogij passou a publicar textos sobre Psicanálise. 

Anos mais tarde (1920) Freud conheceu um outro psiquiatra: Heinz 

Hartmann. Apesar de a Psicanálise neste momento estar precindin- 

do de aval , 

Hartmann representava o universo da ' 
psiquiatria acadêmica e era o não- ju- 
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com o qual Freud poderia contar para 
impedir que a Psicanálise se reduzisse 
a uma questão exclusivamente judaica ' 

Em virtude de estar ligado ã 
clínica psiquiátrica da Universidade ' 
de Viena, Hartmann pareceu suspeito a 
Freud (...K Além disso. fHartmann pos- 
suía uma mente por demais acadêmica pa 
ra o gosto de Freud. Ofereceu-se, en- 
tretanto, para treiná-lo de graça. ' 
(RÜAZEN, 1978, pág. 573]. 

Através de Heinz Hartmann foi resgatado nos EUA todo o projeto ' 

naturalista de Freud, Hartmann imigrou e fundou o importante pe- 

riódico The Pò yc.hoanaZijtÃ.c Study thz Chlid em 1 945. 

Façamos uma pequena ressalva: não seria justo circunscrever o n^ 

turalismo da Psicanálise apenas a sua versão americana, princi- 

palmente se levamos em conta que os grandes representantes da 

Psicanálise nesse momento eram europeus que,*tal como Hartmann, 

haviam imigrado para os EUA. Um fato merecedor de registro e que 

os teóricos começavam a observar o que é chamado de dupla pnàtl 

ninc-Ca da teoria ps i cana 1 Tt i ca , ou seja, viam-se frente a fenõme_ 

nos que sugeriam um esquema explicativo biologizante e ao mesmo 

tempo ressaltavam seu caráter social. Tal fato suscitou uma vi- 

são por parte dos estudiosos, que passaram a ancorar suas pesquj_ 

.sas e reflexões, ora na direção da cultura e política, ora na dj_ 

reção do conhecimento dos substratos biológicos do psiquismo. 0^ 

servamos que as tentativas realizadas no sentido de articulação' 

do binômio Natureza x Cultura vinham quase sempre acompanhadas' 

de um viés positivista; seja quando se buscavam,as "constantes ' 

culturais", seja quando a Biologia dava as cartas. Curioso que 

esta constatação é possTvel mesmo dentre aqueles autores conhecJ_ 

dos como Freudo-marxistas, como Bernfeld, Fenichel, Reich e ' 

F romm. 

Entretanto, o mergulho acfiZtlao da teoria psi canal Tti ca em águas 

positivistas se deu inegavelmente nos EUA. A Psicanálise deveria 

apresentar em seu passaporte de entrada nos EUA o carimbo: Ciên- 

cia Natural. 

As tentativas de construção de uma Psicanálise Científica gera- 
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ram hiato cada vez mais pronunciado entre suas teoria e prática. 

A comunidade psicana 1Ttica americana, movida por crTticas inten- 

sas ã Metapsicologia, realizou em 1959 na Universidade de Nova 

York um simpósio onde se faziam presentes psicanalistas e fil5s£ 

fos. Estava em questão o "status" científico da Psicanálise. Es- 

te simpósio foi editado por Sidney Hook sob o titulo Vòijchuana^ ij^ 

ò-ii, Sc.lznt'L{^lc Me^/iod and PhiZoi o phij. O texto de RAPAPORT ( 1 982 ) , 

incluído nessa coletânea, constitui-se, em parte, numa tentativa 

de responder algumas das crTticas levantadas, especialmente, no 

que diz respeito ã cientificidade da teoria psicanalTtica, e é 

conseqüência desse simpósio, 

C curioso observar que até aquele momento não se fazia nenhuma 

distinção entre teoria clTnica e Metapsicologia. Tal distinção ' 

mais tarde tornou-se muito conhecida. Os cientistas e/ou filóso- 

fos conhecedores do sistema de trocas cientTfico presente nas Cj_ 

ências Naturais, obviamente faziam coro e cobravam da Psicanáli- 

se a satisfação daqueles requisitos mTnimos necessários para que 

uma disciplina pudesse ser considerada cientTfica. Criticavam a 

Psicanálise tomando como ponto de partida a tradição empTrica e 

positivista da Filosofia da Ciência: e inconcebTvel uma teoria 

que não explique fenômenos observáveis, empiricamente testáveis, 

ou ainda, não falsificáveis, segundo uma posição popperiana. Os 

psicanalistas, visivelmente incomodados com tais crTticas, proc^ 

ravam refutá-las, considerando a posição proposta pelos crTticos 

como provenientes de uma perspectiva behaviorista. 

Diante do hiato criado entre a teoria e a prática, pode-se obse£ 

var o acirramento de posições dentre aqueles que pensavam a Psi- 

canálise enquanto clinica (G. Klien) e aqueles que concebiam-na 

como tíoh.ia (Hartmann, Rapaport). 

Diante dessa situação, alguns autores buscam manter o estatuto 

epistemológiCO da Psicanálise como Ciência Natural, a qualquer ' 

custo, argumentando que 

é a MetapsicolQgia que permite uma muj^ 
tiplicidade de observações mantei-em-se 
juntas e coerentes, de maneira convin- 
cente. (LOTTO, 1982, pág. 477). 
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(...) O grande valor da Metapsico 1 og1 a 
reside na perspectiva que ela oferece 
de escapar às dificuldades vitais do 
paciente num contexto mais amplo do 
que seria possível através de uma teo- 
ria puramente psicológica, (l.ÜTIÜ, 1982, 
p ág. 4 7 7 }. 

E MEISSNER (1981) completa: "para mim, Metapsicologia e a teoria 

da Psicanálise, (pág. 936). 

E importante ressaltar que as tentativas de solução das questões 

acima propostas permeiam constantemente a Psicanálise sob os ma- 

is diversos nomes: Psicanálise x Neuropsicologia , Psicanálise x 

Ciência, Compreensão x Explicação, e assim por diante. Não ocor- 

re aos teóricos que o estatuto epistemolÕgico da Psicanálise não 

é regulado pelas mesmas regras que regem as Ciências Naturais e 

que defini-la como tal e deformá-la, na medida em que a Psicaná- 

lise tem como ma teria-prima a interlocução. 

•k -k -k 

As grandes dificuldades encontradas pelos teóricos da Psicanáli- 

se parecem residir, no final das contas, no estabelecimento de 

um modelo de apreensão dos fenômenos emergentes na situação ana- 

lítica. Esses fenômenos acabam em curto prazo por extrapolar e 

ameaçar o modelo postulado frente a sua infinidade de manifesta- 

ções. A busca de amparo junto ã reflexão filosófica teve inTcio 

desde cedo, a despeito das ambiva1incias , por parte de Freud, S£ 

bre as relações entre Filosofia e Psicanálise (ASSOUN, 1978). 

Hartmann reunia, para Freud, as condições acadêmicas necessárias 

para assumir funções de embaixador da teoria psicana 1Ttica prin- 

cipalmente nos EUA. í também claro que a formação filosófica do 

médico Heinz Hartmann e seu contato com a Filosofia alemã pode- 

riam facilitar a resolução de incompatibilidade já existente en- 

tre o saber filosófico e os postulados ou conceitos da Psicanálj_ 

se. Assim, por exemplo, HARTMANN (1927) publicou pela primeira ' 

vez um texto sob o título "Verstehen und Erklaren" (Compreensão' 

e Explicação), no qual firmava posição e debatia o papel da Psi- 

canálise como Ciência e procurava, ao mesmo tempo, justificar ' 
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proposições hermenêuticas (Dilthey e outros) num plano secundá- 

rio em relação ã amplitude da teoria psicanalTtica. 

Hartmann possuTa condições de tentar resolver os problemas vivi- 

dos pela emergência da Psicologia como Ciência Natural. Como mé- 

dico e psiquiatra e ainda professor, parecia conhecer os traba- 

lhos recentes dos filósofos alemães sobre Fe nome no 1ogia e insis- 

tia na cientificidade do dado psicana 1Ttico. Disse HARTMANN(1927): 

... as estruturas significativas irre- 
ais,tais como o significado rias pala- 
vras, o conteúdo dos juízos, etc., não 
representam de forma nenhuma processos 
que ocorrem através do tempo na vi (da 
não corporal dos indivíduos, e por es- 
ta razão devem ser excluídos do campo 
da Psicologia, [pág, 322-323). 

Hartmann começa procurando definir o campo da Psicologia como Cj_ 

ência da realidade. Para ele, a linguagem e tão somente um ins- 

trumento e: 

é através do significado e sentido das 
palavras e frases que nos guiamos até 
os processos mentais daquele que comu- 
nica. Aquilo que se revela mediante a 
linguagem e escrita, juntamente com os 
movimentos e gestos expressivos, cons- 
titui a ponte mais importante para o 
conhecimento do outro. (pág. 322). 

O seu propósito explTcito de conhecer os processos mentais daqu£ 

le que comunica mantém a dicotomia corpo-alma e lança este proj£ 

to numa vertente empTrico-racional que define sua Ciência como 

estudo de Neurobio 1ogia ou como Psicologia dos reflexos ou com- 

portamentos molares. A partir desse momento chega a ser impres- 

sionante a dificuldade encontrada para redefinir a Psicanálise ' 

no sentido de retirar a ênfase nos estados mentais e entendê-la' 

a partir de seu dado fundante: a linguagem. 

A reflexão psicanalTtica orientada para os estudos sobre lingua- 

gem poderia desfazer equívocos e vTcios das abordagens empTrico- 

racionais como foi oportunamente intuído por LEVENSON (1978): 
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O que é que reside dentro de nós s ao 
mesmo tempo está entre nós; o que é 
que ê intrinsecamente meu mas é, tam- 
bém, intrinsecamente seu? O que e que 
já nos é dado e a despeito disto é 
construído por nós? (pág. 52}. 

A aceitação desse desafio impediria a procura de apreensão do fe 

nõmeno lingüístico, seja por meios empíricos, seja pela razão ou 

combinação moderna dessas filosofias,seria necessário tomar a 

linguagem como condição de possibilidade efetivamente unificado- 

ra da dicotomia cartesiana. Suponho que sob o domínio da filoso- 

fia naturalista a linguagem, pretendia-se, seria estudada como ' 

reificação do mental. Assim, evitava-se seu carãter evanescente, 

criativo e poético, excessivamente incomodo. 

Hartmann fundou, nos EUA, o periódico The. Pi íjahoanalÃtXc Study 

oá Child. Reitero a omissão da Psicanálise, nessa fase, freji 

te ao universo fenomenico propiciado pela linguagem. A tTtulo de 

ilustração, realizei uma grosseira e curiosa investigação dos 

textos publicados pelo periódico acima mencionado durante 30 

anos (1945-1975). Considerei os resultados como indicativos des- 

ta tendência da Psicanálise em negligenciar a linguagem como sua 

matéria-prima. Ao longo dos 30 anos mencionados, o periódico pu- 

blicou por volta de 640 artigos, comentários, estudos de caso , 

etc. 

As palavras e expressões llngUZòt-íca, linguagem, va^ballzação c 

comunicação vífibal somente aparecem em aproximadamente 10 textos, 

ou seja, em pouco mais de 1% das publicações. Mesmo nesses casos, 

a linguagem é tomada, principalmente, como instrumento que infoj^ 

ma sobre a mente e a ela dá acesso. 

Em alguns trabalhos, por exemplo EISSLER (1958), que retoma o an 

tigo problema de Compreensão e Explicação, a Psicanálise Ó um ' 

instrumento de análise literária. GROSSMAN e SIMON (1969) discu- 

tem as influências e entraves do antropomorfismo na constituição 

da Psicanálise científica e acabam por admitir que os dados clí- 

nicos são antropomórficos, na medida em que a vida introspectiva 

é a n tropomórf i ca . Enfim, parece-me que o ant)-opomorf ismo é uma versão 



.63. 

modernizada da dicotomia co rpo-me n te. EDELSON ( 1 9 7 7 ) procura, iji 

sistentemente, aproximar Freud e Chomsky, esquecendo-se de que ' 

as propostas de Chomsky visam igualmente naturalizar a linguagem 

Chomsky sem dúvida promove a linguagem, porém ao mesmo tempo dá- 

lhe um golpe mortal quando insiste no inatismo e a-historiciza o 

fenômeno 1ingüistico. Edelson esta convencido de que a linguagem 

é definidora do universo de fenômenos com o qual lida a Psicaná- 

lise e tenta dar-lhe um caráter científico, via gramática geratj_ 

va-transformacional de Chomsky. Nesse caso, o máximo de conheci- 

mento obtido é similar aquele do anatomista que conhece profund^ 

mente as cordas vocais e órgãos fonadores, mas que perde de vis- 

ta a fala como fenômeno vivo,tal como se apresenta no cotidiano. 

E interessante observar, finalmente, que o mesmo periódico publi_ 

cou uma crTtica às tentativas de Edelson, assinada MAHONY e 

SINGH (1975). Esta crTtica não se dirige aos limites das propos- 

tas de Chomsky para o estudo da Psicanálise e seus fenômenos ,mas 

considera as explorações de Edelson especulativas e sugere que ' 

seu conteúdo deve ser submetido a um escrutínio sério, desde que 

"esta é a única forma de validação empírica dessas hipóteses" ' 

(pág. 240). 

As investidas da Psicanálise ao procurar constituir-se como Ciêri^ 

cia Natural deram margem a muitas especulações, especialmente ' 

quando se percebe que seu objeto de estudo não se sujeita aos 

modelos científicos vigentes. O mesmo autor acima referido ' 

(EDELSON, 1977) desenvolveu uma intensa cruzada crítica em defe- 

sa da Psicanálise como Ciência, a despeito de se fundamentar em 

modelos lingüísticos. Baseando-se em Bertrand Russell e outros , 

estabelece alguns cânones que asseguram a cientificidade da Psi- 

canálise e, ao mesmo tempo, inclui em seu universo a linguagem . 

Diz ele que a Psicanálise e uma Ciência, desde que não con funda- 

mos "mecanicismo" com "científico"; desde que não confundamos ' 

descoberta de conhecimentos com processos de confirmação e veri- 

ficação; desde que aceitemos que a irracionalidade pode ser est£ 

dada racional mente; desde que a Psicanálise não seja considerada 

incompatível com uma concepção humanista do homem e da Ciência ; 

desde que a Ciência não seja confundida com tecnologia; desde ' 

que saibamos que "explicação" não implica em "determinismo"; e. 
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finalmente, desde que levemos em conta que as pesquisas clínicas 

de caso único são válidas para a confirmação de a teoria cientj^ 

fica. 

Após a leitura do texto de Edelson fica a impressão de que sua 

concepção de Ciência e extremamente elástica para poder abrigar' 

a Psicanálise e ao mesmo tempo extremamente estreita para dar 

margem ã inclusão de questões de ordem ideológica (1). Parece ' 

que a grande dificuldade que se coloca aos teóricos da Psicanálj_ 

se em suas polêmicas em torno da teoria clinica e da Metapsicolo 

gia consiste exatamente na indefinição do objeto da Psicanálise, 

por um lado, e na negligência, por outro lado, em relação a dialê 

ti ca Natureza/Cultura. Observa-se que, ao longo de sua história, 

os estudiosos tendem num certo momento a enfatizar o pólo natur£ 

za (Fenichel) e subseqüentemente a Cultura (Horney). A abordagem 

desses pólos se fez quase sempre adotando-se, ingenuamente, uma 

postura ou lente epistemológica naturalista, inclusive dentre 

aqueles teóricos, tais como Reich, que traziam atrás de si uma 

concepção marxista do homem. A superação desse hiato somente se- 

rá possível se tomarmos o fenômeno c1Tnico/psica na 1Ttico tal co- 

mo se nos apresenta - sob a forma de inter1ocução. Se na interlo 

cução inegavelmente coexistem de forma dialética a Natureza e a 

Cultura, (2) pode-se ter condições de articular teoricamente es- 

sas dimensões, tomando como alavancas as noções de Desejo e Dc- 

vr Nesse contexto especifico estamos licjando com a expressão u^dcm /(ÍCofoqZ- 
ca ou IdeotogicL, mas, ao mesmo tempo, queremos evitar ambiglli dades devidas 
ãs múltiplas interpretações desses termos na literatura. A propria definícj-ao 
de ideologia corre o risco de estar sendo propiciada por uma outra idct)loi',ia; 
ou, uma definição não pode CJujxfi seu objeto? 
Entretanto, com o intuito anunciado acima, entendo que ideologia consiste 
num sistema de representações sobre ura fenômeno perfeitamente coerente e fe- 
chado, de tal forma que se apresenta refratario a toda objeção vinda da rea- 
lidade; tal sistema recebe a adesao acrítica de uma pessoa ou grupo: A Ciên- 
cia clássica, por exemplo, se coloca numa posição ideológica quando afirma 
que a razão é suprema, que o conliecimento dela proveniente libertara a liuina- 
nidade, que o universo ê ordenado, que essa ordem pode ser descoberta e ex- 
pressa objetivamente, que a verdade so e acessível à Ciência de forma cmpiri- 
camente verificável, que a observação e a experimentação sao os línicos meios 
validos da descoberta da Ciência e que por s\ia vez, sao sempre indcípeudcntes 
do observador. Enfim, concordando com Levi-Strauss , LKVHNSÜN (1978) define 
ideologia como um sistema de crenças que explica o passado, define o presen- 
te e preve o futuro (í). 
(2) Da mesma maneira que ideologia, a dialética suscita varias acepções. No 
caso, refiro-me ã constante tznòao entre Pulsao e Cultura, onde o momentâneo 
privilegio de um polo cria condição para um forçoso retorno ao outro, tornan- 

do-se impossível estuda-los isoladamente, enquanto biologos ou antropólogos. 



manda ja propostas por Lacan. 



TERCEIRA PARTE 

A PSICANÁLISE, AFINAL, RONDA SUA ORBITA: A LINGUAGEM 

(...) a língua, como desempenho dc to- 
da linguagem, não é nem reacionária , 
nem progressista; ela é simplesmente : 
fascista; pois o fascismo não é impe- 
dir de dizer, e obrigar a dizer. 

Assim que ela é proferida, mesmo que 
na intimidade mais profunda do sujeito, 
a língua entra a serviço de um fDoder . 
Nela, infalivelmente duas rubricas se 
delineam: a autoridade da asser-ção, o 
gregarismo da repetição. (BARTlKiS, lORO, 
pág . 14 ) . 
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CAPITULO I 

ENTRE QUATRO PAREDES? 

) Se tomarmos as obras completas de Freud, encontraremos freqUente_ 

mente referências ã linguagem. Sem dúvida a edição ■í.tandahd de 

suas obras completas registra em pelos menos dezoito de seus de 

vinte-e-três volumes a expressão a-Sòoalação l/vAc.. No capTtulo 

VII de A InteApAí-tação do& Sonfioó ( 1 900-1 901 ) é possível tomar 

a seção que trata dos processos primário e secundário como ali- 

cerces para os argumentos que se seguem sobre a importância da 

linguagem na Psicanálise. 

Freud disse que o aparelho psTquico funciona através de duas ma- 

neiras: há o processo primário - quando a energia pulsional pos- 

sui toda a liberdade (princTpio do prazer), c ateinporal , atopica, 

e não possui barreiras em seus deslocamentos - e o processo se- 

cundário-quando a energia pulsional está "presa", apresentando- 

se controlada, e as representações são "postas ã prova" pelo ' 

princTpio da realidade. Com isso, Freud estava colocando na mi- 

nha opinião, o problema fundamental que nos ocupa: a palavra. 

ceto para aqueles autores agregados a uma Psicanálise tradicio- 

nal é impossível negar que o fenômeno lingUTstico se situe exata 

e precisamente no nexo dialético que se estabelece nesse ponto ' 

que funda a Psicanálise. A carne se faz verbo: instaura-se o 
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FORT-PA. Quanto a omissão da Psicanálise, em alguns meios, em re_ 

lação ã linguagem, WILDEN (1972) se refere a ela causticamen te: 

A Psicanálise tradicional não tem sq 
ocupado de problemas lingílfsticos ou 
semiôticos. Aposar de se constituir na 
"cura-pela-fala", a despeito de todas 
as discussões de Freud sobre linguagem 
e a despeito das metáforas gráficas e 
semióticas que impregnam toda sua obra, 
o simbolismo do sonho e do sintoma não 
tem sido geralmente considerado cotno ' 
uma questão de CONUNICAÇAO. Isto, em 
parte, ê o resultado da teoria do con 
flito intrapsíquico, em parte resulta" 
do das próprias contradições de Freud 
sobre o assunto, e em parte o resulta- 
do da simples ignorância dos textos 
[p ág. 31]. 

Esta dissertação recoloca o problema da importância fundamental' 

da linguagem na Psicanálise e aponta aqueles autores que de for- 

ma criativa vem retomando a questão. 

Valho-me das contribuições desses autores, mesmo quando seu inte^ 

resse pela Ps i ca'^nal i se possa ser aparentemente periférico. Ein o^ 

tras palavras, utilizo-me das intuições de vários autores, liga- 

dos ou não ã Psicanálise, que me emprestam fundamentos para esta 

dissertação. 

Uma conseqüência, a meu ver óbvia, decorrente da a|)roximação en- 

tre Psicanálise e linguagem é fazer ruir os muros que encerram a 

Psicanálise entre quatro paredes. Conseqüentemente, pode-se esp£ 

rar dela demonstração de amplitude maior e menor circunscrição ã 

terapêutica, de onde surgiu no inTcio deste século. 

Nesta parte discuto a superação, por parte da Psicanálise, do n^ 

turalismo. Essa superação, na verdade ainda em curso, se faz a 

meu ver através de tris grandes movimentos histéricos, os quais 

considero não s5 extremamente significativos como intimamente r^ 

lacionados entre si. O primeiro foi propiciado pela crítica rad_i_ 

cal empreendida por Husserl as Ciências, quando denunciou a Cnl- 

por elas vivida, na medida em que naturalizaram a consciência 

Disse, então, HUSSERL ( 1 935 [l973l ) ". 
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Ofuscados pelo naturalismo Cpor mais ' 
que eles próprios o cotribatam verbal men 
te], os homens da ciincia do espírito" 
ocuparam-se inteiramente da colocação' 
do problema da ciência do espirito uni 
versai e pura [...} a fim da obter ã" 
partir daí explicações científicas num 
sentido absolutamente conclusivo, (pãg. 
139K 

Quando mergulhava no naturalismo e fisicalismo, a Psicanálise co 

meçou a ser interpelada pela Fenomenologia, que exigia a reconsi 

deração do Sujeito e da História na teoria freudiana. í verdade, 

também, que a Psicanálise retrucou, cobrando da Fenomenologia ' 

sua ambição desmedida e apresentando-lhe o Inconsciente. A par- 

tir de então essas disciplinas nunca mais deixaram de se pertur- 

barem reciprocamente. 

Como se sabe, o termo Fenomenologia foi usado pela primeira vez 

no século XVIII, pela escola de Christian Wolff, na Alemanha. J. 

J. Lambert, discTpulo de Wolff, usou-o para designar a teoria e 

a critica das "aparências", especialmente as percepções sensoria 

is. Para ele, a Fenomenologia constituTa um ramo especifico da 

Epistemologia. A partir de Hegel, o termo adquiriu um significa- 

do mais complexo, pois, como se sabe, sua obra principal é inti- 

tulada Fenomenologia do E^pZfilto. Entretanto, "o verdadeiro ini- 

ciador desse movimento e efetivação do conceito devia ser E. 

Husserl, quem deu um conteúdo novo a uma palavra jã antiga" ' 

(DARTIQUES, 1973, pãg. 13). 

Mas o que interessa neste segundo movimento, que consistiu basi- 

camente numa crítica radical ao naturalismo por parte da Fenome- 

nologia é o que considero a reinterpretação realizada por ' 

Merleau-Ponty. Este, mesmo reconhecendo que a Fenomenologia é o 

estudo das essências - a essência da percepção ou a essência da 

consciência - diz que "o pensamento não é nada 'interior' , ele 

não existe fora do mundo e fora das palavras" (MERLEAU-PONTY, ' 

1971 Q945II , pãg. 193). 

Enfim, a Fenomenologia inegavelmente mergulha no universo lin- 

güístico, via Merleau-Ponty. E, se estou tratando de Psicanálise 

e linguagem, é fundamental despir o projeto fenomenologico de 
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suas definições remotas, de quando buscava essências, mas resga- 

tá-lo como alternativa de reflexão sobre a linguagem. 

O segundo movimento surgiu dentro da propria Psicanálise. Jaccjues 

Lacan, ressaltando e denunciando a cada momento os desvios ocor- 

ridos na interpretação do texto freudiano, inclinando-o para o 

beh av i ori smo , rompeu sua afiliação com a Associação Internacional 

de Psicanálise e de maneira não sõ convincente como consistente' 

criou escola, fama, discTpulos e devotos. Promoveu uma re-leitu- 

ra da obra de Freud, tomando como alicerce os conceitos freudia- 

nos fundamentais e os achados da lingüística estrutural. 

Finalmente, o terceiro movimento se interessou primordialmente ' 

em examinar a atividade política ã luz da teoria das neuroses de 

Freud, ao mesmo tempo que recolocou o problema do nexo Toofiia- 

pfiáxli). Nesse ponto, a partir de Adorno, Benjamim e Horkheimer , 

entre outros, e culminando com o trabalho de Habermas, defronta- 

se com o propósito de desenvolver uma teoria não subjetivista da 

subjetividade. Tomarei como pontos de referência, neste movimen- 

to, o trabalho de vários autores, aparentemente sem ligação en- 

tre si. Tal ligação e inteiramente de minha responsabilidade. ' 

Considero-a, porem, imprescindível, desde que viso a articulação 

entre Psicanálise e Teoria da Sociedade. 

★ ★ ★ 
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CAPÍTULO II 

fenomenologia, linguagem e psicanálise 

Da mesma forma que Husserl, referindo-se à Ciência>eu gostaria ' 

de dizer que a Psicanálise viveu ou vive sua CaLíc., e mais, que 

a superação dessa crise, i gradativa e teve inTcio com o resgate 

da obra do próprio Husserl, que, sem relação direta com a Psica- 

nálise, criou condições de reflexão sobre os caminhos e descami- 

nhos das Ciências (Psicanálise e outras). Curiosamente, as rela- 

ções mais próximas que as pessoas de Freud e Husserl mantiveram, 

como se sabe, foram através de conferências ministradas por Bre^i 

tano sobre Filosofia e Psicologia na Universidade de Viena: Freud 

esteve presente as conferências por volta de 1874 e Husserl dez 

anos depois. 

Qual a razão que, apesar das aparentes antinomias, me leva a di^ 

cutir a Fenomenologia neste trabalho? 

Em primeiro lugar, não resta dúvida de que a Fenomenologia possj_ 

bilitou o restabelecimento da subjetividade nas Ciências, espec^ 

almente nas chamadas Ciências Humanas. Em segundo lugar, porque, 

depois de hesitações iniciais, a Fenomenologia rompeu nos últi- 

mos tempos com a dualismo cartesiano, permitindo-se falar sobre 

linguagem sem alusões tTmidas como Husserl tinha feito. 
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Se considero que a Psicanálise não pode, como venho insistindo, 

prescindir da linguagem, é natural que retome as contribuições 

oriundas da Fenomenol og i a que sustentam minha argumentação. H! 

claro que a reflexão sobre Fenomenologia , linguagem e Psicanáli- 

se não se faz sem limitações, mas, por outro lado, ela e inega- 

velmente promissora. 

a) A Linguagem da Fenomenologia 

Desde o Primeiro Husserl e seus discípulos, é fãcil identify 

car nas suas obras, bem como nas obras de Freud, preocupa- 

ções que as distanciam entre si do ponto de vista episteinolõ 

gico. Se as concepções naturalistas presentes nas Ciências 

estavam inteiramente voltadas para os fatos, a Fenomenologia 

- procurando fazer justiça ao próprio nome - preocupava-se 

com os fenômenos e seu sentido. A atitude de buscar reduzir 

a apreensão desses fenômenos ã Psicologia passou a ser deno- 

minada p^lcologiimo. 

Mais tarde, a Fenomenologia toma posição diante desse estado 

de coisas. SARTRE (1965), por exemplo, se recusa a tratar ou 

considerar as emoções como mera desordem psicofisiolõgica e 

investe contra a Psicanálise de então, dizendo: 

£ contradição profunda ris toda a Psica 
nãlisB apresentar 'ao mesmo tempo' um 
elo causai e um elo de compreensão en- 
tre os fenômenos que estuda, (pág. 'IB). 

A crTtica acima formulada baseia-se numa concepção da rela_ 

ção Suje.ito-Obj(íto absolutamente diversa daquela prevalecen- 

te nas Ciências Naturais. Os fenômenos psTquicos ou vivênci- 

as intencionais contêm um objeto, ou, em outras palavras, a 

CO n-4 c-cên c-coL e Intínalonalldade,. Assim, a Fenomenol og i a se 

afasta da concepção de um mundo factual, que prescinda do S^ 

jeito, e elabora um programa de pesquisas onde se exercita a 

redução ou análise eidêtica, onde se faz uso da livre varia- 

ção ideacional, variando sistematicamente na imaginação o 

ob jeto-pens ado e permanecendo com a essência enquanto invar_i_ 

ante nas diferentes representações. Em suma, busca-se aquilo 
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sem o qual a coisa não mais seria a coisa em questão. A par- 

tir desse ponto ê desenvolvida a correlação noéti co-nooinã ti- 

ca enquanto tema central: minha percepção ê nott-ica., aquilc 

que é percebido se constitui no noerndtlco. Esses polos sem- 

pre se apresentam ã consciência. Mas, como vemos, mantem-se 

a dualidade. Alem disso, se tomamos a Fenomenol og i a llusser- 

liana como ponto de referência, ê evidente que suas relações 

com a Psicanálise são antagônicas, Husserl, citado por 

HOUGAARD (1978) dizia que a "consciência ê a fonte de tudo 

que ê racional e irracional, que ê justo e injusto, realida- 

de ou ficção, todos os valores e não valores, toda ação g 

não ação". O mesmo HOUGAARD (1978) refere-se ao Freud da mes 

ma época (1913-1915), que dizia que "precisamos aprender a 

nos emancipar do significado do sintoma 'consciência'. 

Como disse, Õ claro e nTtido o contraste existente nesses do 

is momentos de Husserl e Freud. O primeiro argumentava inci- 

sivamente o papel primordial da consciência, o segundo rele- 

gava-a a um mero sintoma. Entretanto, e a despeito desses an 

tagonismos, o restabelecimento do Sujeito proposto pela Fe no 

menologia criou condição para, grada ti vamen te , uma ap)'oxima- 

ção da Psicanálise. Isso fica claro, na medida em que para- 

lelamente encontramos, cada vez mais, uma crítica oriunda do 

interior da propria Psicanálise ao seu apanç.lho pi>^qulco con 

cebidoenquantomáquina. 

Lentamente Psicanálise e Fenomenologia começam a se aproxi- 

mar através dos fenomenologos de iTngua francesa, tais come 

J.P. Sartre, M. Merleau-Ponty, De Waelhens e Ricoeur. 

Mais tarde tem lugar a superação do dualismo, da qual o tex- 

to de DE WAELHENS (1958) é uma brilhante concretização. Esse 

autor começa por afirmar que se o homem sõ ê ele mesmo exe^ 

cendo suas relações com as coisas, coloca-se imediatamente 

um problema de linguagem e torna-se o homem igual a sua lin- 

guagem. O ato de linguagem instaura uma significação e esta 

tem lugar no coApo: esse corpo que não e nem "eu" nem coisa, 

ou é ambos. Diz ainda De Waelhens que a Fenomenologia sc 

aproxima da Psicanálise exatamente quando o psicanalista, ' 
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talvez sem exprimi-lo, admite que a linguagem e uma realida- 

de e que os atos humanos são significativos. Sg a Fenoinonol£ 

gia se volta para o corpo, definindo-o como portador de um ' 

sentido, autor e mediador de uma significação, e se a Psica- 

nálise não pode esquivar-se de reconhecer no corpo o seu poji 

to de partida para a compreensão dos sentidos, e impossível' 

deixar de afirmar a conseqüência dessa aproximação. 

As pesquisas sistemáticas e o estabelecimento de correlações 

noético-noemáticas esbarram na necessidade de entendê-las e 

dar-lhes um sentido. Das categorias obtidas urge passar ã 

compreensão e dai", \}la. Ha-idegg^A., para a linguagem. Neste ' 

ponto, a linguagem não e tematizada de maneira meramente pe- 

riférica ou com um entusiasmo efêmero ou incidental, mas pa^ 

sa a se constituir como cerne de todo o empreendimento feno- 

menolÕgico. 

A Fenomenologia da Linguagem 

Se acompanharmos a própria seqUÔncia das obras de Merleau 

Ponty, encontraremos uma trajetória que tom inTcio com uma 

crítica fundamental das tentativas de apreensão das >^el ações 

entre a consciência e a natureza calcadas no objetivismo que 

invadiu a Psicologia (MERLEAU-PONTY, 1975 Q94 531 ) e vai até 

uma franca adesão ã Fenomenologia da Linguagem (MERLEAU-PONTY, 

1971 |1 964] ). Em do CompoAtaniento ( 1 9 75 fj945^ )' 

constatamos o início de uma solida reflexão sobre as contri- 

buições que recebeu dos filósofos e ao mesmo tempo a insis- 

tência na idéia de que o mundo não se apresenta diante de ' 

nos, mas nos rodeia. Seu texto ^c.nom(Lno£ogA a da PcAcapção ' 

(1971 0^45] ) prossegue, por um lado com a crítica aos "pre 

conceitos clássicos" e por outro propondo a substituição da 

Razão pela Percepção, e daí, visando o Corpo, diz: 

Reconhecemos para o corpo uma unidade' 
distinta daquela do objeto científico. 
Acabamos de descobrir até em sua "fun- 
ção sexual" uma intencionalidade e um 
poder de significação. Procurando (ies 
crever o fenômeno da fala e o ato pre- 
ciso da significação, teremos oportuni 
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dade de ultrapassar definitiva inGn to a 
dicotomia clássica entre sujeito e ' 
objeto Cpág, 03}. 

A partir dessa obra não e mais possível negar a iinersão da 

Fenonienol og i a na linguagem, levada pelas mãos de Merleau- 

Ponty. A Fenomenologia que buscava a apreensão das essências 

cede cada vez mais espaço para o acatamento da situação sin- 

gular e existencial do sujeito falante. 

Eloqüentemente, Merleau-Ponty, logo no prefácio de seu livro 

Fínoimnolog-ia da Pe.^ce.pção (1971 [J9453 ), diz: 

Mas a fenomenologia ê também uma filo 
so fia que substitui as essências na 
existência e não pensa que se possa ' 
compreender o hoinein e o mundo de ou- 
tra forma senão a partir de sua 'facti 
cidade.«Cpág. 5). 

Meu objetivo nesta seção e argumentar que a Fenomenologia ' 

surgiu oportunamente, quando denunciou a ênfase cientificis- 

ta que definia o Sujeito da experiência vivida como Olijoto. ' 

Essa denúncia esteve no limiar de um lamentável retorno a 

uma variante do idealismo onde o contexto existencial da vi- 

vência era negligenciado. A obra de Merleau-Ponty resgata ' 

não apenas a consciência do mundo singular, como dá ao Corpo 

e ao Gesto as condições que possibilitam impedir a conspira- 

ção contra a inte rsubjetividade e o mundo comparti1hado . Re- 

ferenda definitivamente a linguagem, "esta linguagem que Ac-t 

porque a óoa"ou que "esta, diríamos nós, no ar, antfic todos 

os sujeitos que falam, não se realizando plenamente em ne- 

nhum deles" (MERLEAU-PONTY, 1 9 73 IT949-1 952J , pág . 60-61). 

Pretendo rearticular a linguagem com a Psicanálise, desde ' 

que houve, na minha,opinião, negligência nessa questão por 

parte dos psicanalistas tradicionais. í fundamental que de 

discutam, também, as relações - e como se processam - entre' 

a linguagem e a questão central de que se ocupa a Psicanáli- 

se: o Inconsciente. Tenho a convicção de que explorar exaus- 

tivamente as relações entre o Inconsciente e sua siinboliza- 

ção via linguagem exigiria outra dissertação. Contento-me , 
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então, em apontar meu itinerário. 

E! oportuno neste caso retomar, com o intuito de me valer das 

contribuições de MERLEAU-PONTY (1971 [196 43 ) expressas em O 

VlòZvíl e o JnvlòZvQ.t, uma ilustração clássica mencionada ' 

por LAPLANCHE y LECLAIRE ( 1 976) quando discutem o sistema iji 

consciente em seu aspecto econômico. Colocam de forma origi- 

nal o seguinte: 

o que passa de uma Gosta 11 a outra é 
sempre um elemento isolado, equívoco, 
susceptível de ser captado pela "preg- 
nãncia" da Gestalt inconsciente ou 
pré/consciente: a repressão, como apoin 
ta Freud, "trabalha" de maneira total- 
mente individual; cada retorno isola d o 
do reprimido pode ter seu destino par- 
ticular. Cpág. 33]. 

Tomando FREUD (1915), especificamente o texto O 7 nc aiií, ca ente., 

encontramos que os "processos inconscientes dispensam poiica 

atenção ã realidade,". Diz ainda que o Inconsciente possui c^ 

ra c te rTs t i ca s próprias, tais como: a Z-senção de con/AadAção 

mútua, o pA.oceiòo ph.ZmãfiÁ.o, a ■intempO''ialÃ dade e a mbòtltul 

ção da fiealldade externa pela piZquica (pag. 214-5). Em nota 

de rodapé, faz referência a outro privilegio marcante do Ics. 

que diferencia uma apresentação consciente de uma inconscie^i 

te. No Ics. tem lugar a representação da coisa e no consciõni 

te e pre-consciente a representação da palavra. Interessa-me 

a articulação que se tonta fazer entre essas representações. 

Considero o comentário de LAPLANCHE y LECLAIRE (1976) suges- 

tivo na medida em que propõe uma articulação entre os proce^ 

sos Ics. e PCs. e Cs., de forma inequivocamente qualitativa. 

Estes aludem aos estudos clássicos da Psicologia da Gestalt, 

especialmente aqueles dedicados ao fenômeno da constituição 

da figura-fundo na percepção. Permito-me trazer de volta um 

exemplo através da figura que se segue: 
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FIGURA 1 

Como se pode observar, a alternância da iÍQafia ou ^undo que' 

se impõe a nos independe das circunstâncias ou condições de 

representação; ocorre um processo subjetivo de organização , 

onde as condições objetivas pouco interferem. 0/ia ánpõc-òe. a 

^IguAa, oAa xmpõe-^Ê o ^undo. 

Tudo indica que a hipótese aventada acima podo iluminar a 

compreensão do inconsciente concebido qualitativamente. 

A linguagem que proferimos - ou seja, a ^ala - ã passTvel de 

compreensão segundo o princTpio da alternância da figura-e - 

fundo; em outras palavras, quando falo, minlia fala apresenta 

uma ^Zgu/ia que pode, a qualquer momento, sofrerá imposição ' 

do ^undo. Curiosamente, e parece-me não se tratar de sim|)les 

coincidência, da mesma forma que a fala c digital, os fenõin^ 

nos ^ZguAa-e.~ ^undo, bem como sua alternância, também são di- 



. ;r. 

gitais. DaT, pretendo me valer das intuiçõos cada vez mais 

incisivas de Merleau-Ponty em seus últimos textos, onde, em 

alguns momentos, fica fãcil transmudar percepção e fala. Não 

hã margem para duvidar de que este filósofo está me>-gulhado 

nas reflexões sobre a mesma temática. Conside rem-se estas 

porções das notas de trabalho de MERLEAU-PONTY (1971 Q96'0 ) : 

percepção cotno impercepção, evidência 
da não posse: ê justamente porque se 
sabe muito bem do que se trata que não 
se tem necessidade de colocá-lo conto ' 
ob-J e t o. 

Comparemos com a porção seguinte, da mesma nota: 

Sujeito falante: é o sujeito de uina 
praxis. Não mantém diante de si as fa- 
las ditas e compreendidas como oljjetos 
de pensamento ou ideatos. (pãg. 1'JO). 

As implicações das aproximações entre a Fenomenologia e a ' 

linguagem, na minha opinião, apenas recentemente vêm ganhan- 

do a atenção dos estudiosos. Os comentários e referências ' 

feitos ã contribuição de Merleau-Ponty são ilustrativos do 

uma tendência. Por outro lado considero importante o traba- 

lho de BONOMI (1974), que busca articular significativamente 

a Fe nome no 1ogia e o Estrutura1ismo e discute consistentemon- 

te temas que geralmente são considerados antinômicos. 

Psicanálise e Fenomenologia 

Introduzo agora, o papel desempenhado no desenvolvimento- da 

teoria psicanalTtica - especialmente enquanto pfiãxÂò - pelas 

intuições da Fenomenologia. 

£ difTcil negar, e todo e qualquer estudioso o sabe, (jue a 

obra de Freud abrigue uma Fenomenologia . Logo abaixo Lento 

demonstrá-lo, referindo-me ao prõprio texto freudiano. Pare- 

ce-me correto afirmar, também, que a negativa envolve certo 

radicalismo. Freud chamou nossa atenção para aqueles fenôme- 

nos via de regra considerados acidentais ou destituídos do 

sentido. Os sonhos e os lapsos, por exemplo, dificilmente po 
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deriam ser compreendidos através de uma teoria que despreza^ 

se uma hermenêutica, ou seja, eles trazem dentro de si um' 

significado. 

Ja disseram que a escolha de Freud por SalpêtriÕre estava mo 

tivada por uma "atitude clinica e descritiva" lã presente, ' 

em contraposição a uma medicina teórica ao estilo germânico. 

Alias, e conhecida a colocação de Freud a esse res|)eito: 

Aprendi a controlar as tendências espe 
culativas e a seguir o consellio não gs 
quecido de meu mestre, Charcot : olhar 
as mesmas coisas repetidas vezes até 
que elas começem a falar por si mes- 
mas.fFREUD, 1914, Vol. XIV, pág. 33). 

Na verdade, Freud buscou também afastar a Psicanálise da de^ 

crição clTnica e sempre que possível aproximã-la de uma Mot£ 

psicologia. Depois ressentiu-se desse hiato e até mesmo che- 

gou a justificar-se perante a comunidade científica na dis- 

cussão que fez sobre o caso Elisabeth Von R. (BREUER e FREUD, 

1893-1895, Vol. II). 

Mais tarde Freud volta a externar sua preocupação com o sig 

nificado do sintoma, conseqüentemente abrindo-se para uma 

Fenomeno1ogia,quando diz, logo no início da Conferência XVII, 

intitulada "O Sentido dos Sintomas", o seguinte: 

Na última conferiucia, expliquei-lhes ' 
que a psiquiatria clínica atenta pouco' 
para a forma externa do conteúdo dos ' 
sintomas individualmente consieJerados , 
que a Psicanálise, entretanto, valoriza, 
precisamente este ponto e estabeleceu , 
em primeiro lugar\,>,que os sintomas tem 
um sentido e se reI~acionam com as expe- 
riências paciente". ([-REUD, 191B-1917 
'|Tg'l5-19r7j, Vol . XVI, pág. 305. Grifo 
m e u 3 . 

A Psicanálise, como vimos, nao pode escapar inteiramente da' 

reflexão fenomenolõgica - principalmente se consideramos o ' 

próprio texto de Freud. 

HOUGAARD (1978) afirma que a Fenomenologia empreendeu uma ' 
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busca do Inconsciente e comenta a assertiva de Husserl secjun^ 

do a qual para apreender plenamente as implicações da inten- 

cTonalidade e pre ciso purificar a atitude reflexiva na redu- 

ção fenomeno1õgica, A partir de uma interpretação "otimista" 

de Husserl, Merleau-Ponty aponta para uma necessária aproxi- 

mação entre Psicanálise e Fenomenologia através da noção de 

co^po-p^õpfiZo, onde a intenci onal i dade opera atnavcò da cons 

ciência, mais do que tm vlKtadd da consciência. Esta, a <n- 

tuncÃ.onalÁ.dada opzKativa z ^undante.. Dessa maneira, para 

Merleau-Ponty o inconsciente e encontrado, não ao nTvel da 

consciência, mas ao nTvel do corpo, desde que este c quem ' 

torna possível sua existência (do inconsciente). Vejam: 

1 
Com mais razão ainda o passado ospocí 
fico que é nosso corpo não pode ser 
retomado e assumida por uma vida indi 
vidual se não porque ela nunca o ' 
transcendeu, porque o nutre secreta 
mente e emprega nele uma parte de su- 
as forças, porque ele permanece seu 
presente, como se vê na doença em que 
os acontecimentos do corpo tornam-se' 
os acontecimentos do tJia. (HERLEALI 
PDNTY, 1971 [194531. pág. 9B). 

Acredito então plenamente possTvel, a partir de HARNEY (1978), 

tecer considerações sobre a "psicanálise como atividade lin- 

güística". 

A atividade lingüística pode ser vista como um texto: Um tex^ 

to que esconde uma intencionalidade e não uma causalidade. 

O que impor t á para o analista são as ' 
dimensões do mundo enquanto "acredita- 
das" pelo sujeito;, o que é pertinente' 
para ele não é o fato, mas o significa 
do que o fato possui na sua história . 
(HARNEY, 1978, pág. 75). 

Porém, o afastamente da Psicanálise do modelo fenomenolÕyico 

se torna visível quando sabemos que o autor do texto - o 

paciente - não conhece seu significado. Alem disso, as dis- 

torções existentes são intrínsecas ao autor e fazem parte do 

texto. A alternativa que se nos apresenta é a auto-ref1exão, 



como veremos adiante (HABERMAS, 1982). 

Afirmar que a Psicanálise e a Fenomenologia se eqüivalem se- 

ria um grande equTvoco. Dizer que são areas do saber antagô- 

nicas, também. Penso que atualmente e inevitável que a refl£ 

xão sobre uma perpasse a reflexão sobre a outra e remeta a 

ela. 

Os comentários acima, no sentido de aproximar a Fenomenolo- 

gia, especialmente aquela desenvolvida por Merleau-Ponty, da 

Psicanálise se condensam com a colocação de que a 

institucionalização da linguagem ê, no 
mesma tempo, uma condição necessária ' 
para o ato-de-fala autêntico e viciosa 
mente enganador, quando tentamos pene- 
trar o ato criativo (...1. fí necessã - 
rio encontrar sob a enxurrada de pala- 
vras o silêncio primordial 'e' descre- 
ver a ação que quebra o silêncio. ' 
(COYNE, 19B0, pâg. 318]. 

Neste capítulo iniciei a discussão ressaltando o papel dosem 

penhado pela obra de E. Husserl na crítica as Ciências Nati£ 

rais. A Fenomenologia, ao tecer sua crítica, manteve a dual_i_ 

dade corpo-mente, mudando-a para as noções de noeti co-tioeiná- 

tico. Afortunadamente, esse movimento e detalhadamente reto- 

mado por De Waelhens e Merleau-Ponty e, como apontei, a Feno 

menologia configura-se a partir daí em Fenomenologia de Lin- 

guagem. Valho-me da noção de coApo-p^op^Zo para me acercar ' 

do inconsciente freudiano e da linguagem, que se constitui ' 

no objeto dessa disertação. Ilustro o caráter qualitativo do 

Ics - e da linguagem - íitravés das noções de figura-e-fundo' 

oriundas da psicologia da gestalt. 

Finalmente, demonstro a amb i g (J"i da de de Freud, ora fenomenÕlo 

go, ora neurologo, ora psicólogo, tomando como referência ' 

seus próprios textos e casos clínicos. 
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CAPÍTULO III 

A PSICANÁLISE DE JACQUES LACAN 
•> 

Coube a um psicanalista francês, Jacques Lacan, analisado por ' 

Rudof Lowenstein (um' dos mais eminentes fundadores da Psicologia 

do Ego), entender que o texto freudiano vinha sendo transformado, 

principalmente pelos americanos, num conjunto de tScni cãs itaiulahd 

que convertiam as grandes descobertas de Freud em meras trivialj_ 

dadas ou num catálogo de jogos interpessoais. Conseqüentemente , 

Lacan empreendeu uma longa, impiedosa e profunda cruzada crTtica 

aos rumos da Psicanálise de então, propondo imediata re-leitura' 
jjg pj~eud e afastando-a de, pelo menos, dois inimigos: a Associa- 

ção Internacional de Psicanálise e o behaviorismo. No primeiro ' 

caso, porque a AIP, entre outras coisas e enquanto instituição , 

reivindicava o poder de aut^orizar alguém a ser analista e, para' 

Lacan, o analista e quem se autoriza. No segundo caso, porque o 

behaviorismo com seus propósitos"-cjaramente tecnológicos infil- 

trava-se na Psicanálise e acabava por transformá-la em um conjuji 

to de técnicas destinadas a eliminar sintomas e adaptar o pacier^ 

te ãs expectativas e injunções culturais (LEAVY, 1978; KURZWEIL, 

1 980) . 

£ publico o fato de a Psicanálise ter chegado a França mais tar- 

de o que pode ser interpretado das mais diversas maneiras. Ela 
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pode ter chegado mais cedo aos Estados Unidos não por miopia ' 

francesa, mas, quem sabe, porque o meio intelectual francês goz£ 

va de senso crítico, presunção, xenofobia, pretensão e seriedade 

filosóficos que o faziam olhar com desconfiança as novidades. ' 

Ate mesmo as obras dos grandes filosofos alemães dos últimos 100 

anos chegaram ã França com certo atraso. 

Neste capítulo pretendo argumentar que, inegavelmente, excluindo- 

se o desnecessário porém deliberado hermetismo e maneirismo inte 

lectual de Jacques Lacan, temos na sua obra uma proposta de com- 

preensão de texto freudiano original e efetivamente coerente com 

os propósitos da Psicanálise. Sua contribuição, como veremos, ' 

vai desde a retradução de conceitos clássicos de Freud que, mal- 

compreendidos, escamoteavam o texto original, ate a redefinição' 

das principais descobertas freudianas. 

Sabe-se que o objeto da Psicanálise é o inconsciente. Lacan ja- 

mais perdeu de vista que se fazia necessária uma definição clara 

deste objeto, a eliminação de formulações teóricas obscuras e 

tendentes a uma política de boa vizinhança benevolente e escusa' 

com disciplinas tais como a Antropologia, a Sociologia, a Psico- 

logia e a Biologia. Essas disciplinas estavam sob a regência do 

positivismo, e a Psicanálise vinha evoluindo ãs custas de alguma 

forma adaptativa de Psicoterapia. Mas quais seriam as grandes ' 

ppopostasdeLacan? 

a) Um novo paradigma? 

ê; oportuno afirmar que a originalidade das propostas de L' 

^cold F^ead-cenne, da qual Lacan foi Diretor, sugere a possi- 

bilidade de pensar uma total mudança de rumo do pensamento ' 

ps i canal íti CO ou, quem sabe,"-uma mudança de paradigma. 

Segundo KÜHN (1975), o progresso das Ciências não se faz de 

forma acumulativa como somos ensinados a pensar, mas de a cor 

do com mudanças relativamente súbitas em seu rumo histórico, 

determinadas por fatores subjacentes, em estado de fermenta- 

ção, que no momento que irrompem têm a propriedade de elimi- 

nar a expectativa comum de linearidade na história do pensa- 
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mento cientifico. Esta seria, segundo ele, a "Ciência Normal'.' 

Esta "Ciência Normal" fundamenta-se na crença de que a comu- 

nidade cientifica sabe o que faz e sabera como e o mundo. E 

quando, ao longo de suas descobertas, algum fato inusitado ' 

perturba o equilíbrio do sistema científico jã conhecido, ' 

procura-se, na medida do possTvel, adaptã-lo ao conhecimento 

preexistente. 

E quando isto ocorre - isto ê, quando' 
os membros da profissão não podem mais 
esquivar-se das anomalias que subvertem 
a tradição existente da prática cientí 
fica - então começam as investigações' 
extraordinárias que finalmente concJu- 
zem a profissão a um novo conjunto (de 
compromissos, a uma nova base para a 
prática da ciência São denomina 
dos de revoluções científicas os epis^ 
dios extraordinários nos quais ocorre' 
esta alteração de compromissos profis- 
sionais. As revoluções científicas são 
os complementos desintegradores da tra 
diçãü ã qual a atividade da ciência ' 
normal está ligada, (pág. 25). 

A releitura da Psicanálise empreendida por Jacques Lacan ' 

constitui-se numa mudança de paradigma. Apresenta as duas c^ 

racteristicas de uma revolução paradigmática: a) compõem-se' 

de realizações sem precedentes a ponto de aglutinar um gru- 

po duradouro de estudiosos, e b) suas postulações se apreseji 

tam suficientemente abertas para possibilitar entender pro- 

blemas até então não resolvidos pelos praticantes da Ciência 

Normal. 

Retornando: qual e a proposta de Jacques Lacan? Diz ele que o 
^ % . 

cerne de toda experiência e a linguagem ou aquilo que se pa^ 

sa entre alguém que fala e um outro para quem se fala. A iiio£ 

da fundamental na cena analTtica ê a palavra falada. 

Se para Freud a estrada real de acesso ao inconsciente são ' 

os sonhos, pode-se dizer que para Lacan o caminho ate o in- 

consciente se nos apresenta pela palavra. Se esta disserta- 

ção está interessada na palavra analTtica, desnecessário en- 
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fatizar a importância da contribuição de Lacan. 

Parece-me claro que Lacan promoveu uma revolução científica' 

na Psicanálise enquanto sistema, ate antão, pretenciosamente 

seguro de suas fronteiras. E necessário admitir que suas ' 

idéias possuíam um grande e inegável lastro filosófico, fato 

aliás comum entre os intelectuais franceses da década de 40. 

Antes de publicar seu famoso Man-i^eòto de. Roma, em 1 953 , sa- 

be-se que freqüentava com assiduidade os filósofos alemães e 

que mesmo após o referido manifesto traduziu para seus cole- 

gas e analistas franceses um ensaio de Heidegger. 

A formação filosófica de Lacan, na minha opinião, o crodenc_i_ 

ou para liderar a mudança que se fazia necessária na Psican^ 

lise e, dai, uma efetiva e fundamentada crítica, por um lado, 

e nova sugestão paradigmática, por outro lado. 

•* 

Na minha opinião, seria difícil para Lacan mudar o [)aradigma 

da Psicanálise - então nitidamente mecanicista - para uma 

forma de apreensão e reflexão de si mesma enquanto fenômeno' 

lingüístico, sem que pudesse contar com o Clima intelectual' 

efervescente de Paris da década de 60, A Psicanálise, ao ser 

resgatada da contaminação do positivismo americano e do bio- 

logismo inglês, se fez acompanhar de outras disciplinas que 

são conhecidas, segundo WILDEN (1972), como as Cicncxa^ Huma 

nai . 

Aqui, pode-se dizer que Lacan não teria procedido ã releitu- 

ra do texto freudiano s^em a influência do antropólogo Claude 

Levi-Strauss. Este, que havia estudado Antropologia nos Est^ 

dos Unidos, repudiava os métodos antropológicos empiricistas 

que lã prevaleciam e, impressiunado com os recentes avanços' 

obtidos pela Lingüística Estrutural de Ferdinand de Sausurre 

(dentre outros), transplantou este método linguüístico para 

a Antropologia. Pode-se discordar dos resultados obtidos esp£ 

cificamente, mas não considero possível negar a oportunidade, 

genialidade e perspicácia de Lacan, ao tentar fazer o mesmo' 

em relação a Psicanálise. 

Considero importante que o leitor se sinta ã vontade para lj_ 
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gar Lacan e o Estruturalismo. Da mesma forma, numa disserta- 

ção que discute Linguagem e Psicanálise, a omissão de Lacan 

e da influência que recebeu da Lingüística Estrutural seria 

incompreensível. 

Lacan e o Estrutura1ismo 

A Lingüística constitui-se efetivamente como Ciência a par- 

tir do célebre curso/texto de SAUSSURE (1975 Q916] ), onde 

ele define claramente que a linguagem é constituída por dois 

campos distintos, a saber, a iZngua e a laia- 

o estudo da linguagem comporta, portan 
tof. duas partes: uma, essencial, tem 
por objeto a língua, que ê social em 
sua essência e independente do indi- 
víduo; esse estudo ê unicamente psíqui 
co; outra, secundária, tem por objeto' 

, a parte individual da linguagem, vale 
dizer a fala, inclusive a fonação e é 
psicofísica. (pág. 27). 

Essa perspectiva, que reúne contribuições de autores anteri^ 

res a Saussure, inaugura formalmente o estudo científico da 

linguagem. A partir de então, mesmo outros autores que se ' 

utilizem de conceitos diversos o fazem, a meu ver, falando ' 

das mesmas coisas. Na distinção acima, Saussure relega a fa- 

la a um papel secundário. Eis como termina seu curso/livro: 

... a Lingüística tem por único o ver- 
dadeiro objeto a língua considerada em 
si mesma e por si mesma. (pág. 271). 

\ 

Uma das conseqüências do científico alcançado pela ' 

Lingüística a partir de então -foi uma gradual atrofia dos 

estudos sobre a fala, desde que esta era considerada mutável 

evanescente e individual. Se acho que essa atitude rendeu dj_ 

videndos ã Lingüística, indago, algumas dezenas de anos após 

sobre quais seriam os dividendos auferidos pela Psicanálise. 

/\ escola saussauriana enquanto posição metodológica rigorosa 
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e consistente inaugura o Estruturalismo (1) e com ele uma i£ 

infindável e respeitável serie de descobertas. Essas desco- 

bertas são de tal ordem significativas que extrapolam o pró 

prio terreno da Lingüística. O antropolõgo francês Claude ' 

Levi-Strauss, que conheceu e trabalhou com Roman Jakobson em 

Nova York, entre 1 942-1 945 , influiu diretamente sob re Oaccjues' 

Lacan na proporção em que aplicou o método estrutural, tão 

bem sucedido na Lingüística, a análise de questões culturais. 

Levi-Strauss, fugindo do empirismo, adotou o método estrutu- 

ral desde que este se apresentava como não-empiricista , não- 

atomista e não-positivista, e conseqüentemente mais adequado 

para a bordagem científica das chamadas (di dc. Hofaqão. 'Pa- 

ra concluir, Lãvi-Strauss aproxima a Etnologia da Lingüísti- 

ca através de uma atitude semelhante àquela do médico que 

realiza uma cirurgia bij-pa&ò. Debruça-se para analisar as dj_ 

tas sociedades primitivas, suas estruturas de parentesco, ' 

■sua,s leis de incesto e seus mitos, utilizando-se do método ' 

estrutural. Pretende, dessa forma, dar ã Etnologia a cienti- 

ficidade alcançada pela Lingüística. Estuda a "língua" das 

culturas e dos povos, e não sua "fala" (WILDEN, 1972). 

Lacan, como dissemos, recebe diretamente a influência da ' 

Etnologia Estrutural, distancia-se definitivamente da "fala" 

—Naturalmente estou pressupondo que o Estruturalismo possui, eTtMlv.-imcnt , 

um método, na medida em que essa pressuposição possibilita dar continuidado e 
g^qljência ao argumento. Acredito também estar acompanhado de iníinieros estudi'c> 

g interessados. Entretanto, e importante dizer que, em relaçao a esto pon 

to não ba consenso. Vejam, por exemplo a opinião de ROUDON (197A). "Nem Levi- 
Strauss nem Chomsky chegaram aos resultados que eles obtiveram utilizando não 

sabe que 'modelo estruturalista'. Mais modestamento,beneficiaram-se de uma 

longa tradição de pesquisa, a qual aplicaram uma imaginação científica fecun- 
da e puderam dispor de um instrumento mental mais refinado que seus pred(>ces- 
gOlTCS» ^ ^ ^ t 
Em suma, nao ha 'método estrutural'.^ - 

'método estrutural' no sentido èm.que hã um método 'experimental'. To- 

se nenhum manual pode conduzir o pesquisador a efetuar expcíri enci as pcrtj^ 
g existe, por exemplo, uma teoria dos planos de expcriôncia, balbucían- 

" em Stuart Mill, adulta em Fisher. Nao ha mesmo método 'estrutural' no seu- 
A em que hã um método ' fenomenologico'. Pois, embora nao haja, sem chívida, 

'lusÕes sobre o interesse deste método, nem por isso seu 'inventor', Ihisnerl, 
descobri-lo graças a um pequeno numero de regras. Nao c o caso do método 

^estrutural'. Ha apenas teorias estruturais particulares. Umas sao de impor- 

^ cia científica fundamental. Outras sao de menor alcance. Outras enfim - s£ 
as quais não nos estenderemos - nao passam de hipóteses gratuitas e enge- 

^hosas que não deixam entrever a menor possibilidade dc verificação". (pãg. 

1A9). 
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e adota a "iTngua". Passa a reinterpretar os textos freudia- 

nos ã luz do estrutura1ismo, Lacan empreende a tarefa de re^ 

ponder a acusação - vinda ate mesmo de Althusser - segundo a 

qual a Psicanálise não poderia ser considerada Ciência, na ' 

medida em que ainda não tinha ultrapassado o nível descriti- 

vo e classif1 ca tor 10. Redefine o objeto da Psicanálise como 

sendo o Inconsciente, acusando os psicanalistas de haverem ' 

perdido de vista essa evidência. Sugere que a teoria do in- 

consciente seja desenvolvida a partir da releitura de certos 

textos canÕnicos de Freud, tais como A I n-te.A.pAa.fação (íoò So- 

nho 6, Oá e. Áuaò Relaçõe.6 com o 1 nconòcic.nt(i e A Pòi- 

copatologla da Vida Cotidiana (cf. RENDON, 1979). 

i - 

Conforme afirmei hã pouco, a obra de Lacan resultou numa cl£ 

ra mudança de paradigma da Psicanálise: de uma teoria firme- 

mente ancorada na noção de "aparelho psíquico", sus [)e i tainen- 

te mecanicista, ela passa a privilegiar a linguagem - tomada 

enquanto língua. Esta possui na Psicanálise papel absoluta- 

mente inegável e ê através dela que alcançaremos cientifica- 

mente as intuições conceptuais de Freud. 

De Freud a Lacan 

Quando Lacan argumentou que a Psicanálise tem como objeto o 

inconsciente e que este "5 tòt^uta^ado como uma C-< nguag cm" , 

e mais, quando propôs que a Teoria da Linguagem, e não a Me- 

tapsicologia, é que se constitui no instrumento-medida da 

ordem e coerência para a experiência psica na 1ítica (MODKLL , 

1981), fundamentava-se nos textos originais de Freud. Além' 

disso, sabe-se que Laca^n aferrava-se a tlngua suas possTv£ 

is articulações teóricas e^ tal como Saussure, relegava {lai'a 

a um papel secundário. Entreta.nto, apesar de a Psicanálise ' 

não manter relações neste ponto "visíveis" com a irngna, de^ 

de que sua instância de pfiExlò ê a áa-Ca, para meus |)ro|)0si- 

tos imediatos considero que na verdade Lacan tinha razão ao 

denunciar sistemática e perspicazmente a presença do fênomc- 

no da linguagem ao longo de toda a obra de Freud. Esta cons- 

tante tcnéão existente entre a Metapsico1ogia mecanicista o 

as interpretações, dificilmente enquadráveis naquele modelo' 
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cientTfico-natural, podem ser ilustradas. 

O interesse de Freud pela linguagem, mesmo enquanto neurolo- 

go, torna-se pela primeira vez evidente quando publica um ' 

texto sobre afasia em que critica de saída a concepção moca- 

nicista das teorias das localizações cerebrais e propõe uma 

alternativa funcionalista, que, como se sabe, não foi recob^ 

da com entusiasmo na época. 

Entretanto, sua obra póstuma, ?n.ojC-to pafia uma r&lcoíoQ<a ' 

C.ientZ{ilca (FREUD, 1 950 1J893 ), está profundamente marcada 

por especulações mecanicistas sobre o funcionamento do sist£ 

ma nervoso. > 

Mesmo assim encontra-se nela a preocupação de Freud com a co 

municação. Quando fala da descarga dos neurônios e da oxperj_ 

ênc,ia de satisfação, Freud afirma que o organismo humano é , 

a princípio, incapaz de levar a cabo sua ação específica de 

descarga, a qual se efetua por meio de aòòiò-tc.ncia nChc-<a. ' 

Conclui dizendo: 

Essa via de descarga adquire, assim, a 
importantíssima função secundária da ' 
Comunicação, e o desamparo inicial rios 
seres humanos é a fonte primordial de 
todos os motivos morais', (pãg. 422). 

Antes de criar o método psica na 1Ttico , Freud publicou com ' 

Joseph Breuer, o conhecido trabalho Eòtudo-!, òobne. a iiiòtcnia 

(BREUER e FREUD, 1893-1895, Vol. II), onde afirmam estar "ma- 

is perto apenas de uma compreensão do inecanÃ.imo dos sintomas 

histéricos, e não das causai.,internas da histeria" (pag. 59) 

Ambos estão procurando situar,-a meu ver, essas considera- 

ções num marco naturalista. O leitor, porém, e assaltado pe- 

la surpresa desses autores quando dizem: 

... e quando o paciente havia descrito 
aquele fato com os maiores detalhes ' 
possíveis e traduzira a emoção nm pala 
vras. í pãg. 4 71. 

Ainda: 
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Elimina a eficácia Cpatagênica] do 
idéia que não fora abreagida, por oca- 
sião de experiincia traumática, permi- 
tindo que sua emoção estrangulada en- 
contre uma saída através da fala.Cpâg. 
5 8, grifo meu]. 

A presença de ttnòão entre o modelo de causalidade e as ela- 

borações sobre o papel desempenhado pela fala é evidente de^ 

de essa época. 

Dentre os casos clínicos discutidos na mesma ocasião relatam 

os auto res que a paciente Anna 0. 

descr^evia esse método falando seriameji 
te, como uma 'talking cure' enquanto 
se-'referia ao mesmo, em tom de brinca- 
deira, como ' Chemney-Sweeping* . Ela 
sabia que depois que houvesse dado ex- 
pressão e suas alucinações, perderia 
toda a sua obstinação e aquilo que dos 

^ crevia como sua 'energia'. (png. 73, 
grifo meu]. 

Vale a pena continuar insistindo nessas elaborações deBREUER 

e FREUD (1893-1895) sobre a linguagem, mesmo que ambos formu- 

lem construtos teóricos diversos daqueles que jã apontamos ' 

como sutilmente naturalistas. 

A paciente de Freud, Frau Emmy Von N., expressa suas dificuj_ 

dades através de uma gagadl^a que havia surgido quando esta- 

va sentada junto a cabeceira de sua filha e desejava ficar 

absolutamente qiilç.ta. Disse Freud que 

no curso desta análise habitualmen- 
te acontecia que a paciente expressava 
verbalmente, com aVmais violenta agit£ 
^ao, assuntos cuja emoção associada' 
até então só havia se manifestado como 
expressão de emoção, (pág. 1^7, grifo 
meu]. 

Freud, ao discutir outro caso tratado por ele, Katharina, con^ 

clui seu relato inicial dizendo esperar 

que essa moça, cuja sensibilidade se- 
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xual fora ferida numa idade tão preco- 
ce, tenha tirado algum benefício de ' 
nossa conversa. Cpág. 18B, grifo meu) . 

Curiosamente todo o tratamente, na verdade, ocorreu sob a 

forma de um diálogo inesperado para Freud, que vinha inte£ 

romper suas ferias nos Alpes. As explicações teóricas de 

Freud ocupam o papel de uma linguagem de segunda ordem, ou 

metalinguagem, desde que o tratamento em si transcorreu sob 

uma simpática forma de interlocução. 

E bastante conhecido o caso, já citado nesta dissertação, do 

Elisabeth Von R.. Freud novamente parece se render a 

quando a paciente pleiteia que o analista não a interrompa . 

Chama .também, minha atenção o caso de Fr'àu Cccilie M. A pro- 

pósito desse caso, Freud disse que na histeria ocorre "uma 

expressão somática para uma idéia emocional mente colorida , 

através da simbolização" (pãg. 230), ou os pacientes tomam ' 

uma expressão verbal literalmente. Disse, ainda: 

□ que poderia ser mais provável do que 
aquela figura de linguagem, 'engulir ' 
alguma coisa', que empregcimos ao fal 
mos de um insulto ao qual não foi apr£ 
sentado nenhuma réplica, tenha cJo fato 
se originado das sensações inervatóri- 
as que surgem na faringe quando deixa- 
mos de falar e impedimos a nós mesmos' 
de reagir ao insulto? (pãg. 230). 

Enfim, se tomo a {^aZa, da forma como o faz Merleau Ponty, ou 

seja, enquanto gesto de^ apropriação-aproximação do mundo-ou- 

tro, é no mTnimo curioso que os casos de histeria relatados' 

pQj, preud nesse perTodo apresentem uma constelação sintomãtj_ 

ca tão ligada ã esta mesma {^ala ou geòto: vômitos, gagueira, 

tosse, perda da capacidade de falar, falta-de-ar, fadiga do- 

lorosa ao andar e dificuldade para cantar; isto, para menci£ 

nar alguns destes sintomas. Não penso tratar-se de coincidêji 

cias e não pretendo encerrar aqui esta demonstração da latO£ 

te preocupação de Freud com a linguagem e/ou fenômenos corr£ 

latos. Continuemos. 
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A ínte.^p^<ítcição do6 Sonhoó (1 900-1901 ), considerada a obra - 

prima de Freud, constitui-se numa quantidade colossal de ob- 

servações, reflexões e análises de sonhos, onde e praticainen^ 

te impossível encontrar um s5 capTtulo em que o fenômeno 1 i^i 

gtlTstico não seja mencionado. Nesse texto Freud trabalha ex- 

tensamente os fenômenos e/ou conceitos de condensação e des- 

locamento que o lingüista Roman Jakobson interpretou como 

equivalentes ãs figuras de linguagem metáfora e metonTmia , 

que por sua vez se tornaram tão caras a Lacan. 

Quando Freud ( 1 900-1 901 ) discute a representação, faz alguns 

comentários que me interessam. Diz ele: 

I 

Nãg. é preciso ficar surpreendido com o 
papel desempenhado pelas palavras na ' 
formação onírica. As palavras, visto ' 
serem os pontos Podais de numerosas ' 
idéias, podem ser consideradas como 

1 predestinadas à amb i gf3 i da de ; e as nou 
roses C...1, não menos que os sonhos , 
se utilizam francamente das vantagens' 
assim oferecidas pelas palavras para 
fins de condensação e disfarce. Cpág. * 
36 2-36 3). 

Dando prosseguimento ao rastreamento cronológico da constan- 

te preocupação de Freud com a linguagem, defronta-se inevit^ 

velmente com a obra onde tal tendência se mostra do forma ' 

ineludTvel e fundamental: A P-ilcopatologXa da Vida Cotidiana 

(1901). Nesse texto, considero esplêndida a demonstração do 

Inconsciente feita por Freud e relatada no capTtulo II em um 

episódio por ele vivido durante uma viagem de ferias, (luando 

reencontrou uma pessoa conhecida da época de sua formação ' 

universitária. na minha opinião, contundentemente feliz e 

oportuno o diálogo mantido^Rçr Freud com esse senlior. 

A partir de um inconseqüente dialogo sobre um verso de Virg^ 

lio, acompanhado de um certo ceticismo com relação ã obra de 

Freud recém-publ i cada (A 1 nte.ApA.ítação doi Soh/ioa), essa 

pessoa esquece, ao recitar o referido verso, a palavra lati- 

na allqulò. Freud não aceita que o esquecimento seja incidoji 

tal e parte para demonstrar, através de um diálogo, que o 

quecimento era inconscientemente motivado. Chega a ser hila- 
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riante quando ao final da conversa seu interlocutor toma 

consciência das suas angustias e pede que Freud interrompa 

O leitor que eventualmente não conheça o texto e sou desenl^ 

ce, similar ao de um conto policial, o leia. Aqui interessa, 

também, argumentar que esse episodio ilustra cabalmente o 

to de que a palavra latina esquecida - aliqulò, que ò('()n(^-c- 

ca alguám - ao longo das intervenções de Freud seja analisa- 

da enquanto -imagzm acaótlca. Mais uma vez defrontamo-nos com 

a linguagem e prenunciamos a dicotomia S i g n i f i ca do/S i g n i f icaji 

te. 

Acredito dispensável discutir detalhadamente ou ilustrar a 

obra Õ6 e. sua Relação com o JnconAcZc.nte. ( 1 905), de^ 

de que ê i nte.i ramente dedicada a questão da linguagem. Penso 

o mesmo com relação ao clássico exemplo do jogo fo^t-Va, pre^ 

sente no Além do ?A.lncZpZo do Pfiaztn. ( 1 920). 

Gostaria de finalizar esta seção referindo-me a Freud quando 

faz a 'defesa da analise leiga (^FREUD, 1 926). Diz ele num cej^ 

to ponto: 

Nada acontece entre eles, salvo i:]UQ 
conversam entre si. ü analista não faz 
uso de qualquer instrumento - nem re- 
ceita quaisquer r eméd i o s ) Mas 
os tratamentos analíticos levam meses 
e mesmo anos; mágica tão lenta pertJo 
seu caráter miraculoso. E incidental- 
mente não desprezamos a palavra. Afi- 
nal de contas ela é um instrumento po- 
deroso; é o meio pelo qual transmiti- 
mos nossos sentimentos a outros, nosso 
método' de influenciar outras pessoas, 
(pãg. 213-214]. 

.. 

/\ mudança de paradigma por mrm. sugerida quando procurei si- 

tuar a contribuição de Jacques Lacan ã Psicanálise, vincula- 

se ao fato de que ele colecionou de forma minuciosa e funda- 

mentada na obra de Freud episódios similares ao acima doscrj_ 

to e não teve dúvidas em repetir Freud quando afirmou que a 

Psicanálise tem como lugar ideal para sua instituição a 

anlvíàòltaò lltten.ah.um (LACAN, 1 956); 

É verdade que a letra mata, como-se-dlz, 
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quando o espírito vivifica. Não cJiscor 
damos disso, tendo já a saudar por ' 
aqui uma nobre vítima do erro de procu 
rar na letra, mas perguntamo-nos igual 
mente como sem a letra o espírito vive 
ria. As pretensões do espírito permane 
ceriam no entanto irredutíveis, se a 
letra não tivesse dado provas de que 
ela produz todos seus efeitos de vertJ^ 
de no homem sem que o espírito ten lia ' 
de interferir, à mínima, (pâg. 239 - , 
240] . 

C importante ressaltar que as incursões feitas pela Psicaná- 

lise - via especialistas - na linguagem se deram na minha ' 

opinião, um tanto mescladamente. Explico: quando a ênfase re 

caía sobre a li-nguagem, ora pouco se discutia sobre qual ti- 

po ou forma de linguagem, ora era feita uma distinção entre 

a ^ala e a iZngua. Situo a contribuição de Lacan neste segu]! 

do caso. Entretanto, a {^ala e suas possibilidades de articu- 

lação teórica foram por ele negligenciadas: a {^aZa se constj_ 

tui numa mera ponte que conduz ã iZngua do inconsciente. 

Antes de discutir a possibilidade, na minha opinião sempre ' 

fecunda, de debruçar-se sobre a áa£a, e pertinentes referir- 

me a Lacan (1966): 

Pois a função da linguagem não é de i_n 
formar, mas de evocar. 
□ que eu procuro na fala, é a resposta 
do outro. O que me constitui como su- 
jeito, é minha questão. Para fazer-me' 
reconhecer pelo outro, eu não profiro' 
o que foi senão em vista do que será . 
Para encontrá-lo, chamo-o por um nome 
que ele deve tssumir ou recusar para 
responder-me. (pág. 163). 

.. 

OqueOuviriaLacan? 

Lacan quase nada escreveu de próprio punho. A grande massa ' 

de sua obra é palavra falada. Depois, tudo era transcrito e 

reescrito, principalmente por ser genro, Jacques-Alain Miller. 

A ênfase de Lacan na palavra gradualmente encaminhou-se para 

a articulação de um modelo que perdeu de vista seu nascedou- 

ro. Passou da palavra viva ã teoria lingüística do inconsci- 
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ente e daT para os maternas e nos borromeus. Pergunto: não s£ 

ria um retorno a uma forma contemporânea de idealismo? ' 

(LEMAIRE, 1 979 ; SCHNEI DERMAN , 1 980). 

Quando Lacan, seja no auditório do Hospital Sainte-Anne, se- 

ja depois, na Escola Normal Superior, realizava às quartas - 

feiras seus seminários, a platéia ávida gravava e anotava, ' 

sTlaba por sTlaba, tudo aquilo que pronunciava em voz baixa: 

Não se trata de saber se eu falo de ' 
mim conformemente ao que eu sou, mas 
se, quando eu o falo de mim, sou o mes 
mo que aquele de quem eu falo. (LACAN, 
1966, pág. 247). 

A insistência por parte de Lacan sobre a linguagem atrai, ' 

inegavelmente, a atenção daqueles que, como Freud, pretendem 

apreender o fenômeno analítico -cn statu naócendí. Entretanto, 

a meu ver, a tematização torna-se mais obscura quando as re- 

ferências são feitas ora ã ZaZangue., ora a paho£e., deixando 

implícita a impossibilidade de compreensão da cena analTtica 

atendo-se ã pafiolt. Penso que a eleição cega do "inconscien- 

te estruturado como linguagem" traz o risco de redundantemeji 

te trocar uma noção positivista de aparelho psTquico por ou- 

tra idealista, o que afetaria muito pouco a na cena 

analTtica. O intelectualismo "atuado" pouco fica a dever ao 

tecnicismo. Compreender a interlocução viva, atendo-se rigo- 

rosamente aos conceitos freudianos, e não se omitir na partj_ 

cipação da cena, isto sim, exige engenho e arte. 

* ★ 

O cliente recosta-se no divã, respira fundo e ajeita-se na 

propria inquietude. Fala. Ua.çan ouve: "Quero penetrar surda- 

mente no reino das palavras. 'E-u e elas estamos paralisados e 

em estado de dicionário. Quero conviver com as minhas pala- 

vras antes de escrevê-las". 

Lacan ouve essa verdade. Fique tranqüilo, pois ele jamis in- 

dagará sobre a geografia ou a latitude deste reino das pal^ 

vras; jamais olhará para as pernas desse paciente aflito ou 

temeroso da sua paralisia; jamais aludirá ã intrusão dessa 
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pessoa, querendo penetrar naquele reino. Talvez porque saiba 

de antemão que o homem, de saTda, jã e o reino das palavras' 

do Outro. 

* * * 

Certamente, como jâ dissemos, em conseqüência de uma solida' 

formação filosófica e literária, Lacan argumenta que o sujei 

to i determinado às avessas pelas suas palavras. As palavras 

habitam um reino, o do Outro, e delas faço uso para buscar ' 

me definir; existo através do Outro. Minha consciência ja- 

mais alcançara minha sujeição. Alimento, a despeito disso , 

a ilusão de preenchimento. Desejo que o Outro confirme mi- 

nha existência, buscando concretizar esse desejo e proferin- 

do uma demanda. O silêncio que se segue inculca dúvida sobre 

a realidade que esperaria encontrar. Subitamente, entendo ' 

que, esta angustia me é familiar. Trata-se na verdade de uma 

outra cena que neste dia encontra novo -òcAZpt e cenário. Fa- 

lo. Exijo resposta confirmator ia, tal como os telegramas dos 

correios. Meu corpo me diz sobre minhas dores, mas algo me 

diz,-também, que meus gemidos não bastam. í preciso falar. ' 

Ouvir minha propria voz. Quando falo, finalmente, entendo ' 

que na verdade esperava poder construir a sintaxe daquele ' 

que assenta-se atrás de mim. 

* ★ ★ 

Como disse, escrever sobre Psicanálise e linguagem e omitir' 

a contribuição de Jacques Lacan é, no mínimo, grave. Tecer 

considerações sobre sua obra e tentar despojá-la de seu cará 

ter clerical e bTblico parçce-me extremamente desejável. Por 

essa razão arrisquei-me a faTar, também, um pouco da pessoa' 

de quem muitos falam e que poucos conheceram. Sou apenas mais 

um. Além disso, quero não apenas apresentar academicamente ' 

algumas de suas idéias e propostas, mas atrevo-me a terminar 

este capitulo com uma homenagem, emprestada de uma discípula, 

dedicada aquele que, reitero, insistiu como ninguém na Psic£ 

nálise como disciplina necessariamente marginal: 

Lacan, o homem dos dois destinos. Um 



destino público, de clínico, de erudi- 
to, de docente, profeta, professor. Um 
destino secreto de paixão, poesia, lo- 
cura, amor de xamã. □ psicanalista, ne 
le, estava na encruzilhada dos cami 
nhos: entre o público e o privado, en- 
tre o profeta e o xamã, preso entre d^ 
as paixões da língua. Sua história du- 
pla foi, ao mesmo tempo, derris5rla e 
desmedida. Derrisória, pelo aspecto pú 
blico; desmesurada, pela força de uma 
paixão jamais desmentida. D pássaro de 
fogo resistiu a todos os ataques; mas 
a cada embate, perdia algumas penas . 
Acabou, como seria lógico, ele pró- 
prio, acendendo a fogueira de seus ex- 
crementos" (CLEMENT, 1983]. 

i 
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CAPITULO IV ' 

A PSICANÁLISE COMO CIENCIA PSICOSSOCIAL 

Considero a temática desta parte da dissertação a que mais susc2 

ta meu interesse de pesquisa futura e, ao mesmo tempo, ceticismo 

dentre aqueles que procuram pensar Psicanálise, Sociedade e Cul- 

tura. Igualmente considero a mais controvertida. 

Recusei-me, como já disse no início, a articular Psicanálise e 

Filosofia, uti1izando-me de construções metateõricas. Optei por 

análises e demonstrações a partir daquilo que denominei matéria- 

prima ou produto que inegavelmente subjaz a ambas as disciplinas 

- no caso, a linguagem. Vou me valer do mesmo expediente para ' 

tratar de questões amplas e vagas como as que dão tTtulo a este 

capTtulo. Em outras palavras, quero dizer que as interseções en- 

tre Psicanálise e Sociedade podem ser mais aparentes quando pen- 

samos que a cena analítica envolve uma relação de poder virtual' 

de uma pessoa sobre outra, ainda que esse poder se coloque analj_ 

ticamente, todo o tempo, sob escrutínio. A Sociedade, na medida' 

em que se constitui, grosso modo, num sistema de trocas, pres- 

supõe igualmente o poder. 

Ao definir a Psicanálise, Freud, insistiu na sua promessa tera- 

pêutica, ainda que pensasse nos seus aspectos ligados a uma teo- 

ria geral e a uma metodologia de investigação. Devido a um fato 

histórico e circunstancial, a Psicanálise teve sua origem marca- 



da por uma sociedade politicamente adormecida. Suas condições de 

compreensão dos fenômenos sobre os quais se debruçou restringi- 

ram-se àquilo que atualmente chamamos clinica, A meu ver, essa 

circunstância agravou-se quando esta Psicanálise imigrou para os 

EUA, onde foi condenada a ser pensada exclusivamente como mais 

uma técnica psicoterãpica e de ajustamento. 

A teoria psicanalTtica e o conjunto articulado de seus principa- 

is conceitos (Inconsciente, Transferência, Complexo de Cdipo , 

Compulsão ã Repetição, etc. ou bem lançam luz sobre a possibili- 

dade de reflexão alternativa de uma Teoria da Sociedade, saindo' 

de seu ghe.to exclusivamente clínico, ou seu interesse enquanto ' 

fato histórico passara a se definir como um mero modismo burguês 

e elitista, f importante ressaltar que, conforme ja foi dito por 

RIEFF (1979), Freud nunca articulou uma psicologia verdadeirame£ 

te social e que seu interesse permaneceu no indivíduo. Ainda que 

tenha escrito que sua psicologia era tanto social quanto indivi- 

dual, seu interesse no social traz constantemente como pano-de - 

fundo o interesse pelo indivíduo. 

Como se sabe, Freud empreendeu algumas tentativas para erigir o 

que poderíamos reconhecer como uma Antropologia em sua obra Totem 

e Tabu (1913 Q_912-191^ ). Retorna quase dez anos depois com 

Pólcolog-La dt G^apo e Andllòt do Ego (1921) e termina com Moisé-ò 

e o fÁonotíZòmo ( 1 939 Q934-1 938] ). Estas obras, por mais ampli- 

tude e abertura que apresentem, suspeito que seria benevolente e 

forçado afirmar que definam uma preocupação social e política ' 

inequívoca da parte de Freud. Argumento que as potencialidades ' 

da Psicanálise enquanto alternativa de reflexão sobre a Socieda- 

de e seus problemas ganharam força, como veremos, por parte de 

alguns de seus discípulos. 

Curiosamente, Geza Roheim e Bronislaw Malinowski empreenderam de- 

bates a respeito da teoria psicanalTtica e suas implicações jun- 

to da cultura - como, por exemplo, o Complexo de Tdipo. Fizeram- 

no como se sabe, dentro de uma referência estritamente naturali^ 

ta Da mesma forma que Roheim aspirava reduzir a cultura a Biol^ 

gia Malinowski pensava o problema edipiano e sua origem na con^ 

telação familiar européia, desde que ingenuamente confundia ' 
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aquela organização familiar com a das culturas que vinha estudaji 

do. Um caso tTpico de etnocentrismo. Al em desses autores, vários 

outros procuraram estudar essas questões e ganharam inclusive r^ 

bricas. Vejamos alguns. 

a) Os Freudo-Marxistas 

As ligações clássicas e conhecidas buscadas pelos psicanali^ 

tas do Instituto PsicanalTtico e pelos socíõlogos e filóso- 

fos do Instituto de Pesquisa Social de Frankfurt, a partir 

da década de 20, se revelaram, naquele momento, extremamente 

originais. Ao mesmo tempo, conforme ROUANET (1983), é incom- 

preensível que ias contribuições de Wilhelm Reich e Erich ' 

Fromm, por exemplo, sobre Marx e Freud - ambos considerados' 

em função de sua obra da década de 20 - tenham sido silencia 

das. Sugere que o próprio desenvolvimento das reflexões des- 

ses, autores passou a ter relações cada vez menos pertinentes 

com a problemática que os teria motivado originalmente. DaT 

o evidente descaso global e ate injusto com que suas obras 

são analisadas atualmente. 

De qualquer forma, as dificuldades se tornaram crescentes: a 

Psicanálise seria uma teoria das funções psíquicas vazia e, 

posteriormente preenchida por um conteúdo social? A Psicaná- 

lise, com seu método, teria por objeto a história da vida 

psíquica e o marxismo, a história da sociedade? Em que momeji 

to se conectam essas histórias? Em suma, responder a essas 

questões, reduzindo a teoria freudiana ao marxismo ou vice- 

versa é uma atitude simplista (LORENZER, 1976a; 1976b; ' 

ROUANET, 1983). 

Os freudo-marxistas cometeram um equívoco ao conceberem suas 

reflexões sobre a natureza e sociedade; não mantiveram uma 

perspectiva dialética. Ora apoiavam-se no pólo natureza e 

caminhavam em direção a sociedade, ora partiam da sociedade' 

e encontravam dificuldades para chegar a natureza; 

É conhecida a evolução de Reich, que 
acabou num biologismo cego para o his- 
tórico. (...) E a evolução de Fromm , 
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que implica numa mutilação do objeto e 
enlace da problemática da socialização 
familiar e consciência de classe que ' 
se diluiu numa teoria ambientalista. ' 
CLDRENZER, 19763, pâg. 56-57}. 

Qual a proposta alternativa que se segue aos problemas acima 

apontados? Esta evidente que permanece ilusório obter quais- 

quer resultados através da reflexão isolada sobre os pólos 

Natureza-Cul tura. A própria história demonstra um deslizameji 

to gradativo desses temas quando avaliados nos pratos de uma 

balança hipotética. Como conseqüência obtémos uma antidialé- 

tica, onde o modismo ou desenvolvimento sazonal de uma ãrea' 

prevalece sobre^ a outra. 

Seria necessário encontrar um objeto sobre o qual os psican^ 

listas, filósofos e sociológos se debruçassem e que permane- 

cesse refratãrio a teorias provenientes de uma concepção ' 

epi stemol óg i ca mecanicista (seja quando refletindo a 00c.lc.da 

de, seja quando refletindo a Psicanálise) e, ao mesmo tempo, 

não se esgotasse, desde que tomando como manifestação exclu- 

siva do mecanismo social. Esta dissertação argumenta que es- 

se objeto "anfíbio", dotado de atributos, qualidades e mani- 

festações próprias, é a linguagem, e a Psicanálise não tem 

condições de se omitir, mas, pelo contrário, apresenta-se co 

mo alternativa metodológica de reflexão sobre ela. 

Sobre a Dialética Natureza-Cultura e a Linguagem 

LORENZER (1976b), procurando ultrapassar esse dilema, que ' 

vem se travestindo sob várias formas e fórmulas ao longo dos 

séculos, indaga: 

Como se enlaça a 'natureza interior'da 
criança com a praxis, de forma tal que 
o crescimento desta possa ser interpre 
tado, em sua totalidade, como história 
natural e como história social de sua 
formação sobre a base de processos po- 
lítico-econômicos objetivos, e sem que 
em qualquer momento da argumentação de 
va-se supor a existência de competência* 
e estruturas subjetivas alheias ao his 
tórico? [pâg. 12-13). 
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O prÕprio LORENZER (1976a), em outro texto que ele próprio ' 

admite tenha sido originalmente concebido como introdutÕrio' 

ao acima referido, tenta responder incialmente, dizendo que 

tomando como pontos de referência o materialismo histórico e 

a teoria das pulsões, desenvolvera a tematica da linguagem . 

Em outros termos, a linguagem transfunde os pólos Natureza e 

Cultura. Isto, é claro, se a tomamos como fenômeno "anfíbio" 

e nos utilizamos de lentes ou marcos não positivistas para 

apreendê-1a. 

LORENZER (1976b) não nega que o problema que envolve a histõ 

ria das relações entre a Psicanálise e a linguagem vem desde 

o inicio daquela e que até o presente momento os pontos de 

contato não conduziram a qualquer sistematização produtiva e 

fluente. Não é fácil esboçar um programa de discussões sobre 

Psicanálise da linguagem sem correr o risco de caminhar em 

direção ao behaviorismo. Por outro lado, buscar o nexo entre 

linguagem e inconsciente, tomando com eixo central que "o iin 

consciente é estruturado como uma linguagem", significa re- 

tornar ao velho debate entre pulsões e Psicologia do Ego, e 

neste caso existe uma polemica diante da qual se recomenda ' 

cautela. 

O reconhecimento da importância fundamental da dTade mãe-fi- 

Iho no processo socializador e do papel exercido por essa' 

mesma dTade na aquisição da linguagem torna possível ultra- 

passar os problemas levantados pelas analises isoladas da n^ 

tureza e da cultura. Refiro-me, mais uma vez literalmente, a 

LORENZER ( 1 976a) . 

Como surge a linguagem nesta linha de 
desenvolvimento? (...) o núcleo de seu 
esboço é o processo de predicação, ou' 
seja, a coordenação de uma palavra com 
um objeto ou com uma ação. A palavra - 
uma determinada formação acústica - é 
atribuída a um objeto da mesma forma ' 
que se faz uma conta fazendo riscos na 
parede imputando-os aos objetos que se 
rão somados; as palavras e os riscos ' 
são símbolos. Has enquanto este proces 
so de soma caracteriza uma situação mo 
nolôgica C...], a predicação, a atri 
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buição de palavras a objetos, é uma si 
tuação dialõgica de aprendizagem que 
de acordo com [[Ruho^ Lorenz, apresenta 
rumos de forma esquemátíca; 

Um falante diz a palavra "rosa" e apon 
ta para o objeto; o ouvinte coordena o 
complexo acústico "rosa" com este obje 
to. A seguir pode-se empregar esse com 
plexo acústico como símbolo para se oTi 
tender com todos aqueles que partici"- 
pam do mesmo jogo-de-linguagem"fl}. ' 
(pág. 129-1303. 

Nessa perspectiva e importante perceber claramente uma inve£ 

são dos vetores e termos clássicos da Lingüística, a saber, 

sintaxe-semântica-pragmãtica. Dessa forma, ao gesto de coor- 

denação entre predicadores e objetos (pragmática) assentam- 

se a semântica e sintaxe. Proponho, também, de acordo com AJl 

MEIDA (1981), que. 

A concepção tradicional de linguagem é ' 
subjetivista e idealista. Subjetivista , 
porque considera as convenções e regras' 
lingüísticas como dados imediatos da in- 
tuição do sujeito falante, e não como' 
resultado de um processo de socialização 
do Sujeito. Idealista porque, ao se abs- 
trair da função comunicativa da lingua- 
gem e ao pensar a linguagem como ativida 
de subjetiva, se torna incapaz de enxer- 
gar nela uma atividade social que tem ' 
sua "materialidade" na medida em que se 
concretiza em práticas institucionaliza- 
das. (pág. 24Í. 

Não cabe nesta dissertação uma ampla discussão das conseqüêji 

cias dessa perspectiva, bem como a reconsideração eventual 

de conceitos jã consagrados na Psicanálise. Mas considero im 

portante anunciar que, quando as interações entre a diade' 

mãe-filho se chocam com o sistema social incorporado ã lin- 

guagem, estas são excomungadas da consciência, perdem seu 

símbolo lingüístico e são, enfim, dessimbolizadas. A partir 

(1) A expressão jogo~dz-ZÁ.nguagm deve ser entendida como; interação lingüís- 
tica entre, por exemplo, filho e mae, quando esta ensina aquele a falar; como 
critério comparativo (descrição das situações que designamos com certas ex- 
ressÕes); e finalmente como atividade lingüística que faz parte de uma forma- 

de-vida simultaneamente natural e social. 
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desse momento, continuam a exibir sua força através do incon^ 

ciente. As comunicações são sistematicamente distorcidas e, 

conforme HABERMAS (1970; 1982), a Psicanálise passa a consti- 

tuir-se como hermenêutica ou compreensão cênica, diferentemeji 

te de uma hermenêutica biográfica. Alem disso, sabe-se que a 

comunicação que tem lugar através de uma iTngua natural nunca 

pode ocorrer entre observadores neutros, pelo simples fato de 

os interlocutores estarem presentes ou, como disse HABERMAS ' 

(1970). 

qualquer tentativa de localizar a in- 
compreensão na comunicação é, em si • 
mesma, parte de um posterior Cou posai 
velmetste o mesmo) processo de comunica 
ção recíproca, conseqüentemente não o 
resultado de "observar" este processo. 
(pág. 206}. 

c) A Linguagem como Trabalho e como Mercado 

Estabelecer uma conexão inteligível entre esta seção e as a]i 

teriores, especialmente a última, é fundamental. Gostaria de 

referir-me a ROSSI-LANDI (1975), que me empresta o titulo p£ 

ra esta seção. 

Enfatizo reiteradamente que a Psicanálise deve retornar 5 p£ 

lavra ordinária - de onde surgiu - e abrir mão de suas anãlj^ 

ses subjetivistas ou objetivistas. Algumas idéias de Rossi- 

Landi caminham, também, na direção de eliminar o objetivismo 

e o subjetivismo da linguagem, visando integrar as contribui_ 

ções de Marx com uma concepção da linguagem. 

O autor começa seu texto argumentando que a distinção clássj_ 

ca entre trabalho não-1ingüTstico e trabalho lingüístico e 

equivocada. Trata-se, na verdade, da mesma coisa: 

□a constatação segundo a qual as pala- 
vras e as mensagens não existem na na- 
tureza, porque são produzidas pelos ho 
mens, deduz-se imediatamente que elas 
também são produtos do trabalho humano. 
(pág . 114]. 

Diz, ainda Rossi-Landi, logo em seguida: 



.105. 

A unidadG do homem enquanto animal quo 
trabalha e fala, distinto de todos os 
outros, pode assim traduzir-se: ao pro 
duzir utensílios e palavras, formo -se 
historicamente a si mesmo por essa pro 
düção queé osocial. (pâg. 114). 

Após a eliminação da distinção entre trabalho lingüístico e 

não-1 i ng ÍJ Ts ti CO , pode-se, juntamente com Marx e Engels, e C£ 

mo lembra Rossi-Landi, passar a entender que a "linguagem , 

como a consciência, aparece com a necessidade do comércio ' 

com outros homens" (pãg. 116). 

Sua demonstração e extremamente sugestiva quando caracteriza 

a iala individual como ilusão. Compara a fala com um traba- 

lho idêntico à produção de um par de sapatos: uma concretize 

ção que, inegavelmente, ê individual, mas cujo modelo ê so- 

cial. Continua: 

□ caráter natural do falar e de nature^ 
za social, fruto de longa experiência' 
individual e de longa tradição social. 
Por essa razão, devemos falar de uma 
pseudo-natura1idade social No 
mundo das abelhas, encontramo-nos pe- 
rante uma pseu do - sociab11ida de natural. 
Cpág. 123-126). 

Desde que falar envolve utilizar as palavras e não produzi - 

Ias, a comunidade lingüística pode ser considerada como o Io 

cal onde as trocas de mensagens se efetuam, tal como num me£ 

cado, e onde as expressões assumem valores e, em função de- 

les, são consumidas ou trocadas. Tais valores podem ser de 

uso ou de troca. São valores de uso quando satisfazem neces- 

sidades humanas, e dessa forma "ter um valor" eqüivale a "ter 

uma significação". Essas considerações possibilitam-me cami- 

nhar mais no sentido de apontar novamente a presença da pal^ 

vra na cena analítica e qual a qualidade dessa palavra. 

/\ Filosofia da Linguagem Ordinária 

Da mesma forma que as descobertas provenientes da LingüTsti- 
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ca acabaram por se revelarem extremamente úteis para a com- 

preensão dos fenômenos presentes na cena analítica e(não nos 

esqueçamos de que aquela época Psicanálise e Lingüística po£ 

CO tinham a ver ou ainda que Freud e Saussure não se conhe- 

ciam), ê possível pensar que um filosofo como Ludwig ' 

Wittgenstein, absolutamente distante da Psicanálise, pudesse, 

também, dar a ela sua contribuição. Ao que consta, Freud, em 

toda sua obra, não fez nenhuma referência a Wittgenstein. Eji 

tretanto, valho-me das idéias desse filosofo, e de desenvol- 

vimentos posteriores obtidos por seus discípulos, para insi^ 

tir que a cena analítica pode ser compreendida a luz das coji 

tribuições de AUSTIN (1962) e SEARLE (1974, 1980), dentre ou 

tros, que receberam influência da obra de Wittgenstein. 

Não entendo as razões da negligência do estudo e trato pàag- 

mãt-ico dos problemas lingüísticos, especialmente aqueles que 

nos interessam neste momento mais de perto: a Psicanálise e 

sua pfiõiXÁ.ò . 

O projeto de Wittgenstein - promover uma terapêutica lingüís^ 

tica e, quem sabe, a prevenção dos falsos problemas filos5f_i_ 

cos através de uma análise também lingüística - conduziu, na 

minha opinião, ã publicação, sob a forma de conferências, de 

uma contribuição que nos interessa de perto e que vem de ' 

AUSTIN ( 1 962): How to Vo Thlngò W-ith WofLciò. Austin começa ' 

por dizer que os filósofos sempre partem do pressuposto de 

que um"enunciado" deve "descrever" um estado de coisas ou , 

ainda, "enunciar um fato" como vQ.KdadQ.lKo ou {^al&o. E! claro' 

que essa pressuposição produziu na Filosofia um desenvolvi- 

mento inegável por um lado, mas criou pseudo-prob1 emas por 

outro lado. Como já foi dito oportunamente por CARRiO e 

RABOSSI (1971), os problemas filosóficos surgem quando a 1 iji 

guagem "sai de férias" e passa a funcionar como uma turbina' 

fora de suas engrenagens. E impossível considerar os proble- 

mas filosóficos ou psicanalíticos isoladamente, fora do qua- 

dro de vida que os impregna, 

AUSTIN (1962) denomina constatativos aqueles enunciados pas- 

síveis de serem submetidos a testes de qualquer natureza e. 
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a partir daT, afirmados como verdadeiros ou falsos. Alem dos 

enunciados constatativos faz-se necessário delimitar a idéia 

de um enunciado que indica que enunciar uma expressão ê A.ca- 

llzafi ama ação, e que esta não se concebe normalmente como 

mero dizer alguma coisa. Trata-se de um enunciado performatj_ 

vo. Como e obvio, quando digo: "Feche a janelal", não estou' 

interessado nos elementos que me permitem dizer algo sobre a 

verdade ou falsidade desse enunciado, mas c.òtoa fazendo algo 

quando enuncio, e mais, dizendo para que alguãm ^aça algo 

Não acho relevante para meu propósito discutir, neste caso , 

as sutis implicações das propostas de Austin e seus colegas' 

que implementaram o desenvolvimento depois de Wittgenstein ' 

da Filosofia Analítica da Linguagem. Penso que basta insis- 

tir que dÃ.zzA é ^azzA, e que na vida cotidiana - onde. a cena 

analítica Inclui - os proferimentos são predominantemente 

performatives e não constatativos. 

Austin prossegue dizendo que um enunciado ou ato-de-fala po- 

de ser locu-clonaKlo, quando ocorre a emissão de certos ruT- 

dos, de certas palavras em determinada construção e com um 

certo "sentido". Pode ser HocaclonaKlo, quando da consecu- 

ção a uma ordem. 

Finalmente, diz: 

... normalmente, dizer algo produzirá' 
certas conseqüincias ou efeitos sobro' 
os sentimentos, pensamentos ou ações ' 
da audiência, ou de quem emite a ex- 
pressão, ou de outras pessoas. E possí 
vel que ao dizer algo façamo-lo com o 
propósito, intenção ou desígnio de pro- 
duzir tais efeitos. (...) Denominare- 
mos a realização de um ato deste tipo' 
a realização de um ato perlocucionãrio 
ou perlocução. Cpág. 101). 

Pretendo argumentar que, na cena analítica, oá pA.o ^e.Almc.ntoJi 

do paciente, dcòdo, o Inòtante. que. e&te entAa pa^a a ieaão ' 

de anãllòe, òão peAlocuclonãfiloÁ, ou seja, visam produzir , 

consciente ou inconscientemente, efeitos sobre o analista. A 

qualidade e natureza da perlocução, hlc et nunc, ou sucessão 
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de perlocuções ao longo de toda a análise, define, configura 

ou dã gí.ótalt a Transferência, ao diagnostico, ã repetição, 

etc. Conseqüentemente, pode-se prescindir de quaisquer tecnj 

cas de exame ou testes para a obtenção desse fim. Ressalte - 

se que isso e valido, em se tratando de analise. Uma das s£ 

as características fundamentais: o proprio fenômeno jã men- 

cionado da Transferência ê negado, desde que se possibilita' 

nessa relação de anamnese uma terceira pessoa ou instrumento 

de exame. Suspeito, ademais, que todos aqueles conceitos ' 

clássicos da Psicanálise podem ser depurados do empirismo e 

intelectualismo através das propostas da Filosofia Analítica 

da Linguagem, desde que essas propostas não enveredem para 

sistemas de notação. 

Quando afirmo que tudo que tem lugar na cena analTtica, em 

ultima instância, pode ser interpretado como um ato-de-fala 

perlocucionario, recordo-me de AULAGNIER (1980), quando dis- 

cute o que denominou "duplo principio de causalidade". 

Um paciente dirige-se a sessão de análise quando cai sobre 

Paris uma tempestade. Na sessão seguinte, justifica-se dizen 

do que sua ausência se deve ao problema atmosférico. ' 

Aulagnier, de forma extremamente perspicaz, interpreta a di- 

mensão transferenciai. Por quê? Diz ela que e fato notõrio- 

para ela, para o cliente e para a cultura - que os fenômenos 

naturais têm uma c.au6al-idade. dímon4>tfLada pelas Ciências. En- 

tretanto, não podemos nos esquecer, enquanto analistas, que 

quando o paciente diz que não pôde vir ã sessão anterior poà. 

ccLuòCL da chuva, estamos diante de uma cauiat-Cdadc. ^ntc^pAeta 

da. A c.aui> ali dado. dzmoni,thada refere-se a H-aalidado., e a es- 

sa realidade o paciente apõe uma cauéaZldadc. -intaApAatada ' 

que se refere ã -òua Ae.al-idada. Diz mais: 

no registro da "causalidade interpret^ 
da" propomos ao cliente uma nova rela- 
ção entre certos efeitos e o que ele 
não conhece sobre seu desejo e sua his 
tória, Cpãg. 55]. 

Em resumo, a cauóalZdadz Intz^pAztada proposta por AULAGNIER 
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(1980) so se constrõl tomando como pano-de-fundo o desejo de 

■produzir um efeito sobre o analista, seja qual for que venha 

a ser o efeito, desde que por sua vez seu rumo e ditado pela 

transferência, 

Psicanálise e Filosofia Analítica da Linguagem 

SMITH (1981), como participante de um simpÕsio onde estava ' 

sendo realizada uma retrospectiva dos desenvolvimentos da F_i_ 

losofia na última metado de século, lançou alguns alertas ' 

àquilo que denominou The. L-LngulòtZc TuAn. Considerou inacre- 

ditáveis, por exemplo, algumas afirmações que pretendem ou 

pelo menos tendem a colocar toda a Filosofia como Historia ' 

da Filosofia e na defensiva, desde que obscurecem temas fun- 

damentais como: moral, estética, religião e existencialismo . 

Pessoalmente, e colocando o risco do reducionismo à parte , 

creio que a Filosofia AnalTtica da Linguagem, no que respei- 

ta á Psicanálise e, é obvio, sua pficixl&, tem muito a ofere- 

cer enquanto oportunidade de reflexão e compreensão dos con- 

ceitos fundamentais onipresentes na ps i canal Tt i ca. 

so na medida em que dá a necessária ênfase ã palavra em seu 

contexto clTnico, e procura evitar a elaboração de modelos ' 

positivistas ou estruturalistas. Os primeiros pecam por um 

determinismo fisicalista, em moda nos EUA; os outros, por um 

determinismo cultural, que já foi moda na Europa. 

A insistência no ato-de-fala tende a provocar um certo receio 

de behaviorismo, desde que apÕs a polêmica Chomsky/Skinner , 

qualquer atenção a pe.A^oA.mance. ê associada ao behaviorismo . 

A ponderação de SEARLE (1974), neste ponto, parece-me lúcida 

qualquer teoria que trate o ato lin- 
güístico, um fragmento do comportamen- 
to lingüístico, como unidade básica do 
significado, tem que implicar, por fo£ 
ça, numa espécie de concessão ao beha- 
viorismo. Nada mais distante da verda- 
de. Uma das ironias da história do be- 
haviorismo é a de que os behavio ristas 
não tenham visto que o conceito de ' 
ação humana C...1 implica essencialmen 
te o conceito de intencionalidade. ' 
(pág. 6 7). 
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Em resumo, a eleição dos proferimentos que têm lugar na cena 

analítica como objeto de estudo, a construção de teorias des 

cartãveis, tomando-se como pontos nodais os conceitos e ter- 

mos clássicos da Psicanálise e a reabilitação da importância 

da pfiõixlò parecem-me compor um programa de pesquisa tentador. 

Repito que, lastreada na obra de Wittengstein e seus discTp^ 

los, a Filosofia Analítica da Linguagem apresenta, neste poji 

to de seu desenvolvimento, plenas condições de acolher e el^ 

cidar conceptualmente a Psicanálise, criando um clima de cr_T 

tica sistemática a ela, que por muitos motivos insiste em se 

enclausurar nos consultórios e, conseqüentemente, empobrecer- 

se nesta sociedade ansiosa por resultados rápidos e soluções 

aparentes• 



Quando falo da linguagem C...) dsvo fa 
lar a linguagem do cotidiano. Seria b¥ 
sa linguagem talvez muito grosseira T 
material, para aquilo que queremos di- 
zer? E como se forma então uma outra?- 
E como e espantoso que possamos fazer' 
alguma coisa com a nossa! [WITTGENSTEIN, 
134 5 [I9 7S] , pág. 5 9). 
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A Psicanálise emergiu no inicio deste século como pfLaxlò. Quero 

dizer que desde seu surgimento tratava-se de uma ação de homens 

sobre homens. Entretanto, essa sua marca inegável de p/iãxls , co£ 

cretizada na inter!ocução, foi escamoteada pelo des- 

de que o positivismo e as Ciências Naturais, que regulavam a Me- 

dicina, ora a denunciavam como mera especulação e ora davam-lhe' 

abrigo. 

As ambigüidades, ja mencionadas, de Freud deram margem a que 

seus seguidores se apropriassem da proposta freudiana como terra 

-de-ni nguém. 

Esta dissertação denunciou estes equívocos e na medida do possí- 

vel, balizou o exercício da Psicanálise. Como? 

Inicialmente e fundamentalmente, considerando situarem-se na ^n- 

tíA-Zocuç-CLo as condições de possibilidade de apreensão da PsicanS 

lise e promovendo uma destoca (que pode vir a ser considerada im 

piedosa por alguns) daquelas áreas ou tematizações que se aproxj_ 

maram da teoria freudiana para viver ou sobreviver a sua sombra, 

mas que ao mesmo tempo e sutilmente impuseram-1he uma moldura p£ 

sitivista. Referi-me tanto ã Psicoterapia (sob suas infinitas ' 

versões) quanto ãs Teorias da Personalidade. Procurei, assim, ' 

afastar de forma clara e inequívoca a Psicologia e a Psiquiatria 

da Psicanálise, e o fiz mais segura e facilmente por considerar' 

esta aproximação circunstancial. 

Num segundo momento afirmei e discuti o visível retorno da Psic^ 

nãlise a uma preocupação amortecida desde sua origem: a inttKlo- 

auçS.0. Isso foi feito através de três caminhos distintos: via F£ 

nomenologia, via contestação empreendida por Jacques Lacan e via 

argumentação de que a Psicanálise constitui-se como ciência psi- 

cossocial. Ao tratar desta última via, considerei o fato de que 

a Psicanálise, tendo permanecido como área médica por prolongado 

tempo, ganhou em cacoetes técnicos e rituais que lhe valeram ju£ 

ta acusação de elitista. Tal reflexão me levou a sustentar que a 

teoria freudiana ou atende aos apelos da sociedade contemporânea 

e seus conflitos, oferecendo seu aparato conceptual como alterna 

tiva de reflexão, compreensão e mudança, ou estará condenada ao 
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papel de simples terapêutica, tão temido por seu criador. 

Em resumo, o ponto marcante para o qual chamei a atenção ao lon- 

go de toda a dissertação ê que a Psicanálise "possui uma inteli- 

gência equivocada de si", conforme opinião de Habermas, Em outras 

palavras, a Á,yitzn.Zocaçcio ê o ponto sobre o qual deve se debruçar. 

Qualquer teoria - sobretudo da linguagem - que negligencie a di^ 

lêtica da interlocução simplesmente alargara o abismo hoje exis- 

tente entre a teoria e a pratica psicanalTtica, bloqueando, por- 

tanto, sua consolidação enquanto pfiaxl^. 

Assim, ao insistir no restabelecimento da interlocução In òtata' 

naócíndZ reiterei a, relevância do posicionamento inequívoco freji 

te a uma linguagem isenta de teorizações perigosamente empTrico- 

racionais. Escolhi apontar para a linguagem cotidiana ou ordiná- 

ria como catnpo fecundo de abordagem não-empTrica e não-intelec- 

tualista dos conceitos psicanalTticos. Essa linguagem deve ser 

abordada sob sua formabruta. Em outras palavras, situo-me numa 

posição anti-intelectualista. 

Esta dissertação possui, pois, em seu bojo duas histórias, A prj_ 

meira, a da Psicanálise e seus travestimentos epistemol5gicos ; a 

segunda historia, a minha propria. Uma historia de apontamentos' 

para um itinerário por fazer e que refletem claramente o caminho 

que jã percorri. 

Se insisti na cena anaZZt^ca como lugar de uma interlocução e se 

nesta reside a matéria-prima com a qual lida a Psicanálise, e ne 

cessário demonstrar em futuro próximo que são passíveis de com- 

preensão, sob esta outra moldura, conceitos clássicos como In- 

consciente, Pulsão, Transferência, Compulsão ã Repetição. Esta, 

a empreitada por ser realizada. 
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